
A falta de matéria-prima para a

indústria metalúrgica está
fazendo com que o ferro velho

tenha seu peso comprado quase a

peso de ouro, Em Florianópolis,
pequenos comereíantas que se

dedicam ao comércío do material,
estão se trasformando pouco a

pouco nos "reis da sucata". Eles
são três e estão bastante

satisfeitos com a fase (Pág. 8).
"

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão at
mosférica média: 1006,9 milibares. Tempera
tura média do dia: 16,2 graus centígrados.
Umidade relativa média do dia: 85,1%. Esta
do médio do céu: de encoberto a meio claro.
Cumulus, stratus, nevoeiros

-

noturnos nas

margens de rios, litoral e planalto. Estado
médio do tempo: com instabilidades passa
geiras no litoral e chuvas esparsas no planal
to. Previsão: A. Seixas Netto.

/
.

PROJETO RONDON - Um total de 275
universitários catarinenses participarão da
próxima Operação Nacional do Projeto Ron
don, que será desencadeada em prirtcípios do
próximo ano, em vários Estados. Nesta Capi
tal, a Coordenação Estadual do Projeto Ron
don abriu as inscrições com prazo de recebi
mento até o dia 30 deste mês.

/ '
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Figueirense x Corintians

Antoninho .

quer deparar o time lustrich
O Figueirense tem bons
motivos para entrar
em campo esta noite
disposto a.derrotar o
Coríntians: primeiro,
reabilitar-se do
mau primeiro tempo do
jogo de sábado passado,
contra o CEUB, que lhe
valeu dois gols e dois
pontos perdidos; segundo,
mostrar ao técnico corintiano

, lustrich que jogo não se

ganha com cara feia nem
com atitudes grosseiras, ,

como o treinador assumiu'
na chegada da delegação ao
aeroporto, na segunda-feira,
No treino de ontem Antoninho
decidiu escalar Abel na
quarta zaga, no lugar de
Moenda. E a única novidade no

campeão catarinense (P.16).,Abel se esforçou e mereceu a confinaça de Antoninho para escalá-lo.

3!!. turno
do estadual
no domingo

tudo sobre o ensino
Cerca de três mil funcionários serão' mobilizados em Santa Catarina na realização

do maior censo escolar já efetuado no país para fazer um completo
levantamento da situação do ensino de 10. e 20. graus no Estado. O censo terá

início no próximo dia 17 e sua realização decorre de um convênio entre

o Programa Nacional da Carta Escolar - Procarta, MEC e Governo do Estado (P.3) ..

"'época. de
ouro dos

,

.'

reis do
,

ferro-velho

Iustrich foi a vedete do treino do Coríntians. Comeu um "frango".

édicivem
no dia 24

���--�----------�----------�

Mobral já
. alfabetizou

, -� �,

91milemSC
O Mobral já alfabetizou 91.494 .

pessoas em Santa Catarina
até aqora e pretende

alfabetizar mais 60 mil no

próximo ano. Há três anos o

Mobral'funciona no Estado e

a data está sendo comemorada (P.3).

Trânsito:
soluções

I

não Vingaram
O horário das lojas, as sugestões
apresentadas pelo Conselho

Municipal de Desenvolvimento e tudo
o que demais se fez ou falou para

'

mel horar o trânsito não foi adiante,
Tudo continua a mesma coisa (P.8).

O Coríntians foi a campo
ontem pela manhã, realizando
exercícios com bola
durante duas horas, sob as

ordens de Iustrich. O
treinador, que aparentava
bom-humor, durante os

treinamentos, mudou de
atitude ao terminarem os

-exercícios, recusando-se a

receber os repórteres. E que
ele estava descontente com

o noticiário da imprensa ,

de Santa Catarina a seu

respeito. O chefe da
delegação, Isidoro Matheus, ,

procurou contornar a situação
,
e ele próprio se encarregou
de dar a escalação do time
aos repórteres.enquanto o

treinador permanecia trancado
no vestiário com o� jogadores
(Esporte nas págs. 15 e 16).

O presidente da FCF, José Elias Giuliari, ,

esteve ontem em Florianópolis, deixou
a tabela do 30. turno do estadual e voltou

para Joinville. Os jogos começam
domingo. lO Figueirense, que tem um jogo .

contra o Fortaleza, no Ceará, deve
'

jogar no mesmo dia em FlorianóPolis com
o Hercílio Luz. O Avaí vai a Brusque (P.15).

Os preparativos para o censo escolar já estão em fase final, O início é dia 17.

Censo escolar dirá

o Presidente Médici permanecerá apenas por' algumas horas em

Florianópolis no próximo dia 24, quando aqui ch�gará para receber do
Governo do Estado· a Meda'lha do Mérito de Anita Garibaldi. Concederá

Giuliari estava esquecido. Reapareceu ontem. audiências (Página 3).

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional acaba
de tombar o prédio da Alfândega, um dos raros exemplares
da arquitetura colonial portuguesa que ainda sobrevivem na

cidade. Dentro de mais algum tempo, o prédio abrigará o Museu
Com a escassez de matéria-prima, a sucata está com seu peso valendo quase o peso do ouro. Histórico, que reunirá o acervo disperso por pequenos museus (P.8).

. Sob a proteção do IPHAN, a velha Alfândega é agora um patrimônio garantido.

Tombado·prédio
,

'

da Alfândega
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Allende: três Enquanto a Oposição intensificava a onda de greves
e pressões contra o Governo, a Unidade Popular
comemorava ontem o terceiro ano de Allende no

poder (apenas a metade do mandato). Hoje, as mulheres
farão concentração pedindo sua renúncia. E além
da greve dos .pilotos das empresas aéreas, oficiais

da Marinha mercante, 10 mil médicos, enfermeiras,
qu ímicos-farmacêuticos, comerciantes, agricultores,

industriais e 100 mil transportadores, entraram
também em greve, indefinidamente, 95 mil

profissionais liberais.

anos de Governo

sempre protestado
mo de inspiração marxista".

- Há um risco muito sério - diz Tomíc - de que a

confrontação política leve a uma quebra da ordem ins
titucional. A batalha aberta entre a maioria do Congres
so nacional e o executivo, ocasionou'uma autêntica

paralisia do Estado, que não pode prolongar-se. Resulta
daí que é indispensável esforçar-se para que o diálogo
entre o Governo e a democracia cristã seja reaberto."

Ressaltou, ainda, que, "no caso concreto do Chile, o

antagonismo sisternãtíco entre as forças polít icas e so

ciais, nas quais o povo chileno está dividido, faz e torna

impossível qualquer processo revolucionário ef etivo.

Em outras palavras, para estabelecer uma nova ordem

social e econômica, baseada em trabalhos organizados e

a serviço da comunidade nacional, é indispensável um
acordo concreto, 'embora não doutrinário, entre o socia

lismo cristã o e o socialismo marxista".
-Por último; Tomic assinalou que "a negativa sectária,
reiterada e violenta da Unidade Popular e do Gove mo

. para a abertura democrata cristã, preferindo dividir a

democracia cristã, ao invés de cooperar com ela.Jnvalida
a eficácia política, nas atuais circunstâncias, da "unidade
do povo".
COMEMORAÇÕES

OS jornais que apóiam a política governista, pediram
a se\ls seguidores que saíssem ontem' às ruas para uma

demonstração de ap4io ao Governo, no terceiro ano de

poder.
Mas o único ato público organizado foi urna manifes

tação convocada para as 1!1 horas, pelas ruas centrais da
capital, sem que tivessem sido anunciados oradores ..

Os partidos do Governo chileno celebraram ontem o

terceiro aniversário da vitória eleitoral que levou Salva
dor Allende ao poder, enquanto a oposição intensificava
uma onda de greves e de pressões para que ele renuncie
ao seu cargo.

Cerca de 95 mil profissionais liberais e técnicos que.
trabalham no serviço público privado, filiados à Con

federação Única de Profissionais do Chile - Cuproch -,
deram início ontem a uma paralisação por tempo in
definido.

.

Afirmaram ter aprovado uma "greve nacional total
por tempo indeterminado, com o objetivo único de con

seguir a retificação da administração do país".
A organização profissional inclui, entre outros, su

pervisores do cobre, petróleo, engenheiros de obras pú
blicas e técnicos aéreos e ferroviários. Anteriormente,
haviam realizado paralisações 'de solidariedade por 24 e

4!1 horas, com outros sindicatos que desencadearam urna

onda de greves nos últimos 40 dias.
Os grevistas admitiram que agem de forma coordena

da, sob um "comando de ação sindical". Exigem "retifi

cação da -polftica econômica' do Governo", e corno con

dição prévia para um acordo particular, posterior, com
cada uni dos organismos em conflito.

I'RESSÕES
Algumas dessas organizações, como o Colégio Médi

co do Chile, pediram publicamente a renúncia de Allen
de. Ontem, a direção nacional feminina do Partido De
mocrata Cristão fez um pedido semelhante. Afuma que
"as mulheres democratas cristãs pedem muito claramen
te, como única ação democrática, que o Senhor Allende,

se não puder realizar as retificações pedidas, ponha- seu
cargo à disposição do povo". .

Hoje às cinco horas da tarde, as mulher es se concen

trarão na avenida principal de Santiago e em frente à.
Universidade Católica, para protestar pela falta de solu

ção da série de conflitos que atingem o país. Na convo

cação, as mulheres dizern r "'Mulher chilena! O Senhor'
Allende afirmou que renunciaria se o povo trabalhador'
lhe pedisse. Nós somos o povo. Cada filho desta terra
nasceu de nós. Na próxima quarta-feira (hoje) nós nos

concentraremós para fazer com que o Senhor Allende
,

cumpra a palavra".
O principal conflito enfrentado por Allendé, entre

tanto, é dos 100 .mil transportadores, que exigem uma

melhoria para suas condições de trabalho. A esse movi
mento juntaram-se, além da Cuproch, os pilotos das em
presas aéreas particulares, oficiais da Marinha mercante

nacional, cerca de 10 mil médicos, enfermeiras, quími-
cos-farmacêuticos e dentistas do país.

Os comerciantes, agricultores, trabalhadores do cam

po industriais de 17 das 25 províncias também suspen
deram suas atividades em protesto contra as medidas do
Governo.
DIÁLOGO

Por outro lado, o dirigente democrata-cristão Rado
miro Tomic propôs um diálogo, sem condições prévias,
entre seu Partidoe o Governo. Em declarações ao jornal
La Opinion, de Buenos AITes, o político chileno asseve

rou que "para um progresso político e social concreto,
no Chile, é indispensável um acordo palpáveL. entre o

socialismo comunitário, .de inspiração cristã, e o socíalís-
Sob O rumor das greves e num clima de mal-estar, Allende soprou a 3a. vela do Poder.

Um homem jogou-se na

frente do carro que conduzia o

primeiro ministro Fidel Castro
para fazê-lo parar e permitir
que a. população pudesse olhar
o líder cubano durante sua 'vi
sita a um complexo mineiro
em Linden, Guiana. Quando o

carro parou, os mineiros ro

dearam:o carro e cumprimen
taram o líder revolucionário.

A ocorrência se deu no

mesmo local, onde Castro visi
tou as minas de bauxita nacio
nalizadas pelo Governo, em

1971. Segundo a polícia, o

carro ia em baixa velocidade e

que deficilmente ocorreria um

acidente fatal.
Castro terminou sua visita

à Guiana segunda-feira à noite

.e partiu com o primeiro minis

tro da Guiana, Forbes Burham
e sua delegação para Trinidad
onde se reuniu com os primei
ros-ministros Eric Williams, de
THnidad, Michael Manley,· dir·
Jamaica e Errol Barrow, de
Barbados.

SÃIA DO CARRO!
Mais tarde, Castro fez

outras paradas durante sua vi

sita à minas de Bauxita, a 100

quilômetros de Georgetown, e

cumprimentou os mineiros

pelo trabalho feito depois da

nacionalização. "Os trabalha
dores cubanos são seus .arni

gos" - disse Castro aos minei
ros.

Depois de ter colocado flo
res de plástico vermelhas,
brancas e azuis num monu

mento, Castro plantou uma

palmeira para assinalar a oca

sião. Quando entrou em seu

carro, depois da cerimônia, os
espectadores - alguns sobre os

tel hados ou nas janelas dos

prédios vizinhos - gritaram

Peron em. campanha reafirma Guiana
\

.

Com a propagação do surto de cólera em várias
cidades italianas, o Governo proibiu o comércio
de mariscos no país: acha que são transmissores. Fidel recebido coma sua posição conciliatória

.
.

.

Italiano proibido
de comer marisco.
Transmite cólera·

festa,por operários
Juan Domingo Peron, dedicado totalmente à

campanha eleitoral para as eleições presidenciais
de 23 de setembr.o, reafirmou sua posição mode
rada e conciliatória, que veio seguindo no último
ano.

formados com a candidatura de Isabel Martinez, e
quando ela pronunciava um discurso em San

Juan, a 1.200 quilômetros de Buenos Aires, inter
romperam-na várias vezes, na segunda-feira, gri
t ando: "Queremos uma pátria combatente".
"Sim, teremos uma pátria combatente, mas na

paz e na união dos argentinos," respondeu a can

didata, repetindo os lemas de Peron.
Na sexta-feira, a posição de Peron foi fortale

�ida por uma paralisação nacional de adesão à sua

candidatura, decretada pela Confederação Geral
do Trabalho - CGT -, que também realizou uma

marcha em que mais de 300 mil peronistas de
todos os setores proclamaram sua fidelidade.

'Peron acentuou que os problemas econômi
cos, políticos e sociais do pãís são enormes e que
o futuro Governo será d� "emergência e de união
nacional".

Asseverou que criará um "Conselho de Esta
do" político que formará com dirigentes de todos
os setores, incluindo seus antigos adversários, sp
bre os 'quais se referiu dizendo que "agora são
meus amigos."

Em entrevista televisada; concedida a três jor
nalistas, Peron declarou-se partidário das refor
mas e não das revoluções, asseverando que o futu
ro Governo será "de emergência" e reiterando
seus apelos à unidade de todos os setores.

A televisão parece ser o meio favorito de Pe
ron para sua campanha. As longas e cansativas
excursões pelo interior do país ficaram a cargo de'
sua esposa Isabel Martinez, candidata à vice-Presi
dência pelo movimento peronista.

- Não sou partidário da revolução drástica,
mas da reformá, porque acredito que isso é mais

construtivo - declarou. O importante setor es

querdista do peronismo e e.specialment\) a Juven

tude, classificam-se de revolucionários.
CONTRA iSABEL
Os grupos jovens do peronismo estão incon-

o Ministério da Saúde proibiu ontem a comercialização de
mariscos em toda a Itália, por achar que são transmissores de
cólera.

Foram conhecidos dois novos casos da. moléstia, um em

Florença e outro em Cagliari, na Sardenha. Tratam se dos
primeiros surgidos nessas cidades, desde o início do atual surto.

A exemplo do que ocorreu co"! a maioria das 140 pessoas
afetadas pelo mal no sul do país, a origem da cólera nos novos

/

casos também foi atribuída às ostras.
. Uma paciente de Florença comeu ostras quando se encon

trava em férias, perto de Nápoles, enquanto o pescador de

Cagliari, também afetado, ingeriu o mesmo produto do mar na

costa da Sardenha.
"'L ""_ .t .. ,�� \,

.MO.RTES
�".;

Um homêm morreu ontem de tó/era; lf}er'R}.ue Bari, ;levando
para 15 o número de vítimas fatais da moléstia. Dez pessoas
morreram em Nápoles, três na cidade portuária de Bari, ao sul do
Adriático, e outra em Roma.

Os médicos disseram que o mal está sob controle, acrescen
tando que os que moreram foram levados tardiamente ao

hospital. Os pacientes mantidos em quarentena, em diversas
cidades, são mais de 600, mas menos de 200 sofriam de cólera.
Cerca de 100 permaneciam na lista dos suspeitos e os demais
sofriam somente de simples distúrbios estomacais. Praticamente
todos são membros de humildes famílias operárias.

Mais de um milhão e meio de italianos foram vacinados
contra a cólera nos últimos dez dias., As autoridades sanitárias
disseram que pretendiam vacinar a maioria dos cinco milhões de
habitantes da região de Nápoles.

Os hotéis das famosas ilhas de Capri e Ischia e os da costa de
Amalfi estavam praticamente vazios. Os habitantes do sul da
Itália não comiam peixe,. prato' principal das classes mais

humildes. Em Bari, grande entreposto pesqueiro, os preocupados
comerciantes disseram ter vendido 169 quilos de um total de 12

toneladas.

.�í

Nixon ressalta qualidades'
do novo diretor da elA

Fidel: revendo velhos amigos.

dida porque os líderes dos dois

principais partidos políticos 'da
Guiana são amigos de Castro.
No entanto, Cheddi Jagan,
líder -do Partido Progressista
do Povo, boicotou o programa
oficial e criticou ontem o fato
de que Castro não teve oportu
nidade de falar à Nação. Se

gundo Jagan, Castro foi convi
dado para falar ao povo da
Guiana sobre a situação em

Cuba.

"Fídel, Fidel, saia do carro!"
Castro acatou o pedido e

foram. ouvidos mais gritos
quando levantou as duas mãos
em sua-saudação típica. O pre
feito de Georgetown, Beryl Si
rnon levou-o para conhecer os

lugares históricos e projetos de
moradia na cidade.

O presidente Richãrd Nixon qualificou ontem
de "um verdadeiro profissional", em toda a ex

tensão da palavra, o novo diretor da-Agência Cen
tral de Inteligência - CIA -, William Colby, fa
lando na cerimônia em que este prestava o jura
mento.

Nixon acrescentou que a carreira de Colby
não é bem conhecida porque na CIA, "os .êxitos
habitualmente devem silenciar-se, enquanto que
os fracassos se tornam públicos".

Informalmente, Nixon ressaltou que Colby di
r igiu programas de pacificação no Vietnarn do

Sul, entre 196� e 1971, e agradeceu-lhe a ajuda
nos esforços para fazer daquele país urna nação
"onde se possa viver, o que está dando resulta

dos".

O novo diretor, de 52 anos, respondeu ao Pre
s idente que espera não só oferecer feitos 'ao Go
vemo mas, também, utilizar os valores humanos
na aplicação e análise deles. Ele já ocupou o cargo

"

de subdiretor de planos da CIA, o departamento
secreto da agência, e é o terceiro diretor da orga

. nização no Governo de Nixon.

William Colby é um homem de longa expe
riência nesse tipo de ocupação. Formou-se em

Princeton, e sua experiência em atividades confi
denciais vem desde a Segunda Guerra Mundial,
duran te a qual trabalhou no setor de serviço os

estratégicos. É casado e tem dois filhos. Seu pai
era um oficial do Exército. Quando menino,
Colby viveu três anos na China, onde seu genitor
cumpria uma missão.

Fontes políticas afirmam

que a visita de Castre à Guiana
foi particularmente. bem suce-

Argel: africanos
querem mais ajuda

fim de assistir a parte. da COI1-
ferê'ncia dos países não alinha
dos a ser iniciada hoje.
RESULTADOS

Resumindo o resultado de

suas conversações no Oriente

Médio, Waldheim afirmou nu

ma declaração fei ta no aero
porto de Amam: "Estou numa

posição muito melhor agora,

para decidir sobre o passo se

guinte. Considero que as Na

ções' Unidas estão em posição
de ajudar as outras partes, em .

questão a atingir uma solução
satisfatória". Afirmou também
que apresentará um comuni

cado de suas conversações no

Oriente Médio na próxima SyS
são da Assembléia Geral. .0

jornal "AI Havat" salientou
ainda que Waídheim propôs
uma "minuta com temário es
pecífico" para as conversações
árabe-israelenses, a serem reali

zadas nas Nações Unidas ou

'em qualquer outro local que

esteja de acordo com as partes.
O jornal não se refere ao con

teúdo do suposto projeto da
'. agenda, mas diz que a solução
do .Conselho de Segurança de

1967 que pede aos israelenses

que se retirem das áreas árabes
ocupadas para fronteiras

seguras, é um dos pontos prin
cipais. "AI Hayat" acentua

que os países árabes não se

comprometeram a respeito sob

qualquer aspecto. Afirmaram a

Waldhcim que preferiam con

sultar o movimento guerrilhei
ro palestino antes de dlar uma
resposta definitiva sobre a pro

posta.

Oriente Médio

Uruguai: Conselho do Estado Waldheim: estou numa
Sete movimentos de libertação que lutam para controlar grandes

regiões da Áf rica agora dominadas pelos regimes brancos, esperam
obter mais ajuda dos país es não alinhados reunidos em Argel numa
conferência de cúpula. Os movimentos, entre outros, o da Fr ente de

Libertação de Moçambique (Frelirno), a Organização dos povos da
África do sudoeste, e o Movimento de Libertação Nacional das Ilhas
Cornorcs (Molinaco), lutam contra os regimes coloniais português e

francês no continente e os Governos brancos da África do Sul e da
Rodésia.

posição melhor' agorasairá nos próximos dias
1976, já que o atual Presidente declarou, reitera
damente, que completará seu mandato, cujo tér
mino será em março de 1977.

Indicou-se, também, que os assessores presi
denciais estudam a elaborado de certas diretrizes
básicas para um reajuste

.

político-institucional.
Não foram revelados outros pormenores, como

também continua ignorada a composição do
anunciado Conselho, embora se .acredite que será
integrado por personalidades representativas dá
vida nacional, ainda que sem militância declarada.

Um porta-voz governamental já havia revelado
publicamente, há alguns dias, que o Governo está
disposto a colocar o referido órgão legislativo em

funcionamento o quanto antes, a fim de que as

importantes leis elaboradas no campo do desen
volvimento econômico sejam examinadas pelo re

ferido Conselho.

A integração do anunciado Conselho de Esta
do uruguaio, destinado a substituir o Parlamento
dissolvido em junho, poderá ser formalizado nos

próximos dias, segundo se informou em círculos
políticos do país.

Esse órgão, que foi anunciado pelo presidente
Juan Bordaberry a 27 de junho, terá algumas das
faculdades específicas do dissolvido corpo legisla
tivo bicameral. Afirmou o Presidente que o referi
do Conselho terá a missão de propor a reforma
constitucional, destinada a permitir a normaliza

ção institucional.

Afirma-se, com relação à pretendida reforma
constitucional, que será proposta a adoção do sis
tema francês de "dois turnos" para as futuras
eleições presidenciais.

.

Estas deverão ser realizadas em novembro de

Alguns cooperam entre si e outros tem mantido contatos ocasio
nais com o Vietcong e QS rebeldes cambojanos; Tanto o Governo
Provisório Revolucionário do Vietnã do Sul (Vietcong), como o

regime cambojano no exílio que é presidido pelo príncipe Norodon
Sihanouk participam da conferêr.cia na qualidade de membros ple
nos e é de se esperar que apoem qualquer pedido de maior ajuda.

AJUDAÃRABE
Os movimentos africanos c a Organização de Libertação da Pales

tina, receberam o "status" de observadores na reunião de 76 nações,
que se inicia hoje. Os palestinos recebem, no entanto, grande ajuda
dos países árabes e consideram sua situação diferente do caso dos
africanos. O presidente da Opas, Sam Nujoma, afirmou que espera
que os país es não-alinhados dupliquem sua ajuda "a nossa luta",
pois ao auxílio atual é insuficiente.

Muitos países não alinhados são africanos e há anos ajudam os

movimentos de libertação do Continente. Ele, desejam que a confe
rência oficialize agora a assistência de países asiáticos c latino-ameri
canos. A organização que Nujorna preside, luta para estabelecer um
Governo Negro na África do sudoeste. Este território é controlado
desde 1915 pela África do Sul, com a qual faz fronteira, uma situa-
ção que as Nações Unidas não aceitam.

. '.

Israel iniciará construções
em terras tomadas dos árabes waldheim colocou a ONUà disposição.

O Partido Trabalhista da primeiro-ministro
israelense Golda Meir, aprovou um plano do mi
nistro da Defesa, Moshe Dayan, para construir
novos estabelecimentos comerciais, industriais e

conjuntos residenciais nos territórios tomados
dos árabes e intensificar a compra de terras pelas
organizações judias. Um dos objetivos do plano é
melhorar o nível de vida dos árabes que vivem
sob ocupação militar israelense. Mas na realidade
aumentará o controle de Israel sobre 40 mil qui
lômetros quadrados de territórios conquistados
durante a guerra de 1967.

.terernos todas as possibilidades de paz abertas,
com ou sem plano. Em todo caso, onde estão as

possibilidades?". O plano foi defendido por
Dayan, que ameaçou renunciar se o Governo isra
elense não assumisse um papel mais ativo nas zo

nas ocupadas. O partido aceitou um texto provi
sório do plano', ,apresentado pelo Ministro de Es
tado, Israel Galilei, principal assessor de Golda
Meir. Mas assim mesmo, foram necessárias cinco
horas de debate para aprová-lo,

O plano 'estabelece novos estabelecimentos ru
rais e urbanos judeus, além dos 42 já construídos
nos territórios ocupados. Também fOI arTCJvnda a

construção de um grande centro regional israclcn-
.

se perto (k G:lza. O plano, no, entanto. omitiu
duas prn;o,d3' de Dayan ra const ruçâo de' um

porto 1'.1 , (!11l0 perto de Gaza, e novas leis para
, autorizar os cidadãos israelenses a comprar terras
dos Árabes.

dias pelo Oriente Médio.
"AI Hayat" diz que a nega

tiva de Waldheim foi feita co

mo "proteção a fim de assegu
rar um clima de tranquilidade
para as conversações propos
tas". A viagem que. levou Wal
dheim a Síria, Líbano, Chipre,
Israel, Egito e Jordânia termi
nou ontem. O Secretário-Geral
partiu de Amam para Argel a

O secretário geral das

Nações Unidas, Kurt Wal
dheim propôs a realização de

conversações de paz entre os

países árabes e Israel sob os

auspicios da ONU,' informou
ontem em Beirute o jornal"AI
Hayat". A versão contradiz a

afirmação de Waldheim de que
não fez novas propostas de paz
durante sua excursão de nove

NOVOS ELEITOS·
Oodomiro Almeyda, Ministro das Relações Exteriores do Chile,

foi eleito, por unanimidade, Presidente da Comissão Econômica da

quarta conferência de cúpula dos países não alinhados e Swaran
Sing, Chanceler indiano, president.: da comissão polít ica. Os Minis
tros das Relações Exteriores dos países participantes da conferência,
dividiram-se nas duas comissões, a fim de preparar, à portas fecha
das, os documentos de trabalho. Por outro lado, o Governo líbio,
presidido pelo coronel Muarnmar Khadafi, pediu as nações não com

prometidas que excluam da organização qualquer país que tolere a.
l',-:istrncia de bases militares estrangeiras em seu território. A exigên
cia está contida numa proposta 'de três itens, submetida pelo Minis
tro líbio do exterior, Abdelatif Labidi. O documento propõe uma

nova definição e uma interpretação mais rigorosa do não alinhamen
to. Ao rcaprcscntar a proposta, Labidi demonstrou que a Lfbia está
disposta a liderar um grupo radical dentro das Nações não alinhadas,
igualmente hostil aos ocidentais e ao bloco comunista.

O plano foi aprovado por 79 votos contra ze

ro, numa reunião do secretariado do Partido. Esta
será a plataforma do partido nas eleições de ou tu ..

bro. Diante dos protestos de que as construções
em território árabe prejudicariam as possibilida
des de. paz com os árabes, Golda disse que "man-

NOTICIÃRIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA AP

-��_.,----�--_ •._------------�
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EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

I Para os fins previstos no art. 60 da lei no. 4.069,
de 11.6.1962, torna-se público que devem ser apre
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustãvel e letras do Te
souro Nacional, vencidas no mes de agosto do corren

te ano.'

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1973
Carlos Brandão

Gerente

Será de poucas horas a visita que o Presidente da República
fará a Florianópolis no dia 24. Chegará na parte da

manhã e à tarde seguirá viagem para Porto Alegre. A principal
solenidade será a entrega da Medalha do Mérito A. Garibaldi.

Colombo despachará, hoje

-------------------------------------------------------------IPoliticaeJ\dEDÜl��I-------------- 0_E_S_T_AD_0__-_5_d_e_S_et_em__br_0_d_e_19_7_3_-_P_á�gi_na�3

Visita deMédici confirmada para dia 24

de manhã na Assembléia
° Governador Colombo Sal1es estará

despachando hoje daAssembléia Legislativa,
a partir das 10 horas, onde receberá e ouvi

rá os deputados estaduais a respeito de pro
blemas de suas respectivas áreas eleitorais.
° Chefe do Executivo estadual deverá se

fazer acompanhar dos auxiliares diretos da

administração, e utilizará o gabinete da pre
sidência, da' Casa. Os despachos se esten

derão por todo o período vespertino, após
uma pausa em que o Governador compa
recerá ao Tribunal de Justiça, às 14 horas,
para assistir a Sessão Cívica Solene come

morativa da Semana da Pátria.
POSSE
° Suplente da Aliança- Renovadora Na

cional Sebastião Neto Campos assumiu on

tem na Assembléia a cadeira vaga com a

o jornalista e colunista Político Carlos

Castello Branco virá a Florianópolis no pró-i
ximo dia,20 a fim de proferir palestra na

Assembléia Legislativa, em sessão especial
já marcada para às 20 horas, dentro do pro
grama do forum de estudos e debates da

quela Casa. Vem a convite do Deputado
Zany Gonzaga, Presidente da Assembléia, e
deverá abordar como tema o jornalismo po
lítico no País.

A conferência está incluída também no

licença do Deputado Evaldo Amaral, atual
Secretário da Administração do Governo.

O parlamentar representa a região carbo
nifera do Sul do Estado, e já exerceu man

dato legislativo na legislatura passada, pela
mesma região. Com a sua investidura, a

Arena já efetivou cinco dos seus suplentes:
os Srs. Gentil Bellani, Celso Costa, Edmond
Saliba, Nilton Kucker e agora o Sr. Sebas
tião Campos. As vacâncias se deram, duas
por falecimento dos titulares, Srs. Antonio
Heil e Walter Gomes, uma por renúncia do

titular, Sr. Sady Marinho (eleito Prefeito de

Xanxerê) e duas por licença dos Srs. Evaldo
Amaral e Epitácio Bittencourt. As últimas
duas vagas entretanto são temporárias, pelo
próprio caráter da licença.

calendário cultural de setembro, da Assem

bléia, que inicia no próximo dia 12 às

20,30 horas com uma exposição do pintor
Lorenz Heilmair. Para o dia 26 ou 27, às 18

horas, o calendário assinala palestra do es-

critor R. Magalhães Júnior sobre "O Mito e

a Verdade na História Literária e Política",

seguindo-se, às 20 horas, lançamento' do
livro do mesmo escritor sob o .título
"Poesia e Vida de Cruz e Souza".

o ato de assinatura do contrato foi realizado ontem à tarde no Palácio do Governo.

Tubarão recebe Cr$ '2 milhões
e melhora núcleo 'habitacional
Um contrato no valor de Cr $

2.051.954,24 foi assinado ontem, entre a

Companhia de Habitação do Estado -

COHAB - e a Prefeitura Municipal de
Tubarão. O ato foi presidido pelo Gover-'
nador Colombo Sal1es e teve lugar às 16
horas, no Palácio dos Despachos. O finan
ciamento destina-se à pavimentação dos
acessos ao Conjunto Habitacional do Bairro
Aeroporto, em Tubarão, e compreende a

pavimentação asfáltica 'e iluminação da
Avenida Marcolino Martins Cabral, a pavi
mentação a paralelepípedos e o

alargamento da Rua Canadá em toda a sua

extensão.
Com a assinatura de mais este contrato

de fínancíamento do Programa Financia
mentos para a Urbanização de Conjuntos
Habitacionais (FINC) 'do BNH, a Prefeitura
de Tubarão toma-se a terceira Prefeitura no

Estado a contrair empréstimos com tal fi
nalidade.

O volume de recursos carreados do BNH

pela COHAB já alcança o valor de Cr$
'5.100.000,00, devendo atingir até o final
d o ex e r c í c i o o valor d e C r $
10.000.000,00. ° financiamento será re

passado através do Banco do Estado de
Santa Catarina, com carência de 12 meses,
amortização de 216 meses e juros de 5% ao

ano.

Falando na ocasião, o Governador Co
lombo Sal1es ressaltou que o ato era o se

gundo de uma série, frisando que o Gover
no pretende dotar de equipamentos públi
cos, os núcleos habitacionais construídos.
"O fato de já estarem habitados, já foi uma
grande vitória" - prosseguiu o Governador
- "porque existem ainda mais de 50% das
unidades construídas desocupadas". O
Governador declarou que "obras como

essas, de infra-estrutura, pavimentação e

abastecimento de água, estão suprindo as

deficiências, para que as populações de
renda mais baixa tenham condições mais
humanas de habitabilidade.

'Deputado pede Superintendência
da Receita Federal para se

Enfatizando que a arrecadação federal em

Santa Catarina ultrapassou de 427 milhões de
cruzeiros em 1972, o Deputado Wilmar Dana

nhol, da Arena, solicitou da Presidência da Repú-.
blica e do Ministro Delfim Neto, da Fazenda _

em discurso da tribuna da Câmara Federal _ li

criação de uma Superinfcmdência da Receita Fe
deral para o Estado: Observou o parlamentar que

"

"respondendo por quase a metade da arrecadação'
da atual nossa região, que abrange o Paraná e.

Santa Catarina, os contribuintes catarinenses são

prejudicados, pois qualquer tarefa que se sobre

ponha às atribuições das Delegacias de Florianó
polis, Joaçaba e Joinville devem ser tratadas na

Superintendência de Curitiba, obrigando a gran
des deslocamentos e a despesas expressivas".

Está confirmada para o proxnno dia 24 a

visita do Presidente Médici a Florianópolis,
devendo sua permanência nesta Capital ser por
apenas algumas horas. O Presidente vem com a

'

finalidade de receber a Medalha do Mérito Anita
Garibaldi, que lhe será entregue pelo Governador
Colombo Salles, viajando acompanhado de vários
assessores; entre os quais os Chefes dos Gabinetes
Civil e Militar da Presidência e o Chefe do Serviço
Nacional de Informações, respectivamente
Ministro Leitão de Abreu e Generais João Batista
Figueiredo e Carlos Alberto da Fontoura.

O Presidente chegará a Florianópolis na parte
da manhã. Após ser recepcionado, com honras
militares. no Aeroporto Hercílio Luz, efetuará
uma visita à nova sede da Associação Santa
Catarina de Reabilitação, participando posterior
mente de almoço íntimo no Palácio da Agronô
mica. No período da tarde, no Palácio dos Des
pachos, será agraciado com a Medalha do Mérito
Anita Garibald.i e em seguida, no mesmo local,

concederá algumas audiências.
Durante todo o dia de ontem integrantes do

Destacamento Precursor da Presidência da Repú
blica acertaram nesta Capital os detalhes da pro
gramação a ser cumprida pelo Presidente Médici..
Mantiveram contatos com o Governador Co)
lombo Salles e com o General Florimar Cam
pello, Comandante do Grupamento do Leste
Catarinense.

Apó� cumprir seu programa de visita a esta

Capital o Chefe do Governo, no final da tarde,
seguirá viagem com destino ao Rio Grande do
Sul.

MEDALHA
A Medalha do Mérito Anita Garibaldi foi

criada para homenagear personalidades que
tenham prestado serviços a Santa Catarina. ° Pre
sidente Médici será i a primeira autoridade a

recebê-la. A Medalha que lhe será entregue já está
cunhada.

'

O maior censo' escolar

já realizado no Brasil agora
vai ser aplicado em Santa
Catarina. Com uma mobílí

-zação de cerca de 2885;

pessoas, entre funcionários
das coordenadorias esta
dual e regionais, de dire
tores de estabelecimentos
de insino, professores, su

pervisores de escolas isola
d as e representantes de
Prefeituras, inicia-se no dia
17 de setembro o preen
chimento de fichas, para
averiguar a reálidade do
ensino de 10. e 20. graus
em Santa Catarina.
OITOCENTOS Mil

FORMULÁRIOS
É o Programa Nacional

da Carta Escolar - Procar
ta ,- em Santa Catarina

que, observandoc.um con-i.
vênio feito entre o Minis
tério da Educação e Cultu
ra e o Governo do Estado,
através da Secretaria da

Educação, irá realizar uma

Como Presiãente, Médici vem pela quarta vez.

coleta de dados sobre, nu
mero de professores, alu
nos, estabelecimentos de
ensino de 10. e 20. graus,
etc., dando assim conti

nuação a um programade
senvolvído em todo o País.

Segundo o Coordena
dor Estadual do Procarta,
Norberto Serratine Filho,
este amplo levantamento
servirá de base para todo o

programa nacional de ensi
no do Ministério da Educa

ção em 1974, e também
será a base de todo o pla
nejamento escolar de San
ta Catarina.

Ontem iniciaram-se os

trabalhos de empacota
mento do material a ser

distribuído a todas as 0:>-
.

I

ordenadorias Regionais, j cretário da Educação, Pau-
que.o remeterá ,às:e�éoia�,·

'

10' Ülas't, afirmou' que "to
resumindo-se em 800.000 do este trabalho deverá ser

formulários, que serão pre
enchidos' entre 17 e 27 de
setembro. Presenciando o

início dos. trabalhos, o Se-

Catedral 'Metropolitana, e do

mingo a semana será encerrada
com um documentário sobre
as atividades do Mobral no Es

tado, na TV Coligadas, .âs 10
horas.

O MOBRAL EM SC
Dizendo que o Mobral é

'um órgão normativo, li quem
cabe desencadear o fluxo de

decisões dentro de uma pers
pectiva nacional, possuindo,
para isso, uma organização in

terna que objetiva dar efi
ciência a esse fluxo.ibem como

se apoiando nas Coordenado
rias estaduais _ que atuam
sem características executivas,
apenas compatibilizando e

assessorando os programas es

taduais em uma mesma região,
o Coordenador Estadual do
'Movimento em Santa Catarina,
Darci Anastácio, forneceu al

guns dados sobre a atuação do

órgão, desde que foi implanta
do.

_ A COEST possui três Su

pervisores Estaduais e 25 Su

pervisores de Área. Cada su

pervisor estadual orienta um

determinado número de super
visores de área, e estes, por sua
vez, supervisionam de 7 a 12

municípios. Nos 197 municí

pios do Estado existe um ele
mento de Supervisão Global,
porque a supervisão do Mobral
não se restringe à área pedagó
gica, mas sim preocupa-se com

.

aspectos financeiros, de mobi

lização de recursos comunitá ..

rios e de apoio. Através desta
estrutura, as orientações e in

formações necessárias são e n-

Mobral festeja semana da alfabetizaçãoI c

Procarta faz levantamento para que
realidade do ensino seja conhecida

Comemorando o "Dia In
ternacional da Alfabetização",
e o 30. aniversário do efetivo
funcionamento do MOBRAL,
a Coordenação Estadual do
Movimento' esta desenvolven
do uma intensa programação,
que se estenderá até domingo. _

O Dia Internacional da Al
fabetização é comemorado

anualmente a 8 de setembro,
coincidindo,' no Brasil, com a

data da implantação do Movi
mento, Brasileiro de Alfabeti

zação. O calendário organiza
do pela Coordenação Estadual
do órgão _ COEST _ prevê
palestras e solenidades para to
da a semana. Domingo passa-

do, na Coordenação Estadual"
houve hasteamento da Bandei
r a Nacional, quando foi ofi
cialmente inaugurada a Sema
na Mobral. Durante todo o de
senrolar desta, estão previstas
exposições de material didádi
co na, Livraria e Papelaria Re
cord e manifestações de auto-

ridades _ 50. Distrito Naval,
Delegacia Regional do Traba

lho, Grupamento do Leste Ca

tarinense, .Serviço Social da In

dústria, Casa da Amizade e

Rotary Clube do Estreito, e

Assembléia Legislativa do Es
tadol- referentes ao movimen
to. Ontem a agente de Mobili

zação da COEST, Zaida Man-

sur, fez uma palestra no pro
grama "Mulheres em Vanguar
da", da TV Cultura, às 17 ho

ras, quando comentou as ativi
dades do movimento em Santa,
Catarina. Dia 8, será celebrada
Missa em Ação de Graças, pelo
Padre Pedro José Kohler, na

MADEIR'A MANUFATURADA
Projetos Industriais: viabilidade econômica, seleção de financiamentos.
Obtenção de financiaméntos

'

COMAR -"Comércio, Indústria, Importação e Exportação Ltda.
São Paulo - Fone 374082
Itaja í - Fone 581

Carlos Castello Branco vem

fazer palestra na AL 'dia 20

o Secretário da Educação viu ontem o trabalho de empacotamento dos formulários.

rápido, pois os formulários
serão devolvidos à Coorde

nação Estadual de 10. a 8
de outubro para que até o

viadas e recolhidas constan-:

temente, pelo fluxo do Subsis
tema de Supervisão Global.
Conforme o censo de 1970,
Santa Catarina p o ssuia
310,609 analfabetos, Desses, o
Mobral já alfabetizou 91.494,
até o momen'to", disse Darci,
comentando ainda que atual
mente estão matriculados nas

1700 classes de aula, espalha
das por todo o Estado, 51.307
alunos conveniados. A meta

estipulada pela Coordenação
Geral, para Santa Catarina, em
73, é de 66'mil matrículas. En
tretanto, o Coordenador Esta
dual é de opinião que esta me

ta �erá facilmente ultrapassada
dada a enorme procura dos in
teressados em alfabetizar-se.

AS DIFICULDADES
No momento, existem pos

tos do Mobral em todos os

municípios do Estado. Isto,
comenta Darci Anastácio, gra
ças ao 'irrestrito apoio das Pre
feituras Municipais, que não
têm negado qualquer ajuda
que o Movimento precise.

_ Deve-se salientar que, em
nosso Estado, o Mobral é bem
maio eito no interior (zona ru
ral), que na cidade. E, outra
coisa, é muito mais fácil traba
lhar em cidades pequenas que
nos grandes centros. Mas con
sidero satisfatório o número

dia 5 de novembro tudo
, ) � . .) i.J' r

esteja pronto na IBM, no
Rio de Janeiro".

Es ta pressa no desenvol
vimento do Programa é

justificada pelo Coordena
dor Norberto Serra tine co-

de alfabetizados pelo movi

mento, apesar de algumas difi
culdades que sempre encontra

mos", comenta o Coordena
dor.

Entre os obstáculos apon
tados por Darci Anastácio, que
'dificultam o trabalho do Mo

bral em Santa Catarina, figura
em primeiro plano o.plantio e

á safra, e as doenças. Como a

maioria .dos matriculados é da
zona 'rural, quando chega a

época' do plantio, ou da safra,
eles são obrigados a abandonar
os estudos, para' que possam
garantir sua subsistência. O

problema "saúde" também é

grave, tendo em vista as condi

ções de vida da maior parte
dos alurtos - pobres, sem no-

'

ções de higiene, alimentação
fraca (subnutrição), ou qual
quer outro hábito que garanta
uma boa saúde. O clima tam
bém dificulta a ação do Mo
bral, pois com' o frio muitos
deixam de frequentar as aulas,
influindo no rendimento final.

"MOBRAL CULTURAL"
Mas as atividades do Movi

mento não se restringem ape
n as à alfabetização em si.

Além do Programa de Alfabe

tização e Desenvolvimento Co
munitário, o Mobral está de
senvolvendo' ó curso de Educa- ,

ção Integrada, ,equivalente às
quatro primeiras séries do ensi-

•

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAs
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

mo devido às experiências
��aliz�das "�terioímente
em outros Estados e que
somente agora permitiram
a aplicação definitiva em

Santa Catarina, garantindo
,

amplo sucesso.

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS
PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta

CONCOR,RE'NCIA - EDITAL No, 21 n3, para a execução de uma ponte em concreto armado
sobre o no Tavares, no trecho Florianópolis - Base Aérea, com extensão de 200,00m, com
prazo de entrega das propostas até as 12,00 horas do dia 10 de outubro de 1973, no protocolo
geral da DERSC" no Ediffcio das Diretorias em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DERSC. no

endereço acimacitado.' ,
'

DERSC., em Florianópolis, 31 de agosto- de 1973,
Engo .. Civil Ernani Abreu Santa Rittà

Diretor Geral do DERSC.

II

II

AVISO

no dó lo. grau, em forma
compacta _ 12 meses.

O movimento está implan
t ando também o "Mobral Cul
tural", um programa que visa a

educação permanente, e que
possibilitará aos alunos e ex

a1�nos dos cursos do Mobral

condições e facilidades para
que não retornem ao analfabe-
t ismo por "desuso". Es tão sen

Ido implantadas através do Ins
tituto Nacional do livro, as

"Mobraltecas, que serão bi
bliotecas volantes.

A Fundação vem' tratando
da qualificação profíssional de
seus alunos, através de convê

nIos com o PIPMO e LBA, .e
outras entidades. Como diz
Zaida Mansur, agente-de Mobi

lização da COEST, "o Mobral

pretende levar à frente a idéia
da alfabetização funcional, is
to é, alfabetizar, sempre pen
sando em educar. Procuramos

,

dar ao alfabetizando, no senti
do de integrá-lo na' comunida
de, condições de aprendiza
gem, semiqualificação ou aper
feiçoamento profissional cabí
vel. Isto a curto prazo para
que, de imediato, ele sinta as

vantagens da educação e passe,
por esforço próprio" a outros

estágios de aprimoramento,
dentro das necessidades locais,
e de um maior benefício indi
vidual e comunitário".

.
,
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Cartas

ESCLARECIMENTO
- CQm a presente venho. solicitar a

iretífícaçâo da notfcia publicada, . a-pã-
gina 14, da edição de hoje, desse concei
tuado. jornal, SQb o. tít u1Q "Julgamento. é
adiado e jurados não. gostam", em razão.
do. seguinte: 1 - é falsa a informação de

que o julgame\nto do. Tte Walter Sizimo
Emerin, pelo Tribunal do. Juri de Tijucas,
não se realizou em virtude de minha au

sência àquela cidade; 2 - o. adiamento.
deveu-se a habeas-corpus que impetrei ao.
Egrégio. Tribunal de Justiça do. Estado,
em favor de meu constituinte, sob a ar

guição. de cerceamento. de defesa, por ter
sido negada a intimação. de testemunhas
arroladas para deporem em plenãrio.

O "writ" tem o. no, 5.016 e foi distri
buído. ao. Exmo, Sr. Desembargador Wal
dir Taulois, que ordenou a requisição. dQS
autos, através o. offcío no, 84/73, de
29.08.1973. A medida foi cumprida pes
soalmente pelo. Chefe da Secção. Criminal
daquela Colenda Corte, Sr. Evaldo. Pa

checo, que no. mesmo. dia se deslocou pa
ra Tijucas.

3 - Em consequência, no. mesmo dia
29, o. dr. Gert Odebrecht, Juiz de Direito.
de Tijucas, ordenou a desconvocação. do.
Tribunal Popular com a comunicaçâo aQS

Srs. jurados de que não. mais se realizaria
a sessão marcada para o. dia 30; 4 - era,
pois, desnecessário. o. meu compareci
mento. a Tijucas, visto. que o. julgamento.
estava adiado. desde a véspera e QS autos
do. processo já se achavam no. Egrégio.
Tr ibunal de Justiça. Entretanto, por falta
de comunícação oficial ao. Comando. da
Polícía Militar do Estado, em cujo. quar
t el se acha preso o. Tenente Emerin, es·
coita o. conduziu âquela cidade, onde, às
13 horas, encontrou o. Forum fechado e

constatou a presença de apenas um Sr.
jurado, que não. recebera em tempo. o.

aviso de adiamento. Dirigiu-se, a seguir, à
residência do. Sr. Newton Teixeira, Escri
vão. do. Crime, e à do. dr. Gert Odebrecht,
sendo. liberado. para retornar a esta capi
tal; 5 - é, também, falsa a informação. de
que QS Srs jurados, em suamaioria, te
riam se irritado. e revoltado, PQr terem se

deslocadc de outras cidades para Tijucas,
e pela obngação de retornarem quando.
novamente marcado for o julgamento. do.
Tenente Emerin. DQS 21 srs jurados, 16
r esidem em Tijucas nem teria sido. notifi
cado, De outro lado, para a próxima reu

nião. do. Tribunal do. Juri de Tijucas, QU
tros srs. jurados, que não. necessariamen
te QS ora convocados, serão. sorteados.

Do. exposto, resulta que a notfcia re-

ferida deve ser retificada para que esse

I destacado. diário não. sirvà de veículo. a

� pessoa de lJllÍ fé, que visam antipatizar o.

Tenente Emerin e seu advogado, e para
flue PQssa manter sua tradicional impar
cialidade.

Renovando. meu apreço. a O ESI'A
DO, que em .numerosas oportunidades
tem me distinguido, firmo-me cordial
mente. Evilásio Caon, Floríanópolis.

AGRADECIMENTO
- Vímos pelo presente agradecer a

prestigiosa colaboração dada ao. VI Con
gresso. da Associação. Catarinense de Me
dicina, levado. a efeito. em Florianôpolis,
no perfodo de �4 a 28 de julho. de 1973.

Colocando-nos sempre ai seu inteiro.
dispor, usamos do ensejo. para

Colocando-nos sempre ao seu inteiro.
dispor, usamos do. ensejo. para Cordeiro,
presidente da Associação. Catarinense de
'Medicina.
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Colorido Citadin,o
, É indiscutível que a idéia de
dar mais verde à paisagem urbana
de Florianópolis atende a

imperativo de conforto e saúde
da população. Nem somente do
ponto de vista da estética cita
dina mas também do interesse

I utiJitario e prático, o plano de
a rborização da Capital catari
nense consulta o bem-estar dos
florianopol itanos.

É que o desenvolvimento da
cidade, trazido pela construção-

dos grandes edifícios, tem trans
formado a velha Florianópolis,
do casario tradicional que era,
entre arvoredos, num grande par
que de concreto, elevando aos

céus a altura dos seus monumen

tais edifícios de muitos andrares.
E como tributo pago a essa ofen
siva do progresso, são sacrifi
cados jardins e bosques que os

tentavam copas verdejantes, pro
piciando sombra e ar às áreas de
propriedade privada. Grandes
chácaras e jardins particulares de
sa pareceram em espaço agora
ocupado pelos gigantes de cimen
to armado.

Todavia, existem razões que
inquietem, a respeito da elimina
ção dos arvoredos, os responsá
'veis pela defesa da saúde do flo
r ianopotitano, Um aglomerado
estanque e castigado pela preca.

riedade da cirulação do ar não
oferecerá vitalidade e conforto,
como que asfixiando os seus ha-

bitantes, perdidos numa árida e

imóvel paisagem petrificada.
Há, portanto' necessidade, de

que, previdentemente, se plan
tem mais e muitas árvores no pe
rímetro urbano da Capital ilhoa.
Merece, assim, toda a cooperação
da comunidade florianopolitana
a iniciativa da Prefeitura Muni
cipal, a fim de que não �moreça
nó seu magn ífico plano de arbo
rização. A importância da árvore
na economia vital do homem não
é ignorada de ninguém. Não é no

va a providência a qúe os urbanis
tas esclarecidos atribuem rele
vância extraordinária. Além dis
so, uma cidade sem um bosque, a
cuja sombra as 'crianças brinquem
e se retemperem os exaustos, não
está completa.

Talvez por isso é que, em Pa
ris, acabam de ser franqueados ao
público - e especialmente as

crianças - todos os recantos do
Jardim dos Campos Elísios, me

dida com que a administração da
'

Capital francesa visa 'a suprir a

ausência de mais largas áreas ver
des abertas à frequência popular.
Tem sido essa uma das preocupa
cões das autoridades parisienses..

E não será preciso ir tão longe
para buscar exemplo de tais cui
dados. No Brasil é presentemente
generalizada a preocupação tam
bém de suas cidades principais.
Florianópolis está, portanto, em

dia com o que lhe cumpre reali
zar no mesmo sentido de impri-

mir mais, verde à sua paisagem,
dando tratamento permanente
aos seus jardins e favorecendo,
por todos os meios, a iniciativa
particular a esse respeito.
A fisionomia da cidade, que,

diga-se de passagem, exibe o con

traste de natureza ilhoa com a

i-mpressionante predorninâneia
dos altos edifícios, reclama o co

lorido de sua arborização, já ago
ra sob disposição das árvores ao

longo de suas avenidas' e nas suas

praças centrais. A comunidade
co rnpreenderá, sem dúvida; o

alcance dessa realização, colabo
rando inteligentemente no pro
pósito da Prefeitura.

Sabe-se da espontaneidade
com que, ao encontro dos objeti
vos da Municipalidade, a Secreta
ria da Agr,icultura tem proporcio
nado assistência prática aos tra
balhos do plantio de arvores
ornamentais para que seja assegu
rado o êxito do empreendimen
to. Por outro lado, enquanto a
cidade se expande, contornando
o morro e espraiando-se para
além, não será I ícito deixar de
disciplinar esse créscimento,
aproveitando" tanto quanto pos
sível, o arvoredo das áreas virgens \..
a serem cober:tas pelas novas edi
ficações.

Nisso, é claro, muito poderá
influir a iniciativa dos proprietá
rios, por louvável cooperação
prestada à Prefeitura.

Arnaldo S.·Thiago
Há sempre espaço, nesta coluna, para expressões de

afeto como as que hoje me ocorrem, a propósito dum
evento social na existência de um grande amigo � confra
de: o Professor Ar analdo S. Thiago, hoje, no Rio de
Janeiro, onde fixou residência há alguns anos, comemora
a passagem do 650. aniversário 'de casamento, com D.
Maria Eugênia Oliveira S. Thiago. '

Exemplo de homem de bem, tendo encaminhado dig
namente os seus doze filhos, entre os quais há engenhei
ro, médico, bacharel em Direito, Professor Universitário,
Militar e Comercidrio, Arnaldo S. Thiago pode agora ex

perimentar, cercado pelo carinho dós seus, as alegrias
duma vida honradamente vivida. O casal possui 65 netos
e 79 bisnetos.

À margem de' sua dedicação aos deveres da família,
manteve Arnaldo sempre bem aproveitados ós seus pen
dores para as letrasçorientando-se nas linhas da filosofia
espiritualista que ado-tau desde a infância e transmitiu a
toda a sua descendência. Sua obra literária é vasta e um
de seus trabalhos, a exegese da "Divina Comédia ': de
Dante, mereceu tradução na It dlia, onde tem sido farta
'mente comentada, com louvores da crítica.

Polígrafo e conferencista de profundos recursos de
cultura e de poder de comunicação, Arnaldo S. Thiago
versa na sua bibliografia assuntos de história, literatura,
filosofia e crítica, além de fazer jornalismo desde há mui
tos anos, como colaborador de vários jornais do País. O
gênero poético também lhe é familiar, tendo sido sempre
bem apreciados os seus volumes de versos. Compõe-se de
mais de 40 volumes a obra com que já contribui para o

acervo das letras catarinenses.
O livro de exegética do poema de Alighieri é, sem

dúvida, a sua mais notável realização literária. A respeito
desse livro disse o filósofo José de SáNunes: "Perlustran
do as lúcidas páginas desse empreendimento gigantesco,
posso formar idéia do formidável acervo de conhecimen
tos vários de que é possuidor o autor dessa exegese, os
quais o põem a par dos mais doutos e sábios hermeneu-

tas da' obra pnma da literatura universal. O s eu; livro '

decerto lhe abrirá as portas da imortalidade, se por ou-
t ros títulos, que já alcançou, elas ainda não foram paten
tes a quem se temmanifestado, em 46 trabalhos publica
dos, escritor de primeira água e portentoso opulentador
da literatura nacional "

Conceitos outros, como esse, saudaram o aparecimen
to da primeira edição do livro, agora já em segunda tira
gem.

Releve-se-me que derive do registro afetuoso dum dia
de significação familiar, grata a Um nobre e bom amigo,
parà a exaltação de suas atividades literárias, que tanto o

têm projetado, como pensador, no seu país e na Europq.
E que, em Arnaldo S. Thiago, não sei distinguirda cordia-
lidade amistosa a fi.f}alguia do espírito, que, tais os seus

gestos e atos, se expressa "-'1 sua prosa e nas suas rimas,
magnificamente sugestivas.

Homem de sociedade, homem de saber,' homem cuja
conduta pode servir de padrão de bondade e amor à
cultura, Arnaldo não se esconde em artifícios ao pensar e
escrever: nos seus livros se reflete a grondeza de sua alma,
o seu porte moral impressionante. A passagem do 650.
aniversário da constituição de seu lar, na cidade de São
Francisco do Sul, em que nasceu e viveu a maior parte de
sua existência, Arnaldo S. Thiago deve considerar-se fe
liz, sobretudo quite para com a própria consciência, ten
do sabido exercer no seu meio a influência criadora de
estímulos morais e de exaltação espiritural.

.

Ao carinho que hoje desfruta na harmonia do lar e
dignidade duma descendência que o ama e respeita se

guindo-lhe os exemplos, também se associe a sincera esti
ma de amigos e de quantos lhe admiram a nobreza do
pensamento, posto a serviço das causas que preconizam a

fraternidade humana sob princípios espiritualistas.

Gustavo Neves

Crô,nica' de escanteio

o futuro

do petróleo
BEIRUTE - Os ministros de petróleo de dez Estados árabes concluiram
ontem uma série de conversações secretas no Kuweit, sem decidir qual
quer tipo de política comum no conflito do Oriente Médio.

Mahmoud Rushdi, membro da delegação do Egito, afirmou em uma
entrevista que a reunião secreta "jamais cogitou da utilização do petró
leo contra ninguém ': Não houve qualquer informação em torno de uma

esperada política petrolifera comum.

Antes da conferência do Kuweit, informou-se que a organização de
países árabes exportadores de petróleo organizava uma política petrolí
fera comum, por meio da qual obrigariam os Estados Unidos, que en

, frentam uma escassez de energia, a abandonar seu apoio a Israel, no
conflito do Oriente Médio.

Fontes da indústria do petróleo declararam ontem que estavam tão
divididas as opiniões dos participantes em torno do assunto que resolve
ram deixar a questão fora da agenda.

'.

Não se confirmou, por outro lado, a informação sobre participação
dos ministros de relações exteriores na reunião. Os ministros viajaram
todos para a Argélia, para participar da conferência de países não ali

, nhados. A reunião sobre o assunto petróleo contou com a presença
apenas dos ministros ligados ao setor.

'

A declaração emitida depois da reunião final dava conta também de
que a conferência teve ainda cama resultado apoio unânime a Líbia por
haver se apossado de 51 por cento de todas, as empresas petroliferas
estrangeiras instaladas no país.

Foram também dados os primeiros passos para a aprovação de um

acordo para à construção de um dique seco orçado em 100 milhões de
dólares (613 milhões de cruzeiros) em Bahrain, e que seria financiado
conjuntamente por todos os países. O acordo, porém, deverá s,er ratifi
cado pelos governos envolvidos.

A organizaçõ é formada pela Arábia Saudita, Kuweit, Qatar, Bahrein,
Abu Dhabi, Líbia, Iraque, Egito, Argélia e Síria.

Sabe-se que o rei Faiçal, da Arábia Saudita, prega uma política mo

derada, que consiste em limitar os futuros aumentos de produção, a
menos que os Estados Unidos mudem de atitude no Oriente Médio. A
Líbia é um dos membros mais radicais da organização.,

Fontes bem informadas disseram que a questão de uma política
comum aparentemente foi deixada de lado, a fim de evitar umadiver

gência pública entre as potências petroltferas do Golfo Pérsico e as do
norte da Ãf rica.

Também não houve qualquermenção sobre a estabilizr:ção dos pre
ços dopetróleo, embora a agência noticiosa Egípcia Mena tenha atribuí
do ao ministro do petróleo do Iraque, Saadoun Hammadi, ter dito que a

conferência reexaminaria o acordo de Teerã sobre o assunto, assinado
em fe,veryire, de 1 971.

V �;s�nto s'efçVjeb�l.tiqo:à 25 de �f1tembro: pela p�derosa organização
de paises exportadores de petróleo (OPEP), em Viena.
A falta de uma ação coerente por parte da organização foi interpreta

da como um rude golpe ria unidade do mundo árabe, que progredira, no
início do ano, em grande parte como consequência das advertências
feitas pelo rei Faiçal a Washington, em relação ao petróleo.

.

.Óe

Os radicais e os moderados concordaram que uma política unificada
em matéria de petróleo teria que anteceder qualquer esperança de uni
dade militar e económica, para isolar Is rael no Oriente Médio.

A maioria dos governos árabes utilizaram a diplomacia do petróleo
para obrigar Washington, a adotar uma atitude mais neutra no Oriente
Médio. Atualmente, os Estados Unidos dependem dos países árabes em

seis por cento de suas necessidades de combustivel, mas calcula-se que,
em 19�0, '(J cifra será de 20 por cento.

'

Assim, as divergências políticas e os desníveis econômicos entre os'

países membros da organização tornam prematuro falar sobre uma pos
sível diminuição ou congelamento da produção de petróleo nos países
árab�s. A maioria dos governos árabes esperava algum tipo de acordo
sobre a limitação dos aumentos futuros de produção.

r

Holger Jensen

(da Associated Press).

,
"
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Tenho muito respeito pelo Coríntians, não
como um quadro bem armado, mas como Um

quadro ferido pelas picadas venenosas do Coriti-
�. '

- Os grandes imperadores, os faraós, os reis,
os generais, não só da Antiguidade, mas de to-'
dos os tempos, apelavam para os Oráculos, pat'a
10s profetas e pitonisas, na eminência d� uma

decisão bélica, de uma batalha que poderia mu-
, dar o rumo dos esquemas histôricos.

Jamais os oráculos, as pitonisas, os profetas;
deixaram de dar Uma resposta aos angustiados.
Em suma, em suma, os mais intrincados misté
rios' do futuro tomavam-se probleminhas ele
mentares para os advinhadores.

Entretanto, para se saber quem ganhará uma

partida de futebol, entre dois quadros com su

posta equivalência; não há Um s? desses prec'!n:
sores de omarescardosos que seja capaz de moo

mizar inquietações de torcidas, e proferir, antes
do acontecimento, uma sentença inapelável, um
resultado que só pertence ao indevassável futu
ro.

Por isso; diante da impotência dê se enxergar
além dos limites do próprio nariz, somOS deten
tores do direito universal do PALPITE, ou seja,
a mesma coisa que os astr_!)logos transformaram
em FEITIÇARIA CIENTIFICA.

Não sabemos, caros leitores, não' sabemos corrigidos na função das experiências anteriores
quem vencerá a partida de hoje a noite, entre que já haviam, alguns dos quais, sido revelados.
FIGUEIRA x CORINTIANS. Do mesmo modo Perdemos, e a única explicação reside no
como não sabíamos como iria o nosso represen- conteúdo de imprevisibilidade que acompanha
tante contra QS valentes candangos-novos, isto o futebol e deixaria em tangas o mais arguto
é, os Rildos e Oldaires, importados recentemen- dos profetas, caso quisesse fazer da advinhação
te de áreas transnordestinas, futebolística uma profissão rendosa.

.

Só saremos que fomos mal. Inaceítavelmen- ,

- Não sabemos, caro leitores, qual será o

te fomos uma caricatura fossariana (vem tanto resultado do jogo de hoje à noite. Se prejulgar
de. Fossari quanto de Fossa) dos jogos anterio-. mos que teremos um quadro pela frente, enfra-

ir ',quecido pela contundente surra aplicada pelores. Está certo que não contamos, em Bras ta,
'CORITIBA, estaremos cometendo sério engano.com esse formidável goleador de arquibancadas, Desde tempos imemoriais, que escapam até ao torcedor inflamado que desperta até defunto
capacidade de arquivista do mais antigo filhoou "corpo de cadáver", sei lá.
do-sol-nascente de Santa Catarina, o Prof. Take-Está certo que, em Brasllia, o CEUB foi ex-
da corintiano convicto e contuinaz, todos sabeplosivo, surpreendente; no início, e teve a. ma!- m�s que o ''timão'' é, sempre, uma incógnita.dita sorte de furar doIS golaços quase traiçoei-

ros. Está certo que o juiz adormeceu, conve- Entre o mais cintilante sucesso e o mais estron
nientemente, para o CEUB, em alguns lances. doso fracasso as distâncias são anuladas em ter
Nada disso, porém, deveria ser suficiente �ara mos de Coríntians. É um clube que sobe e des
perdermos para aquele quadro, tendo em vista ce, levanta e cru, perde e ganha. Não sem razão,
os nossos compromissos recentemente saldados. pois, transformou o corintiano no mais autênti�
Pérdemos, quando deveríamos ter ganho. Exibi- co símbolo do sofrimento das maSsas, o tipo
moS falhas que deveriam ser folclóricas, erros já alegria-de-pobre.

\

Foram três picadas venenosas, mas não de
cobra peçonhenta. Ao contrário de debilitar,
pode animar, pode sacud.!r um gigan.te, po�e
despertar o tigre adormecido é' que Virá; P.OIS,urrando e bufando, para restaurar sua dignida
de.

Como o Coríntians, perdemos a última partida. E, perdemos como crianças indefesas. Adi
anto mais, perdemos estupidamente.

Esperamos que tenhamos sido feridos, a pont 9 de partirmos para uma reabilitação. Que seja·
mos Um leão, hoje, frente, Com muita probabili
dade, a outro leão vociferante.

Está, portanto, pronta, pelos fados, a receita
para uma excelente partida.

flaulo foernando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ministro da Educação, coronel Jarbas Passarinho, adverte
que os cinco milhões de alfabetizados pelo Mobral,

se não continuarem sendo assistidos, poderão
regredir novamente ao analfabetismo.

Passarinho está preocupado COIII a
-

"

sorte· dos al·fabetizados do Mobral
então o programa de educação integrada só
é financíado pelo Mobral na parte de trei

namento dos professores e compra do ma

terial clidático. Tudo o mais fiéa por conta
das secretarias de educação, em nível esta
dual e municipal.

- Com isso, nós já atendemos só. este

ano 928.463 alunos, alcançando 1.984 mu

nicípios.

Depois de alfabet izar perto de cinco mi

lhões de pessoas em três :JII0S, o Mobral
reconhece que este grupo Lllr,re o risco de

regredir novamente :Il1 aualfabct ismo. "se

não continuar a ser ussistido de modo a que

possa não só 'prosseguir em sua educação,
como semi-qualificar-se para o trabalho".

A advertência': do próprio Minist ro da

Educação, coronel Jarbas Passarinho; du
rante reunião na sede do Mobral, quando
foi 'informado da necessidade um investi
mento de Cr$ 15 milhões para a matrícula
de mais 300 mil alunos nos programas de

educação permanente, ou de Cr s 30 mi

lhões, se se quer elevar esse número para
500 mil,

PROGRAMAS
Com um total de 10.200 alunos atendi

dos de setembro de 1970 a junho deste

ano, o que permitiu que 4.900.000 alunos
fossem alfabetizados em cursos intensivos

, de cinco meses de duração, o Mobral já tem

programas de educação integrada que bene
ficiaram até agora a 1.778.403 pessoas. A

educação integrada equivale ao primário
concentrado em um ano.

Para esta primeira etapa de uma assistên- ,

cia contin�ada ao ex-analfabeto, o Mobral
pretende ainda este ano iniciar a educação
integrada para 1.500.000 pessoas, desde

que os investimentos necessários sejam apli
cados, providência que o coronel Passari
nho aindavai analisar.
FINANCIAMENTOS

O professor Arlindo. Rodrigues, secretá
rio-executivo dó Mobral, explicou que até

Além das advertências feitas, o coronel Passarinho
rebateu afirmações do economista GunnarMyrdal,

que disse haver no Brasil uma preocupação
excessiva com números e não com a educação em 'si.

o "senhor Flávio"
voltará aos

videos cariocas
no próximo dia 23,

inaugurando a

nova programação da
TV Rio�

estruturada

basicamente
em filmes e

\

I

O coronel rebateu recentes afirmações
do economista Gunnar Murdal, de que no

Brasil existe uma preocupação excessiva

com números, com a estatística, em detri
mento da educação em si mesma e de que
"ainda vigora aqui a educação do, tipo colo

nial, que leva em conta o interesse da mino

ria beneficiada da população".

programas
gravados em

São Paulo

'Flávio estréia em novo

canal com a velha equipe

O coronel Passarinho disse concordar
em que a estatística em si não prova nada,
mas qualificou como desatualizada ou le
viana a aftrmação de que a educação no

Brasil leva em conta o interesse da minoria
beneficiada da população.

A TV Rio, Canal13 do Rio de Janeiro,
anunciou para o clia 23 próximo a estréia

do, Programa Flávio Cavalcanti, iniciando
assim a reformulação de sua programação,
estruturada basicamente em filmes e pro
gramas gravados em São Paulo.

Fernando Costa, um dos diretores da
Emissora, revelou que a ida de Flávio Ca
valcanti para o 13 significa "o início de
uma nova etapa na existência da Emisso
ra, que agora' poderá concorrer com a

.Globo e a Tupi, especialmente a Rede
Globu, há vários anos dona absoluta da
audiência" .

Sem querer dar os números do preço
do contrato do animador, "porque a Rio
e Flávio se comprometeram a não anun

ciar nenhuma importância para não tu
multuar a situação", Fernando Costa in
formou apenas que o Canal 13 estã dis

posto a investir o programa o quanto for
necessário para colocá-lo nos níveis de
qualidade que sempre teve 'e "à altura da
produção da programação de domingo da
Rede Globo, agora a única capaz de com

petir conosco".
SEM NOVI DADES

No Canal 13, o Programa Flávio Caval
canti obedecerá li' mesma estrutura ante

rior, iniciando às 19 horas e indo' até as

23 horas quando começará a luta de
boxe, uma das atrações da Emissora.

Além dos quadros entrevistas - carac

terística do animador - a TV Estúclio

Promoções, empresa que produz o Progra
ma, está prometendo outras atrações, O

júri e toda a equipe que sempre acompa
nhou Flávio Cavalcanti na Rede Tupi se
rão mantidos, mas provavelmente recebe -

rão novas tarefas quando no novo Progrà-'
ma.

CONTRATAÇÕES
Fernando Costa afirmou que a Rio

continua articulando novas contratações e

anunciou para breve a estréia de Sérgio
Bittencourt e Jota Silvestre, que estão de
pendendo apenas, de acertos sobre o tipo
de programa que vão apresentar. Outro
artista do elenco da Tupi que já está na

mira da TV Rio é Abelardo Barbosa Cha
crinha. Este no entanto, está dependendo
de acordo! com a Emissora Associada e

ainda não há nada' positivo sobre sua mu

dança para o 13, porque o seu contrato
com a Tupi pre v ê uma indenização mui
to grande para a parte que tomar a inicia
tiva de rescisão.

A TV Estúdio Produções já entrou.
com urna aç__ão na Justiça Civil contra a

TV Tupi, pa'fà receber os atrasados devi
dos pela produção do Programa Flávio
Cavalcanti. Segundo anunciou, a dívida é
de Cr $ 2 milhões de cruzeiros.

- Caso a sua posição não seja fruto da

leviandade, eu o convido a conhecer os

perfis escolares do Brasil atualmente.

Sugiro que ele conheça por exemplo
uma pesquisa feita pela Universidade de
São Paulo; que mostrou que 41,4 por cento
dos seus alunos declararam ter pais com

primário incompleto, o que quase sempre é
um eufemismo para quem não quer dizer

. pais analfabetos.

Se O seu concorrente
."

comeÇar a usar
um Sistema/318M,
você vai deixar de ser
concorrente dele

.'

logo,logo.

Ho;e' em Juiz de Fora, muita

gente boa vai cantar a MPS
além Paraíba, Cataguases e Santos Dumont.

Do Rio estão jnscritas: "Eu quero, de
Sé rgio B ittencourt (intérprete Cláudio

Faiçal), "Tambores e Clarins", de Sérgio
Costa Filho e Valter Queirós, "Demonía
ca", de, Sueli Costa e Vitor Martins (Luci
nha Lins), "Marcha de 6a. feira da Paixão e

sábado de Aleluia", de Carlos Lira, "Eu réu
me condeno", de Helinho Mateus e "Pior

prá ele", de Carlos Imperial e Ângelo Antô
nio - que também serão os intérpretes das

próprias músicas.

O VI Festival de Música Popular de Juiz
de Fora, Minas Gerais, que começa amanhã
às 20h30min no ginásio do Esporte Clube,
tem inscritas músicas de Baden Powell,
Vínícíus de Morais, Carlos Lira, Roberto
Menescal, Paulinho Tapajós e outros com.

positores, entre os quais 16 mineiros. Ao

todo, concorrem :32 compositores.
Nos dois- primeiros dias, além das músi

cas selecionadas, serão apresentados shows
de Chico Buarque de Holanda e Ivan Lins

e, no encerramento, sábado, serão apresen
tadas as finalistas, com show de Tim Maia.
O júri será formado por Sérgio Cabral,
Artur da Távora, José Arrabal, Marcos

Vale, Ivan Lins e outras quatro pessoas de

Juiz de Fora, que foram escolhidas ontem.
Osprêmíos para as cinco primeiras músicas
colocadas terão o vaior de Cr$ 28 mil e o

melhor intérprete e melhor arranjador rece
berão cada um Cr $ 2 mil.

AS MÚSICAS
Das 32 músicas selecionadas para o festi

val" 15 são de Juiz de Fora, 13 do Rio e

quatro das cidades vizinhas Matias Barbosa,

"

E ainda "Música no ar", de Tim Maia

(Marcos Moran), "Um olhar de adeus", de
Eduardo Souto Neto e Vinícius de Morais

(Jorginho Neri), "Se ao menos você fosse
minha", de Roberto Menescal e Paulinho
Tapajós (Jorginho' Teles), "Serenata para
dois", de Evaldo Gouveia e Jair Amorim

(Bárbara Mel), "Destinos", de Baden
Powell e Paulo César Pinheiro (Alaide Cos

ta) e "Prá ninguém chorar", de Eduardo
Souto Neto e Paulo Cesar Pinheiro (Bete
Carvalho),

lho necessário para que u.ma empresa possa
existir, o seu concorrente mais proxrrno
estará livre dele, ocupado em crescer e

se desenvolver,
O Sisterna/S é um computador compacto,

de baixo custo. Pode ser instalado numa

área de 3x4 metros e cfpessoal para ope
rá-Ia é treinado pela própria IBM,

E como é IBM, é fornecido a você com

uma completa assistência técnica, Estará
também à sua disposição uma ampla biblio
teca de programas especialmente desenvol
vidos para facilitar a sua instalação a cur

to 'prazo e ajudá-lo na .solucão dos pro
blemas da sua empresa.
Evitando que, o', seu, concorrente mais

próximo dispare na sua frente, mesmo que
ele também tenha instalado um Sistemaj3
na empresa dele.

Com um

custo opera
cional mui
tas vezes

inferior ao
de um grande

computador, fun
cionando com

discos, cartões
perfurados de

,80 e 96 colunas,
fitas magnéticas

• ��;;';a��O���r�::
��::;:::::::::::'."": cer Junto com quem o

<;'<%í�"" usa, o Sistemaj3 IBM
aumenta consideravelmente a capacidade
competitiva de qualquer empresa.
Isso porque ele tira das mãos das pes

soas os problemas que as maquinizam, oer
mitindo que elas voltem a fazer o serviço
próprio de gente: um trabalho criativo, inte
figente, fecundo e lucrativo.
Resultado: enquanto você e seus funcio

nários têm que se multiplicar e se des

gastar para atender às notas fiscais. fa
turas, contas a receber e todo o traba-

Juris,tas em dúvida quanto
à soltura de J. J. Abdalla

O advogado Antônio Gonçalves de Oli
veira, ministro aposentado do STF, disse
ontem que não usou de nenhum argumento'
falso para induzir a 3a. turma do Tribunal
Federal de Recursos (TFR) a conceder a

.ordem de habeas-corpus ao industrial J.1.
Abdalla.

Afirmou que na petição inicial e em

requerimento posterior, solicitou ao relator
do habeas-corpus, ministro José Neri da
Silveira, a requisição dos autos nos. quais
Abdalla foi condenado a um ano de reclu
são. "Isso demonstra toda minha boa fé,
pois nesse processo encontram se as infor
mações mais completas sobre a questão",
disse o Ministro e advogado . Acrescentou

Gonçalves Oliveira que, da decisão da 3a_
Turma do TFR, não cabe recurso pleno, o
que só é admissível por parte do réu em

apelação criminal cuja decisão lhe seja des
favorável e haja voto divergente, o que não
é o caso presente.

ARGUMENTO IRRELEVANTE
Informou o ministro Gonçalves de Oli

veira que o argumento agora usado pela Ia.

Subprocuradoria Geral da República,
segundo a qual a turma não poderia conce

der habeas-corpus, a Abdalla, é irrelevante,
já que sua tese é a de que o Juiz Federal,

em qualquer circunstância, é incompetente,
e competente a justiça comum Estadual,
uma vez que o delito atribuído ao empresá
rio não faz parte do elenco colocado na

jurisdição da Justiça Federal pela Constitui
ção do País. O advogado de Abdalla disse
que, contra este, foram feitas duas acusa

ções que serviram para a instauração da
ação penal que resultou na condenação do
ex-deputado a um ano de reclusão. Em am

bas as acusações o Ministério Público apon
tou fatos que caracterizariam crimes contra
a administração da justiça, por ter o indus
trial, segundo a denúncia, agido em prejuí
zo do andamento normal de uma reclama
ção trabalhista requerida por empregados
da fábrica de cimento Perus.

A primeira condenação referiu-se à des

pedida de um médico da fábrica. A segunda
acusação, pela qual foi condenado, refere
se ao corte de luz das residências de empre
gados da fábrica de cimento. O Ministro
disse que quem cortou a luz foi a Light,
por falta de pagamento, encontrando-se
nos autos da ação penal um ofício dessa

empresa, esclarecendo esse corte. O forne
cimento de energia elétrica foi restabele
cido por/ decisão do ,Juiz de Direito de
Barueri.

IBM
IBM do Brasil - Indústria. Máquinas e Serviços Lt?a
DIVISÃO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

Blumenau: Rua 7 de Setembro, 9'67 +tel.: 22-0733
Bauru, Belém, Belo Horizonte, Blumenau, Brasília, Campinas.
Caxias, Curitiba. Fortaleza, Goiânia, Juiz de Fora, Londrina,
Manaus, Niterói, Pelotas, Porto Alegre. Recife, Ribeirão Preto,
Rio de Janeiro, Salvador, Santos. São Bernardo do Campo.
São José dos Campos, São Paulo. Uberlândia, Vitória,

Sistema/3 IBM-o computador para quem pensa que não pode ter um computador.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Lions Clube entregou à Prefeitura de Porto União
uma unidade de ensino, com o objetivo de ajudar a
solucionar os problemas educacionais do município.

Lions auxilia Porto

União a resolver seu

problema educacional
Porto União (Correspondente) - A participação do

Lions Clube no processo de escolarização de Porto União'
tem se constituído numa solução para os problemas que
o Governo Municipal vem enfrentando para atender as

exigências da reforma do ensino, .preconizada pela lei
5692. Embora o Governo do Estado tenha concentrado
esforços no sentido de ate�der as exigências da demanda
escolar, o déficit de salas de aulas continua sendo a preo
cupação da maioria dos municípios do interior do
Estado. Isto porque o aumento de novos escolares, que
se verifica anulamente, está para exigir do Governo uma
atuação mais dinâmica em torno do objetivo de dotar
cada município de uma suficiência escolar.

Segundo a Prefeitura Municipal de Porto União, para
a implantação da reforma, de acordo com as normas

estabelecidas pela lei 5692, se' exigirá a construção de
novas unidades de ensino e a aquisição de equipamentos
técnicos que possam proporcionar ao estudo condições
de aprendizagem através de aulas práticas. ror enquanto
Porto União dispõe de um número de estabelecimentos
de ensino capaz de atender precariamente ao número de
estudantes residentes no munic ípio.

CONTRIBUIÇÃO DO LIONS

Sentido a deficiência da rede escolar de Porto União é
que o Lions Clube resolveu contribuir para a solução
desse problema. Uma Escola com capacidade para 102
alunos foi entregue pelo Governador do Distrito do L-6
à Prefeitura Municipal de Porto União. A unidade foi
construída com recursos do Lions Clube na Vila Mariana.

Obras de'MarceloGrassma'nn farmácia

serãoexpostasem'Blumenau
• • •

InIcIa
encontro

Lages (Sucursal) - O
Conselho Regional de Far

mácia, juntamente com o

Sindicato dos Farmacêuti
cos e a Associação Catari
nense dos Profissionais de

Farmácia e Bioqu ímica, es
tará reunido amanhã em

Lages com o objetivo de
discutir problemas ligados

, à profissão e planejar a rea

lização do I Congresso Ca
tarinense de Farmácia e

Bioquímica, programado
para o período de 14 a 18
de novembro vindouro em

Florianópolis. Sexta-feira,
os profissionais de Farmá
cia irão se reunir em Cha

pecó e, no dia seguinte, em
Porto União. Durante estas

reuniões serão eleitos os

delegados r egionais do
Conselho Regional de Far

mácia, a exemplo do que
ocorreu em Joinville e Cri-.
ciúma, onde foram eleitos
em reunião os' farmacêuti-

'"
'

.
- nl'\

cos Dino Stolf e Aristo-
rides Stadler, que terão a

missão de representar os

profissionais das respecti
vas regiões' junto aos ór

gãos de classe.

Blumenau (Sucursal) - O desenhista e às vezes cedem lugar a cavaleiros dentro de
gravurista, Marcelo Grassmann, inaugura, às armaduras ou a belas virgens fantásticas".
20,30 horas de hoje, no Banco Áurea, �!TIa
exposição de suas obras, numa promoção
da Comissão Coordenadora dos, Festejos da
Semana da Pátria, Prefeitura Municipal e
Galeria Açu-Açu. A mostra permanecerá
aberta à visitação pública, entre as 9 e 21
horas, diariamente até o dia 20 deste mês.

Premiado 'inúmeras vezes, e com exposi
ções nos grandes centro culturais do mun

do, Marcelo Grassmann mostrava, a princí
pio, inclinação para a escultura, mas passou
a dedicar-se, automaticamente à xilografia
em 1943, realizando 'trabalhos nos quais se

podia .discernir conforme o crítico José
Roberto Teixeira Leite, "a ascendência do
expressionismo germânico".

O desenho tem predominado na evolu
ção de sua obra nos últimos anos, podendo
se perceber mais recentemente em seus tra
balhos (inclusive nas gravuras e metal, que
é' a técnica 'a que, nesse campo, mais se tem

dedicado, ao lado da litografia e depeís.de

uma fase inicial de preferência pela xilogra
fia), como sugere o texto do catálogo de
sua exposição na Galeria Santa Rosa, "uma
atenuação do clima de pesadelo criado
pelos seus monstros: estes ainda vivem, mas

EM ITAJAÍ

Permanece aberta, na agência do Banco
Real de Itajaí, a exposição de tapeçarias de
Ondina Maria Mayr, inaugurada no último
dia 30, sob o patrocínio 'daquele estabeleci
mento de crédito e do Conselho Municipal
de Cultura desta cidade.

Ondina Maria Mayr, nascida em Curiti
banos, aproveitando urna antiga tradição de
família para recriar um ponto de crochê, ao
qual denomina de "recheado", aplicando-o
à tapeçaria, desde 1972, quando começou a

expor na Galeria Açu-Açu, eBlumenàu. Ao
mesmo tempo em que faz sua primeira ex

posição individual, Ondina está aperfei
çoando suas técnicas artísticas com a escul
tora blumenauense Elke Hering Bell.

Lindolf Bell, comentando os trabalhos
dessa "estranha e extraordinária tapecista'],
vê ".a)Ratur�za transposta e realizada nU:IiQa ,

visão muito pessoal, revelando funda sensi
bilidade e instinto para apreender e agigan
tar formas e cores. A tecitura de séus pon
tos, a lã urdida na cumplicidade criativa,
beiram o relevo e o volume, mantendo a

superfície única no tapete inteiro".

FALTA ALGUÉM EM RIO DO SUL
CVZAMA

Somente agora transcorridos tantos, dias, é que nos senti,
mos em condições psicológicas necessárias, para rendermos
justíssima homenagem póstuma a um cidadão com um sorriso
invejável nos lábios, atendia todos, indistintamente, com um

carinho extraordinário.
Dia 10. do corrente, pelas 8,45 horas, quando visitávamos

mais uma vez o nosso particular amigo sr. Alfredo Campos
que, juntamente com os drs. Udo Deecke e Vitor Fernando
Sasse são os dignos diretores da "CE LESC", Setor Blumenau,
tomamos conhecimento da irreparável perda sofrida por Rio
do Sul. Tínhamos prometido levar ao ao sr. Alfredo Campos
uma foto, para nós muito significativa, alusiva ao 15 de abril
de 1962, quando Rio do Sul comemorava o seu 310. aniversá·
rio. Na aludida foto aparecem dum lado o 10. Prefeito de Rio
do Sul, Eugênio D. Schneider, hoje de saudosa memória; de
outro lado, o Prefeito então e, ao centro, por deferência dos
mesmos, este vel ho jornal ista, Secretário do Prefeito cujo ta
lecimento vem de enlutar Rio do Sul. É que, em todas as

vezes que, em objeto de serviço para o Jornal Nova Era,
sempre obt ínhamos apoio incondicional da "CELESC" Setor
Blurilenau por seus Diretores, anteriormente relacionados, fi
cávamos em agradável palestra com o sr. Alfredo Campos
recordando Rio do Sul de antigamente. Rio do Sul que não
chegamos a conhecer. Em 1918 o sr, Alfredo Campos esteve
em Rio do Sul instalando a Coletoria Estadual de "Bela Ali
ança", então distrito de Blumenau. Em tal ocasião o seu Cice
rone foi o menino, cujo falecimento inesperado já faz uma

falta tremenda. não só para Rio do Sulbern corno para todo
o Alto Vale do Itajaí.

Militante de "velha guarda" do àntigo PSD, quando Vereá
dor na liderança de sua bancada ou na presidência da Mesa,
sempre em todos os adversários políticos, que UDN, quer
PTB, colegas que o respeitavam e o admiravam. pela maneira

impecávet de seu modo de agir, ,

Ao assumir o elevado carga de Prefeito, substituindo o

saudoso Prefeito Raulino João Rosar, seu primeiro ato foi
levar este vel ho jornal ista para seu Secretário. honra que tam
bém recebemos de seus sucessores Oswaldo Claudino dos San·
tos e Vitorio Fornerolli. O gesto altru ístico e corajoso do
Prefeito de Rio do Sul, na ocasião, foi alvo de absurdas críti·

. cas por parte de um reduzido número de seus correligioná·
rios, que achavam estava ele beneficiando um fiel udenista.
Entretanto/com o coração bondoso que possuia, provou que
sabia ser AMIGO de todos. indistintamente. Nunca nos revol
tamos contra as críticas de �ntão que apontavam como nosso

defeito o fato de abusarmos um pouco'da bebida.. Entretanto,
foram os melhores anos de nossa vida os 22 anos em que
residimos em Rio do Sul e com orgulho de pobre, de cabeça
erguida afirmamos que jamais sofremos críticas sobre erros

que refutamos abomináveis: nunca matamos nem roubamos.
E disso Rio do .Sul é testemunha pois, quer na Madeireira
durante 3 anos aproximadamente; quer na firma do sr. Curt
Schroeder durante quase 8 anos, ou· na Pr.efeitura, ou na' Câ·
mara durante vários anos até nossa aposentadoria como As·
sessor Técnico do Legislativo rio·sulense, ou ainda quase 20
anos com "A Nação", de Blumenau; algdns anos com "O
Estado" de Florianópolis, ou também em "Nova Era", desde
fins de 1942 quando lá chegamos, até a presente data, co
nguimos viver honestamente.

Precisamos viajar até Rio do Sul nas próximas semanas

com a finalidade de terminar um trabalho iniciado em come

ço de junho ppdo" ocasião em que, v,sitando o seu atual
Prefeito, fomos a'lvo das maiores atenções por parte do ben

quisto P.refeito Danilo Lourival Schmidt.
Deixamos Rio do Sul em janeiro de 1964, por motivos de

saúde e sempre que para lá nos locomovíilmos. o fazíamos

'I

com irnkns.:� i;llearia .. 4.gGri"l pe!2 '-'f!7 rrirr)f�irA pisaremos C? IOn1o
-io-sulense com o coração ferido, pois FALTA ALGUfOM EM
RIO DO SUL.

Jamais gostamos dar satisfações de nossos atos. Acontece
porém, que para conhecimento de todos, achamos ser ho nes
to declararmos que desde 12/08/67 abandonamos por com
pleto a tão criticada bebida. É preciso ,que todos saibam,
entretanto. que não temos vergonha de nosso passado que foi
de lutas pela grandeza de Rio do Sul, pois até a presente data
contamos com amizades sinceras, de até mesmo ex-Governa
dores, tais como: Aderbal Ramos da Silva, Irineu Bornhausen,
Celso Ramos eos saudosos Jorge Lacerda e Heriberto Hülse;
sendo Colombo Machado Salles. nosso amigo e colega de Gru
po Escolar e Ginásio, o mesmo amigo de infância. Das boas
recordações, o tempo de comentarista esportivo na Rádio Mi
Irador e as grandes e benemeritas campanhas que se realizaram
em Rio do Sul com o apoio geral. Das grandes amizades.
impossível realçar todas. dado o elevado número. Dentre tan

tas, Luiz Soldatelli, Hélio Carneiro, Walmo'r Roussenq, Orlan
do Ber/toli e Pedro Paulo Cunha com quem ainda trabalhamos
para "Nova Era" qUI) possui aqui no Balneário Camboriú qua
se uma centena de assinantes.

Quando retornamos agora à Rio do Sul. encontramos um

vazio imenso com o falecimento de Raymundo Mayr Sobri-
n�.

'

Foi um Homem, Pregou os ensinamentos do Divino Mes
tre, e os praticou com uma dignidade estupenda: paz e amor.

Soube ser Chefe de família exemplar, Legou à seus descen
dentes, um nome que ficará na história côrno parte integrante
do patrimônio de Rio do Sul.
'Conhecemos dezenas de pessoas hoje em posição dedesta

que, graças à intervenção sempre benéfica de Raymundo
Mayr Sobrinho, que de tanto pedir para os outros, esqueceu
se de si mesmo. Foi um exemplo às gerações vindouras.

Em Raymundo Mayr Sobrinho encontrávamos sempre a

bondade. Devotava um carinho enorme para com Rio do Sul.
Foi sempre leal. Enfim, teve to'dos os predicados que um

Homem deve ter e que, infelizmente. e coisa tão rara nos dias
1

atuais.
Desde o fatídico 31 de julho de 1973 que ,FALTA AL·

GUÉM EM RIO DO SUL.
Pelas colunas de "O �STADO". tradicional órgãp que é

orgulho da Imprensa catarinense e no qual contamos com

sinceras amizades oriundas da convivência quando colaborá·
vamos nestas colunas em Rio do Sul e por um pf'ríodo maior
aqui no Balneário Camboriú. estamos apresentando este tra·

balho jornalístico. É uma prova de watidão. homena!]em pós
tuma compartilhada, por toda gente boa ele Rio do'Sul,"te·
mos absoluta certeza. à um de seus mais ilustres filhos,

Raymundo Mayr Sobrinho merece que o renomado histo·
riador catarinense. Professor José Ferreira da Silva. venha a

editar um Livro sobre sua personalidade, para que em todos
os recantos' da terra "barriga verde" possa ser possível tomar
cWlhecimento de que Rio do Sul teve a ventura imensa de
contar. entre seus filhos mais ilustres. Rayrr.undo Mayr Sobri
n�, \

Cremos no Reino dos Bons, Em assim crendo, podem os

leitores ter certeza que. Raymundo Mayr Sobrinho, naquele
rec�nto sagrado, já está pedindo ao Todo Poderoso pela felici·
dade ele seus semel hantes,

Com respeito, admiração, saudade e gratidão, terminamos
esta tarefa para nós das mais espinhosas, pois Rio do Sul
necessita ainda dum Raymundo Mayr Sobro.

Infelizmente, desde 31 de julho de 1973, FALTA AL,
GUfOM EM RIO DO SUL.

Balneárid Camboriú, A!]osto, 1973,

Primeira fase de implantaçoo da

O empreendimento carboquímico
irá absorver para o primeiro estágio de
'suas atividades cerca de 600 emprega
dos. O objetivo, do Ministério das Mi
nas e Energia, a quem está vinculada a

ICC, pretende aproveitar a mão-de
obra da região, visando a cólaborar
com a àtual política de erhprego que o

Governo de Imbituba vem adotando.

Inicialmente, segundo seu projeto, a
ICC irá produzir anualmente 30 mil
toneladas de ácido-sulfúrico. Neste
sentido, técnicos da Tecnosolo - En
genharia e Tecnologia de Solos e

Materi a is - realizam no local sonda
gem com 37 perfurações no solo. Estes
trabalhos, cuja conclusão deverá ser

minuciosamente analisada por equipe
especializada do Ministério de Minas e

Energia, têm prazos para serem con

cluídos até o próximo mês de outubro.

Outra finalidade da, Indústria Car-

I boquímica Catarinense é a produção
de 110 mil toneladas anuais de ácido
fosfórico. Esta produção será concen

trada, em um edifício, que deverá ser

construído pela Cihab - Construtora e

Imobiliária Habitacional Ltda,'

IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS

A ICC está aguardando por parte da
Cacex uma ordem para poder importar
15% do maquinário a ser utilizado para
a sua implantação. Os materiais a se-'
rem importados estão orçados em

Cr $ 2 mílhoes e 300 mil ycns, en

quanto o valor total das obras custará
ao Ministério das Minas e Energia uma

soma de Cr $ 200 milhões. Só o serviço

Carboquímica' será concluida logo

trias de painéis, pré-fabricados de ges
so, cimento Pozolâníco.fosfato de dia
mõnío,' misturas N.P.K., sulfato de

No. 12.183 - PORTO UNIÃO - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. João Carlos Guilherme Bonezze e outros.
ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento.
Unânime".

, ,.�0·)3:29?�_.CPNÇ9RDIA - Apte. a"Justiça, por seu
Promotors! Apdli�'FlíffiihlhlOM"áiià, 'Rol ta dos Passos. Rei. Des.

.
AIy pffiinR()liveira -"'<',Negaram provimento. Unânime".

No. 12.106 - PALMITOS - Apre. Afonso Lessing. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Rubem Costa - "Nega
ram provimento. Unânime".

No. 12.151 - LAGES - Apte. Manuel Francisco Garcia
Junior. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa, Thereza
Tang - "Deram provimento para absolver o réu da acusação
contra ele intentada. Unânime".

RECURSO CRIMINAL
No. 6.517 - PORTO UNIÃO - Recte. José Maria Ferrei

ra. Recdo. Dr. Juiz de Direito. ReI.· Desa. Thereza Tang
"Negaram provimento. Unânime".

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA.
A Terceira Câmara Civil em sessão de 03.09.7 J, julgou os

seguintes processos:
'

APEl.A ÇÕES avus
No. 9.110 - BALNEÂRIO DE CAMBORlÚ - Aptes. e

Apdos. Geraldo Hoepfner, Claus Grossweiler, Emma
Grossweiler e Euclides Nascimento Ribas. ReI. Des. Waldyr
Taulois � "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.922 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr. Juiz de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, ex-officio, Apdo. Haroldo Silva Santana. ReI. Des,
Aristeu Schietler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.949 - BIGUAÇU - Aptes. João Paulo Rodrigues e

outros. Apdos, Milton Zanini e sua mulher. ReI. Des. Aristeu
Schietler - "Negaram provimento. Unânime".

'

No. 9: 133 - ANITA GARlBALDl - Apte. Lauro R.
furtado. Apda, Claudina Bernardina dos Santos. ReI., Des,
Waldyr Taulois - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão
publicado na sessão.

No. 9.183 - PALHOÇA -' Aptes. Doraci Lidia de Farias e

Guilherme B. Farias, Apdos, Augustinho Vicente dos Santos
e Denir de Farias. ReI. Des, Geraldo Salles - "Não conhe
cerarn por intempestiva. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 9.257 - SÃO JOÃO BAl/ISTA - Aptes. Hospital

Monsenhor José Locks e Associação dos FOrnecedores de
Cana de Açúcar do Estado de Santa Catarina. Apda. Midy
Farmacêutico S.A. ReI. Des, Reynaldo Alves - ,"Não conhe
ceram. Unânime".

No. 9.258 - SÃO JOÃO BATISTA - Aptes. Hospitai
Monsenhor José Locks e Associação dos Fornecedores de
Cana de Açúcar do Estado de Santa Catarina. Apda. Labora
tório Farmacêutico Hotar Uda. Rel, Des. Reynaldo Alves -

"Não conheceram. Unânime".
NO. 9.265 - ORLEANS -' Apte João José Jung. Apdos.

Alexandre Crozetta e outro. ReI. Des, Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime".
-

,

No. 9.290 - ARARANGUÂ ,- Apte. Aliatar Silveira.
Apdo. Santos Cechetto. Rel, Des. Reynaldo Alves - "Nega. c

ram pJovimento. Unânime". .

AGitA VOS Dr: PHTIÇÃO
No. 3.217 '- ORLEANS - �Tte. P�dro João Januário.

Agrdo. LN.P.S. ReI. Des. Aristeu Schietler - "Converteram o

julgamento em diligência. Unânime" .

N6. 3.041 ,. CRICIÚMA - Agrte. Sabino de SOuza Zefe
rino. Agrdo. I.N.P.S. ReI. Des. Waldyr Taulois - "Conver
teram o julgamento em diligência. Unânime".

No. 3.177 - LAGES - AgIte. Silou Costa. Agrdo. João
Manoel Pereira. ReI. Des. Geraldo SaUes - "Negaram provi·
mento. Unânime". Al'Órdão publicado na sessão.

No. 3.203 - CRICIÚMA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito da
la. Vara, ex-ofjicio e o I.N.P.S. Agrdo. Manoel Antônio
Madalena. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provi·
mento. Unânime".

APEI.A ÇÕ;ES DE DESQU/Tt.'
No. 4.123 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da 2a.

Vara Cível, ex-allicio. Apdos. Leonel dó Amaral e Flza
,Aparecida Silva do Amaral. ReI. Des. Waldy r Taulois - "Con
verteram o julgamento em diligência. Unânime".

No. 4.180 - BLUMENAU - Apte. Dt. Juiz de Direito da
la. Vara Cívei, ex-afJicia. Apdos. Walter Puhlmann Filho e

Crista Puhlmann. ReI. Des. Waldyr Taulois - "Negaram pro·
vimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

Jaime Sprícigo
Diretor

Os serviços de terraplanagem da área reservada. à ICe, terminam em outubro.

de terraplanagem custará Cr$ 800
mil.

O objetivo do Ministério das Minas
e Energia com a construção daICC em
Imbituba é o consequente desenvolvi- cobre, sulfato de sódio, tri-pólio fosfa
mento industrial da região. Acredita a to, ácido fluorídico, crioliya sintética,
direção do Ministério que deverão sur- fluoreto de alumínio, caprolactama,
gir num futuro bem próximo indús-

,

petroladtos, proteínas e outras.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENT.4,ÇÃO E PUBLICAÇÕES

. DICISOESDO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Câmara Crtminal em sessão de 04.09.73, julgou os

seguintes-pr-ocessos: -';)l) "
..

:" I'",
,

'';Pl< ,;, .;·"APEl<AÇÕES CRIMINAIS ",., .-

No< 12.058 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Dr.
Juiz de Direito, ex-officio, Apdos. Wlademir Sagaz e outros.
ReL Des. Rubem Costa - "Não conheceram por incabível.
Unânime."

No. 12.257 - ITAIÚPOLlS - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. Jorge Wilson dos Santos. 'Rel. Desa.
Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime;" ,

. �o: .12.2?7. - BOM RETIRO - Apte, o Assistente do
Ministério Púbhco. Apdo. Pedro Bunn Filho. ReI. Des. AryPereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime,"

No. 1.2.348 - TUBARAO � Apte, Amauri de Oliveira.
Ap(ta. a Justiça, por .seu Promotor. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Não conheceram por intempestivo. Maioria de
votos."

No. 12.303 - ITUPORANGA - Aptes. Dr., Juiz de
Direito, ex-officio , a Justiça. 'por seu Pr ornotor e Ricardo
,Berndt. Apdos, a Justiça, por seu Promotor e Martinho
Dirksen. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento
em parte ao recurso da defesa tão somente para cancelar a

primeira condiçãó do sursis e confirmar a absolvição de Marti
nho Dirksen. Unânime."

No. 12.353 - BlUMENAU - Apte. Alvaro Máximo
Américo. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Mar
cflío Medeiros - "Negaram provimento. Unânime."

No. 12.241 - URUSSANGA - Apte. João Bettiol. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ary Pereira Oliveira -

"Deram provimento para absolver o réu. Unânime."
No. 12.305 - CAÇADO R - Apte. Antonio Augusto

Moraes Neto. Apda. a Justiça, por seu' Promotor. ReI. Des.
Ar): Pereira Oliveira

_

- "Negara m provimento. Unânime."
No.p.322 - SAO FRANCISCO DO SUL -'Apte. Alvino

Siedachlag. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary "

Pereira Oliveira - "Não conheceram por intempestivo.
Unânime."

No. 12.326 - BOM RETIRO - Aptes, a Justiça, por seu
Promotor e o Assistente do Ministério Público. Apdos, Jaime
Machado e a Justiça, por seu Pr omotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira ..:. "Negaram provimento a ambos os recursos.
Unânime."

'

No. 12j34 - TUBARÃO - Apte, Volnei josé Machado.
Apda. a Justiça, pOr' seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Preliminarmente, declararam extinta a punibi
lidade, pela prescrição, Unânime." ,

RECURSO CRIMINAL
No. 6.526 - I'ONI:E SERRADA - Recte. João Maria

Cavalheiro. Recda , a Justiça. por seu Promotor. ReI. Des.
Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime."

A Câmara Criminal em sessão extraordinária realizada em

03.09.73, julgou os seguintes processos:
APFl.AÇ(5éS CRIMINAIS

No. 12.081 - PALHOÇA - Apre. Dr. Juiz de Direito,
ox-officio, Apdo. Victor Graeff. ReI. Desa, Thereza Tang -

"Não conheceram por incabível na espécie. Unânime".
No. 12.272 - IBIRAMA - Apte. a Justiça por seu Promo

tor. Apdo. António Marcos. ReI. Desa. Thereza Tang -

"Deram provimento para, anulando o julgamento a que o réu
foi submetido, a outro sujeitá-lo. Unânime".

NQ. 12.091 - TUBARÃO - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. João Amorim Sobrinho e'Otávio Amorim.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.180 - CAPINZAL - Apte. Plinio Tavares. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang - "Não
conheceram por intempestiva. Maioria de votos".

No. 12.313 - URUBICI - Apte. a Justiça, por seu Pro-,
motor. Apdo. Antônio Ribeiro Borges. ReI. Desa. Ther�za
Tang - "Negaram provimento. Unânime".

'

No. 12.294 -" SANTA CECIÜA - Apte. Fermino
Massaneiro de Souza: Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Dcs. Trompowsky Taulois - "Derdm provimento para absol·
ver o réu. Unânime".

No. 12.336 - TUBARÃO - Apte. Lucas Rodrigues.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Dcs. Trompowsky
Taulois - "Deram provimento em parte para excluir das'
condições do slIrsis o pagamento das custas. Unânime".

No. 12.338 - SÃO fRANCISCO DO SUL - Apte. João
Pedro da Veigd. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Trompowsky Taulois - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.344 - GUARAMIRIM - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Udo Gert Ulmann. ReI. Des. Marcílio ,

Ml't!,'iros ,,- "Negaram provimento. Unânime".

j

Imbituba(Sucursal de Tubarão) -

Os serviços de terraplanagem dos
106.407 metros quadrados da área des
tina rui à implantação da Indústria Car
b d química Catarinense deverão ser

c�ncluídos este mês, segundo infor-
mou a firma empreiteira responsável
por sua realização.

.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cohab repassa do BNH

Cr$ 2 milhões para,
o núcleo de Tubarão
A Prefeitura Municipal de Tubarão celebrou ontem

convênio com a Companhia de Habitação do Estado de

Santa' Catarina. visando obter financiamento para a,

execução das' obras de melhoramento do Conjunto
Habitacional daquela cidade. O valor do contrato,

segundo ínformacões do Governo Municipal, é de

Cr$ 2.051.954,84.
.

"

Ó ato de assinatura dos termos do contrato de finan

ciamento foi realizado .no Palácio dos Despachos e

presidido pelo Governador Colombo Salles. Compa
receram à solenidade o titular da Companhia de Habita

ção de Santa Catarina, Sr. Dante Limonge, Prefeito

Irmoto Feuerschuette, de Tubarão;e outras autoridades.
As obras de melhoramento do Conjunto Habitacioaal de
Tubarão terão início na próxima, semana:

Blumenau vai dar mais
na Festa da Primavera
Blumenau(Sucursal) - De uma ambiciosa exposição

de automóveis a uma discreta mostra de moedas e selos,
a Festa da Primavera, com início marcado para a data de

�, ' aniversário da'cidade, dia 2 de setembro, deveria, este

ano, ser "algo mais que uma exposição de orquídeas e

plantas ornamentais", Pelo menos assim ,pensavam os

· membros da Comissão Municipal de Ajardinamento nas

suas, semanais. reuniões, abreviadas por. reconfortantes
cafezinhos, administrados no Salão Nobre da Prefeitura.

Os homens responsáveis pelo' embelezamento da
"Cidade Jardim" jamais imaginaram que, um estranho
contrato de locação do Pavilhão B da PROE,B, consubs
tanciado em perspectivas de bons lucros financeiros,
firmado pela Administração da PROEB, vigente até 31

·

de dezembro de 1972,' com a Transportadora Blume
nauense, pudesse tolher a concretização dos seus

arrojados planos. .

'

O atual presidente da PROEB, José Marques Vieira, é
um dos homens que até agora não compreendeu a transa

ção efetivada pela Diretoria que lhe antecedeu. Na época
em que foi consumado (i) contrato fazia parte do Conse
lho Consultivo, que não recebeu consulta' de quem quer
que fosse.

"

Se o atual presidente da PROEB estranha que um

parque de exposições viesse a ser alugado a uma trans

portadora, semelhante é o comportamento de. fontes da
Prefeitura Municipal, Em verdade, ninguém sabe quais <;Js
motivos da locação.'.

Sabe-se apenas que o contrato de locação expirou na
último dia IOde agosto e que foi concedida uma prorro
gação de prazo,' até o dia 20 de setembro; .com urn

aumento do aluguel na ordem de 20%: Até o dia 5 de
outubro o Pavilhão B, conforme os cálculos do Sr. José

Marques Vieira, deverá estar desocupado até o dia 5 de
.- outubro, nas. condições em que 'foi entregue, ou seja,
com os devidos reparos do piso danificado.

Na montagem deste intrincado quebra-cabeça, os

membros 'da Comissão Municipal ,�e, AjardinamCfnto
foram os únicos 'que 1ie vinam"pr,ejiU,dieados,' por, lW1!1'
maré de má sorte que sequer lhes-poupou \oPacvilhão A;
reservado, no dia 2, para o Baile dos Atiradores. Além
disso, a própria Prefeitura recomendou que a Festa da
Primavera não fosse efetivada para dai idéia de urna

concorrência de bastidores com a cidade de Joinville,
que também. programou para o final deste ano idêntica

promoção. Segundo fontes da Prefeitura, as promoções
turísticas daqui por diante deverão se concentrar nUIDa

determinada época do ano e não mais em caráter espo
rádico, como vem sendo feitas até agora.

A nova orientação das promoções turísticas pode
parecer racional, mas não convenceu a Comissão Muni

cipal de Ajardinamento, que, impedida de concretizar o
seu "arrojado plano da Festa da Primavera", por uma

·

série de razões pouco explícitas, deverá continuar na sua

angustiante missão de salvaguardar as cerquinhas dos
canteiros de flores da Cidade Jardim.

Aldo faz balanço' das
cheias na Assembléia'
Ao ocupar a: tribuna durante a sessão de ontem da

Assembléia Legislativa, o deputado, Aldo' Pereira de
Andrade fez um relato da última enchente no Vale do
Itajaí, destacando os prejuízos sofridos pelas indústrias,
comércio e residências particulares. Disse que as inunda
ções foram as maiores verificadas nos últimos 16 anos,
ressaltando o trabalho da Coordenadoria da Defesa'Civil,
"que não poupou esforços para que a população atingida
fosse atendida, convocando o Corpo de Bombeiros,
Serviço I

de Salvamento da FAB, Centrais Elétricas de
Santa Catarina, Capitania dos Portos e órgãos de s.aúde,
pública". Concluiu o parlamentar, acrescentando que a

'solução para os problemas do Vale do Itajaí é a conclu
são das obras de construção das barragens Sul e Norte, .

PECUARISTAS PREMIADOS·
.

O deputado Telmo Ramos' Arruda requere.u na

Assembléia Legislativa o envio de mensagens de congra
tulações aos pecuaristas catarinenses Alfonso Ribeiro
Netto, Ivo Bianchini, Dimas Manoel de Souza" todos de
Lages, e ainda Vitório Poleto, de Caçador, pelos prêmios
conquistados na 36a. Exposição Estadual de Esteio,
realizada no Rio Grande do Sul.

,

,I .'

Teleférico vai ajudar
o turismo de Blumenau

Blumenaú (Sucursal) - Visando dotar 'Blumenau de
uma infra-estrutura turística, em moldes modernos, o

-Prefeito Félix Theiss reunido com o seu Secretariado, na
última segunda-feira, discutiu diversas providência,s de
longo alcance, destacando-se a. construção de um telefé
rico; disposto no sistema' de cadeirinhas e bondinho,
próprio para regiões montanhosas, que faria o percurso
de um ponto central da cidade ao alto de um dos morros
de Blumenau. O teleférico será acompanhado de outras
obras complementares, tais corno, a urbanização 'do
morro, construção de mirantes, bares e restaurantes.
, O plano,' adiantam fontes da Prefeitura, obteve

.

receptividade do Executivo, e, paulatinamente, está,
tomando vulto, com o interesse demonstrado por firmas
especializadas de outros Estados, interessadas em montar
esse conjunto turístico. A Prefeitura Municipal, confir
mam as mesmas fontes, vem mantendo seguidos contatos
com a firma responsável pela construção do segundo
eixo do bondinho do Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro.

O moderno conjunto turístico, segundo o pensa
mento do Executivo Municipal, não deverá se restringir à
implantação do teleférico.

,Lages faz convenção sexta
, ,

,

dos'Serra Clubes do Sul
Lages, (Sucursal) - O

Serra Clube de Lages con

firmou para a próxima sex

ta - feira a instalação da

Convenção Sul-Brasileira
de Serra Clubes, que visa

despertar entre os católi
cos o dever de rezarem e

colaborarem mais pelas vo
cações sacerdotais. ,Os pro
motores, que esperam a

presença de aproximada
mente quinze delegações

, representantes das 21 enti

dade existentes no País,
manifestaram suas esperan
ças no conclave que será
encerrado no sábado com

apresentações ,das conclu
sões.

CARIOCAS .VÊM
HOJE

Com destino ao Planal
to Serrano embarca hoje,
da Guanabara a delegação
carioca que participará da

Convenção Sul-Brasileira
de Serra Clubes, programa
da para sexta e sábado em

Lages. Para o presidente
nacional elo Serra Clube,
Sr. Luis .Compagniní, a en

tidade quer despertar nos

católicos o interesse pelas
vocações sacerdotais, "já
que a escassez de padres
no Brasil - o ideal seria

que eles fossem sete vezes

mais - é devida, em gran
de parte, à indiferença dos
católicos que não rezam e

nada sabem dos milhares

de, vocações que se perdem
por causa da omissão,
ignorância e até má vonta

de de alguns".
No cartaz que o Comitê

Nacional do Serra Clube
está distribuindo com o

programa e objetivos da'

convenção, destaca-se a

mensagem do. cardeal D.

Vicente Scherer, de Porto

Alegre. Nesta mensagem, o

prelado assinala que não

existe dificuldade em for
mar a verdadeira imagem
do padre, pois ele se en

contra nos lugares mais hu
mildes, cumprindo seus de

veres, silenciosamente, sem
alardes, sem entrevistas,
atribuindo os sacramentos,
cumprindo o que ele pro
meteu à Igreja no dia de
sua ordenação".

Segundo informações
do Sr. Luis Compagnini,
existem no Brasil 21 Serra
Clubes já formados e em

funcionamento e mais 40

estão em formação, "em

penhados todos para que
cada católico líder assuma

organizadamente sua res

ponsabilidade no problema
das vocações".

Região Sul faz ,seminario de .

'enge'nharia hoje em Joinville
Joinville (Sucursal)

Objetivando a unificação
no nível mais amplo possí
vel das reivindicações dos
alunos de engenharia do
País e a mobilização dos
estudantes para uma troca
de informações e experiên
cias em caráter regional e

nacional, deverá ser inicia
do hoje às 8 horas na Esco
la de Engenharia de Join
ville o III Seminário de En
genharia da Região Sul.
Congregando cerca de 150
universitários procedentes
do Paraná, Rio Grande do
Sul e Santa Catarina, o en

contro será desenvolvido
até o próximo dia 9. Os
dois seminários anteriores
foram realizados em Flo
rianópolis e Porto Alegre,

,

respectivamente,
POSIÇAO .. '"

"Os estudantes têm de
monstradó ao longo-vdos
anos, intensa participação
social,' cultural e científica
dentro da sociedade. Por
várias vezes demonstraram
sua capacidade de intervir
e acompanhar as transfor
mações' da estrutura social
e política da nação.

A campanha contra o

Eixo -\ aliança Alemanha
Itália-Japão= transcorreu
de 1942 a 1945, período
em que os estudantes se.

bateram, sucessivamente,

pela, derrota' do nazi-fascís
mó internacional e pela de

mocratização nacional.
Não foi menos relevante a

luta dos estudantes pela
nacionalização do petró
leo. Em 1961, no 10. Se
minário Nacional de Re�
forma Universitária, surgiu
a "declaração da Bahia",
que entre outros alertas,
afirmava "

... a universi
dade é um privilégio. Den
tro do processo 'discrimina
tório do ensino brasileiro,
a universidade se situa no'
topo". O documento de
monstrava que a universi
dade, em nosso País, falha
em suas missões cultural,
profissional e social. Cultu
ralmente, porque, incapaz

. de elaborar uma cultura
.nacional e popular, se limi
ta a repetir valores e pa
drões importados ; profís-

, siorralmente, . porq,ue não
forma os profissionais que
a realidade exige, ao insis
tir numa educação forma
lista, que pouco oferece
além .do' diploma; e social
mente, pelo caráter antide
mocrático' dos critérios
que lhe dão acesso, aos

quais, de cunho econômi
co, pouco importa a capa
cidade ou as possibilidades
culturais dos candidatos,

- Adquirimos conheci
mento, recebemos deter-

minada formação e nece�

sitamos desenvolvê-la jun
to a realidade que nos cer- ,

ca. Para isso, temos que
conhecer nosso meio e as

nossas bases sociais.
Segundo ainda fonte da

Cose - Comissão Organi
zadora de Semínáríos de
Engenharia -, após o semi
nários realizado-em Porto
Alegre no ano passado, os
.estudantes começaram "a
sentir um avanço no pro
cesso de conhecimento e

análise da nossa realida
de".

.PROGRAMA
Para os organizadores

do II í Sers, o encontro é

parte importante de um

processo que .objetiva de
uni modo geral, fazer com
que os estudantes partici
pem com o povo na busca
de soluções para os proble
masseciais do País. I

'

Os estudos que serão re

alizados durante o Seminá
rio que será inicíado hoje
na presença do.Reitor da
Udesc, professor Celestino
Sachet, incluem discussões
sdire currículos,'mercado .'

de trabalho da engenharia
operacional, estágios, .cur
sos "Sanduiche", tecnolo
gia nacional, representação
estudantil, problemas de
ensino além de reivindi
'cações da classe.

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA

SECRETARIA GERAL
PROGRAMA NACIONAL DA CARTA' ESCOLAR - PROGARTA
COORDENADORIA NACIONAL

DA COORDENADORIA DOS ASSUNTOS DE DIVUlGAÇAO,

, .

.

E PUBLI CIDADE DO PROCARTA:
O Prógr"ma Nacional da Cart� EsColar - PROCARTA, atingindo seus objetivos

proclamados, já está em condições de informar os resultados obtidos numa primeira
etapa -levantamento de estatísticas educacionais com o crivo do Processamerito de
Dados, pelas Unidades Federadas que se lançaram em primeiro lugar, consoante
cronograma traçado, à Operação Coleta de Dados..

_

Assim é que, o Exmo. Sr. Governador do Estàdo do RIO de Janeiro Raymundo
Padilha e a Secretária de EduCação, Professora Marília Velloso, receberam, no
Palácio do Ingá, dia 28!08n� das mãos do C;:Oordenador Nacional do Próearta,
Professor José Torquato Caiado Jardim, os dados que traduzem a realidade
educacional daquele Estado e que vão propiciar um planejamento seguro, eficiente,
definitivo, na área do Ensino.

' i
, Como se sabe, esse importante levantamento é obtido através sete questionários

, bem elaborados, em que sªo envolvidos alunos, professores, funcionários, cursos dos
10. e 20. graus, estabelecimentos.sprédios, dependências.

Dentre as inúmeras informações que poderíamos dar, forneceremos as que, mais
de perto, interessam a todos que rniljtam no ensino-e à comunidade em geral.

No Estado do Rio existem:
- 4.865 escolas; 43%·ficam na área urbana; 47% são estaduais; 29% municipais e

23% particulares. Dessas escolas, 4578 destinam-se ao ensino de 10. grau.
- 1. 090. 92/J estudantes; na faixa etárea de sete a quatorze anos, 807.119 crianças
frequentam escolas,

_ .

'-41,029 professores; destes, 37.709 são ocupados pelo 10. grau.
- 20.364 funcionários:
- 20.364 funcionários. '

Mais alguns dias, outras Unidades Federadas como o Esprrito Santo, Minas
Gerais, Guanabara e São Paulo, conhecerão também seus resultados finais.

Convém acrescentar que nos Estados do P'iauí,rPernambuco, Bahia, Sergipe,
Goiás e Rio Grande do Sul, as Coordena,dorias do Procarta realizaram os

'Ievantamentos estatísticos no primeiro semestre deste ano. Os questionários, já
retornados, estão sendo submetidos ã umá rigorosa conferência, com vistas ao

Processamento de Dados.
. '

Neste segundo semestre de 73 todas as providências foram tomadas para a, grªnde
Operação Coleta nas seguintes Unidades Federadas: Amazonas - PARA -

MARANHÃO - CEARÁ - PARAIBA - RIO GRANDE DO "'ORTE - ALAGOAS
,- MATO GROSSO - PARANÁ - SANTA CATARINA - DISTRITO FEDERAL
.- ACRE - RORAIMA - RONDÔNIA - AMAPÁ. '

As sim, em princípios de 1974� todo o Brasil conhecerá sua verdadeira radiografia
educacional.

.

A Carta escolar em nosso país começou com o projeto Prioritário no. 29 do
Plano Setorial de Educação do MEC e se efetivou com a Portaria no. 75 de 8 de
maio de 1972, que criou o PROCARTA.

,

Éste trabalho gigantesco; que se COnstitui numa cruzada bem brasileira, merece o

apoio e o respeito de todos que lutam pela causa de um ensino melhor, pois o seu

êxito virá a acelerar, dentro do ritmo desenvolvimentista do país, a implantação
. definitiva da Reforma do Ensino - a nova filosofia ditada pela Lei 5.692/71.

('

,

O Deputado Dib Cherem disse da tribu
:::13, da Câmara Federal que os municípios
'do planalto e oeste catarinense poderão
agora alcançar seu pleno desenvolvimento
com a construção da BR-282, cujas obras

ganharam prioridade no Departamento Na
cional de Estradas de Rodagem

- Nossa luta em favor da BR 282 e

implantação definitiva do trecho Campos
Novos-Lages- Florianópolis, culminou
com I

a vitória desejada, de acordo 'com a

recente decisão do Ministério dos Transpor
tes, de incluir o mencionado trecho entre

as
.

obras prioritárias do DNER, acentuou.
Historiando sua atuação em favor da im,

Para o Deputado Dib Cher-em, sô a

BR-282 dará pleno desenvolvimento

as regiões do Planalto e Oeste de SC

I

Dib diz que

planalto se

desenvolve

com a BR-282'
plantação definitiva e total da BR-282, o
parlamentar catarinense referiu-se à audiên
cia especial que no início da última semana

lhe concedeu o engenheiro Eliseu de Resen

de, Diretor-Geral do DNER, que confir

mou, na ocasião, a decisão do Ministro
Mário Andreazza e revelou as primeiras me
didas �m curso.

Dib Cherem confessou-se exultante com

passos decisivos ora dados para a constru

ção da BR-282 e disse estar .antevendo
momentos em que a região beneficiada irá

poder entrar num processo de desenvolvi
mento acelerado.

. Jornada de Odontologia teve

palestra de Secretário do RS

CONVITE·.
A Ordem dos Advogados do Brasil -_ Seção de Santa Catarina,

convida os Advogados inscritos em seus quadros para assistirem à Sessão
Especial comemoratjva da "Semana da Pátria" que o Egrégio Tribunal
de Justiça do E.stado realizará hoje, às 14 horas, quando, em nome.da
Ordem falará o Conselheiro Telmo Vieira Ribeiro.

Aorianópolis, 5 de Setembro de-1973
João José Ramos Schaefer

Presidente

'SADIA-CONCÓRDIA S.A. .lndustrla e Comércio
.

c. G. C. Nº 83.568.147/001
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA - 72/070

AVISO AOS !ACIONISTAS
,

Comunicamos aos senhores acionistas que, por deliberação aprovada pela Assem

,bléia Geral Extraordinária realizada no dia 31 de agosto de 1973, na sede da

Sociedade, situada na cidade de Concõrdía-êstado de Santa Catarina, foi autorizada·
a conversão de ações ordinárias, de até o 'limite de 20% (vinte por cento), em ações
preferenciais sem direito a·voto.

,

lnformamos, ainda, que em atendimento a referida Assembléia Geral cohcedeu o

prazo de 30 (trinta) dias para os acionistas �xercerel11 esse direito.
.

Os'acionistas interessados ou seus procuradores, devidamente constituídos, mu
nidos das cautelas ou títulos múltiplos representativos das ações e, quando se tratar
de ações nominativas, de documento de identidade e respectivo cartão de identifica
ção do contribuinte, deverão dirigir-se, no período de 05/09/1973 a 05/10/1973, a
um dos locais abaixo relacionados para manifestação da opção e efetivação da
conversão de ações conforme o deliberado por aquela Assembléia Geral Extraordi
nária.

Os locais, em que os acionistas deverão exercer ese direito de conversão de
ações, são os seguintes:

Conc6rdia-SC - Rua Senador Attilio Fontana, no. 86
São Paulo-capital...,._Rua Paula Souza, no. 365 - 50. andar.

Conc6rdia-SC, 31 de agosto de 1973

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Cons.elbo de Administração

Blumenau (Sucursal) - Com palestra do
Secretário Jair Soares, da Saúde do Rio
Grande do Sul, prosseguiu ontem no audi
tório da Associação Comercial e Industrial
de Blumenau a III Jornada Odontológica
de Santa Catarina, reunindo mais de 120

cirurgiões dentistas dos três Estados sulinos
até sábado. Em sua palestra de ontem, 0

conferencista, que fOI agraciado em 1971
com o título de "Homem da Saúde Pública
do Brasil", fez um paralelo da situação do
Rio Grande. do Sul perante os demais
Estados da Federação, já que seu Estado é
considerado o. melhor no País no setor de
saúde pública. A palestro versou sobre o

tema "Saúde Pública no Rio Grande do
SuF', tendo sido iniciada com um breve
relato dê suas atividades à frente da pasta
que dirige, quando ressaltou que ao assumir
a Secretaria da Saúde gaúcha, em 1971, en
controu equipamentos e aparelhos que há
20 anos não eram renovados e muitos em

precário estado de funcionamento. Decla
rou que procedeu a uma reformulação do
Instituto de Pesquisas Biológicas; em Porto

Alé:gte, ampliando-o para atender as ·fi.e'Ce�

sidades de toda a população gaúcha.

Mals adiante, o Sr. Jair Soares assegurou
que, após o funcionamento do primeiro
ambulatório instalado em Porto Alegre, a

mulher, gaúcha só terá câncer uterino

quando quiser, esclarecendo que o sistema
de prevenção do câncer ginecológico tem

funcionado a contento. Revelou que o

índice de mulheres acometidas desse mal,
em 1'971, até a instalação do ambulatório

II I'

II

para este fim, atingia a 43,63% e hoje está

praticamente reduzido a zero.

Prosseguindo, o conferencista falou das

pressões que sofreu ao implantar no Rio
Grande do Sul, em caráter pioneiro no

País, o sistema de fiscalização aos bancos
. de sangue, a fim de coibir os abusos: Reve
lou. que em 1971, cerca de 11 mil litros de
sangue, sem condições de aproveitamento
teriam sido distribuídos aos pacientes
necessitados caso não houvesse uma rigo
rosa fiscalização atuando junto aos bancos.
Finalizando, declarou o Sr.Jair Soares que
ao assumir a pasta da saúde, apenas uma

cidade ao Rio Grande do Sul contava com
.

9 benefício do flúor na água que abastecia
a cidade. Hoje, cerca de 60 cidades gaúchas
já incluem o flúor no tratamento de sua
água para consumo da população.
PROGRAMA DE HOJE

Após a conferência do Secretário Jair
Soares, o professor J. J. Barros, da Univer
sidade de São Paulo discorreu sobre o tema

, "Medidas de Proteção em Medicina Auto
mobilística",' �nda como parte do pro

.

gramaeeumprído ontem; .nas dependências
do Hospital Santa Isabel" o Sr. Guilherme
Lowry abordou o tema "Piroplast" e o Sr.
Otto Heinrich falou sobre a "Economia
Dental".

O' certame prossegue hoje com nóvas
palestras, destacando-se a da equipe do la
boratório de análises clinicas do Hospital
Santa Isabel sobre "Avaliação dos Resul
tados de Exames Laboratoriais" e a do Rro
fessor José Araújo sobre "Orientação e Tra
tamento Cirúrgico das Feridas Palatinas".

,
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Uma opinião totalmente contrária, é SI de Jorge Daux

Boabaid, da Capri Calçados. Ele ainda .não adotou o novo

horário, mas diz que "tão logo o tempo esquente, mudo o expe
diente" Jorge, que transita diariamente pela Ponte Hercílio Luz,
comenta que sentiu, realmente; uma diminuição nos congestiona-.
mentos diários nas cabeceiras da ponte.

- Vou mudar para o novo horário, embora não tenha man
tido contato com outros comerciantes que o adotaram, para
saber dos seus benefícios. Mas penso que é o melhor, não resta a

menor dúvida", afirma Jorge Boabaid, comentando ainda que
"nós (os comerciantes) é que' devemos ficar à disposição dos

'

fregueses, e não eles a nos esperar. Este horário antigo é próprio
de cidade do interior, de pouco desenvolvimento econômico".

Tombado o prédio da Alfândega, onde atualmente
funciona a Receita Federal, o instituto

Histórico e artístico proibiu qualquer alteração
no edifício, ou em suas portas e janelas.

Conselho' de Cultura

diz que prédio da

Alfândega já está

tombado pelo IPHAN
o prédo da, Alfândega, raro e valioso

exemplar da arquitetura colonial portuguesa
em Florianópolis já foi tomado pelo Institu
to do Patrimônio Histórico Nacional e futu
ramente deverá ser transformado em Museu
Histórico, reunindo centenas de objetos his
tóricos e culturais, hoje dispersos em peque
nos museus ou coleções particulares.

A informação é do presidente do Conse
lho Estadual de Cultura, que informou que
o' IPNAN já determinou que antiga cons
trução portuguesa não poderá mais ser moo'

dificada, nem as portas e janelas, bem como
sua-pintura alterada, mesmo que superficial
mente. Por outro lado, a instalação de um

museu, histórico no local, por sua localiza

ção central poderá constituir-se em impor
tante ponto turístico da cidade.

CULTURA

Propriedade do Ministério da Fazenda

Os engarrafamentos nas cabeceiras da Ponte Herc ílio Luz

continuarão, até que a nova ponte seja concluída, pois qualquer
medida adotada para aliviar o ,trânsito nas horas do "rush", de
nada adiantará: o problema é de espaço físico, ruas estreitas, e

poucas.
De uma maneira geral, esta é a opinião dos lojistas da capital,

e da própria Associação Comercial de Florianópolis, depois de
dois meses de vigência da lei municipal que liberou o' horário
antes reservado ao "descanso para o almoço".

Muitas lojas adotaram o novo horário, e os resultados são os

,mais variados possíveis. Para alguns comerciantes, ele não
resolveu nada: trânsito, aumento nos lucros, e consequente
mente, mudança dos hábitos do ilhéu. Esta é a opinião do Padre
da Igreja Ortodoxa Grega, Panaghiotis Meintanis, gerente da Casa
Kotzias.

'

QUESTÃO DECOSTUME
- O problema é que o povo acostumou-se ao sistema antigo,

e tão cedo não mudará de mentalidade. Se eles (os legisladores),
pretenderam aliviar o trânsito 'na Ponte Herc ílio Luz, acho que se

'enganaram redondamente. Quem costumava comprar às 4 horas
da tarde, continua com o mesmo costume. Se a medida veio para
diminuir o número de veículos de comerciantes na ponte, deu no

mesmo. Por outro lado, o movimento comercial no horário das
12 às 14 horas, é nulo. Já experimentamos umas três vezes, e não
deu resultado algum", diz Meintanis, com forte sotaque grego.
Com sete anos de Brasil, há um mês naturalizado, ele observa
inclusive que muitos comerciantes inovadores arrependeram-se, e

voltaram ao horário antigo.

liosa contribuição para a Cultura e o Turis
mo da Cidade.

Com relação ao primeiro aspecto, a me

dida será positiva porque reunirá em um mes
mo local, enorme quantidade de objetos da
história de Florianópolis e do Estado atual
mente dispersos em dezenas de coleções par
ticulares e por isso desconhecidos do grande,
público. Segundo, porque, dada a localiza
ção da co_nstrução na rua Conselheiro Mafra,

em pleno centro da Cidade e ao lado do
Mercado Municipal, outro marco significatí
vo da arquitetura colonial, poderá ser visita
dó por milhares de turistas todos os anos
sem ser necessário percorrer diferentes lo
cais, distantes uns dos' outros, como são o

Museu do Ribeirão da Ilha, o Museu de
Armas da PM e o Museu do Homem do Sam
baqui, instalado no Colégio Catarinense.

Jorge Boabaid, entretanto" está sozinho em seu pensamento.
Para o Auxiliar de Gerente das Casas Pernambucanas, Osmar
Anselmo, não houve mudança nenhuma. Diz que a loja na qual
trabalha vai adotar o novo horário brevemente, com a estação
quente, mas isto não vai mudar nada seu pensamento.

SEM RESULTADO
- 'Se observarmos bem, veremos 'que em dia de ponto faculta

tivo para as repartições públicas - com o comércio trabalhando
normalmente - não há engarrafamento algum na Ponte Hercilio
Luz. O problema não é com o comércio. O negócio é com as

repartições públicas, aliás, uma característica de Florianópolis, já
que é capital do Estado. São muitas, e a maioria dos funcionários
públicos tem carro. Coloquemos nisso ainda os estudantes, em
grande- número, e a "culpa" do comércio desaparece por
completo", comenta Anselmo. Apesar ·de terem feito algumas
experiências com o novo horário e não gostarem dos resultados,
as Casas Pernambucanas entrarão definitivamente no novo

sistema em outubro.
UMA SOLUÇÃO APENAS

Confirmando a opinião dos comerciantes, o presidente da

Associação Comercial de Florianópolis, Odi Varela, não esconde
seu pessimismo ante estas medidas paliativas para diminuir o

fluxo de veículos na Hercílio Luz.
� Para isso, há uma solução apenas: esperar pela nova ponte.

Devemos ter paciência, aceitar os fatos ora existentes, mas não
adianta querer "inve�tar" coisas diferentes, para um problema
sem solução imediata", diz Varela, lembrando ainda o pensa
mento da Associação, quando da discussão. pelas novas medidas,
uns dois meses atrás. "Quanto ao trânsito, nós já sabíamos que
não iria dar resultado algum. Entretanto, o novo horário já estava
em nossos plános, muito antes de começarem os engarrafa
mentes, Já tínhamos bservado que Florianópolis está bem desen

volvida, e o horário antigo é próprio de cidade pequena. Deve

mos, e temos isso co.mo obrigação,. modernizar a capital, tal
como ela merece", salienta o presidente da ACF. Algumas
medidas do DETRAN são, inclusive, criticadas por Varela, como
a proibição de trânsito de caminhões em certos horários.

- Medidas como esta .só vem prejudicar o comércio floriano
politano. Não são alguns caminhões que irão impedir o conges
tionamento na ponte. É como eu digo: não adianta procurar
remédios milagrosos. Temos que ter paciência, e esperar pela
nova ponte", comenta ele, falando pausadamente.

CASAN FIRMA CONTRATO PARA ELABORAÇÃO DO
SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO DE FLORIANÓPOLIS

Importante contrato foi firmado no dia de ontem

entre a CASAN - Companhia Catarinense de Águas e
I

Saneamento e OESA Organizações e Engenharia S.A.

O)Contrato visa a elaboração do projeto executivo

final de enqenharia para o sistema de esgotos sanitá

rios de Florianópolis, dentro dos mais altos padrões
técnicos incluindo o tratamento e lançamento subma

rino.

São partes do referido projeto especificações, detalhes
co ristrutivos, orçamentos, levantamentos topográ
ficos, batimétricos, geológicos, compondo as seguin-

tes partes do sistema: interceptores, coletores, emissá
rios, estações elevatórias, estações de tratamento e

emissários submarinos.
€) valor do contrato está orçado em

Cr$ 2.207.872,00 e o prazo de execução é de 150

dias.

Estiveram presentes ao ato da assinatura do contra
to o Governador Colombo Mac�ado Salles e os Secre

tários de Estado Engo. Paulo Müller de Aguiar, Engo.
Ruy Ferreira, Engo. Glauco Olinger e Diretores da

. CASAN e Firma Contratada.

Os "magnatas" da sucata em Filorian6polis estão preocupados com a
escassez do produto e já se perdeu no tempo a época em que com o

simples clamor de seu pregão, o ferro-velho surgia em abundância.
I

peças e o resto é transformado em sucata.
Nilton remete a uma usina de Porto Alegre
cerca de trinta' toneladas de ferro semanal
mente. O preço para compra, em varejo,
da sucata é ínfimo: O.l ô.por quilo. E para
vendo ao intermediário varia de 0,20, a
0,22. "Não podemos pagar mais pela
sucata que nos é oferecida, porque a nossa

margem de lucro é pequena, ganhamos ser

mente 0,40. centavos por quilo, afora as

despesas", d,iz ele.
Todos os comerciantes estão conhecen

do o problema da' sucata no Brasil, "por
que" - dizem eles - "frequentemente nós
somos procurados por representantes de
usinas e fundições de Santa Catarina e de
outros Estados que nos pedem a exclusi
vidade no fornecimento da sucata e falam
da falta do produto em todo pais":

DEPÓSITO MELLO
O mais antigo comerciante de sucata da

cidade é Gemente Mello, popularmente
conhecido por "Bentinho", que trabalha
com o produto há trinta e um anos. Benti
nho começou suas atividades num período
em que esse produto não era aproveitado,
devido a ausência de usinas no país. E ape
sar de comerciar sucata há trinta e um

anos, Bentinho acha que ,este comércio
nunca esteve tão ruim quanto agora. Diz,
ele:

Grande parte de minha vida dediquei
ao comércio da sucata. Primeiramente co

mecei a coletar de carro de mão pelos bair
ros da cidade: vidro, osso, ferro, metal e
cobre. Daí enfrentei todos as variações do
comércio desse produto, mas agora ele está
se complicando, "devido ao fato dele está

desaparecendo domercado.Ninguém tem

mais [e rro para vender.

Mesmo um pouco temeroso com a crise
Bentinho consegue remeter' trinta tonela
das mensais, para Porto Alegre.

Contudo o depósito Mello é o que paga
melhor o preço da sucata: o ferro é com

prado a dezessete centavos, metal três cru
zeiros e cobre cinco cruzeiros por quilo.
Para venda os preços variam, respectiva
mente; vinte centavos, cinco cruzeiros e

sete cruzeiros. "O preço da sucata nunca

esteve tão fraco quanto agora, tanto para
comprar como para a venda; apesar do

grande número de oficinas mecânica, que
nos vendem os seus excedentes", afirma
ele. Mesmo assim se diz satisfeito com sua

atividade, porque, ela lhe permitiu a cria

ção dos seus filhos e, também, lhe deu
muito prazer no decorrer dos trinta e um

anos de comércio de sucata.

UM PRÓSPERO SUCATEIRO
Apesar de não ser -muito velho no co

'mércio de sucatas, Nilton Martins é o mais
bem sucedido comerciante desse produto.

No começo de sua atividade dedicava
se ao comércio de limalha (miudezas de
ferro velho), mais tarde passoua comercia
lizar sucata de maior porte; istoé, come
çou a comprar veículos usados para des
smanchá-losa fim de tirar suas peças e di
versificar sua atividade. E atualmente a sua

atividade predominante é a venda de peças
usados para qualquer tipo de veículos. Se
uma pessoa possui um carro do ano de 63,
64 ou 65 e tem dificuldade de encontrar

peças, no depósito de Ni!ton Martins pro
vavelmente ele encontrará' em abundância.

Após retirar as peças dos veículos, ele é

transformado eJ sucata. E, esta sucata é
remetida para Blumendu com exclusivi
dade. Nilton remete cerca de dez toneladas
semanais àquela cidade, ao preço media de

o ferro velho atravessa
tempos de cobice nova

o depósito de Nilton Martins está sempre cheio. Apesar de não ser o mais antigo no ramo, é seguramente o mais esperto.,

,

Para as usinas de aço e para as fundi
ções, principais consumidores, a sucata -

o ferro velho - está valendo seu peso em

ouro: nos últimos oito meses, queixam se

elas, o' preço médio subiu mais de trinta

por cento. Contudo deuma maneira para
lela ao aumento do preço está se, verifi
cando a cada dia uma visível escassez -do
produto. E, as' pequenas e médias usinas,
assim. como as fundições, preocupam-se
diante da perspectiva de importar sucata.
O miar da sucata para essas usinas e fundi
ções tem uma participação significativa
nos custos de produção. Nas usinas que
produzem ferro de construção, por exem
plo, a, sucata representa quarenta por cen

to, dos custos diretos de produção e vinte
e cinco 'por cento do preço de venda.

Por outro lado, o valor da sucata torna,

se ainda mais importante, por um outro

motivo: o preço de seus produtos é rigida
mente tabelado e fiscalizado por um órgão,
federal. Mas, para os comerciantes de ferro
velho (sucateiros) no entanto, o' que está

ocorrendo atualmente não é simples, au
mento, é uma tentativa de retomo dos pre
ços da sucata aos níveis de dois anos atrás,
época em que as usinas, queixam-se eles,
pressionadas pela necessidade de reduzir os
custos, conseguiram forçar uma baixa de
trinta por cento nas cotações do produto.

Segundo o proprietário do depósito de
sucatas Brasil, Jonas A. Brasil, a crise veri

ficada atualmente no país reflete direta
mente no comércio desse produto em Flo

rianopolis. Diz ele:

A verdade é que a sucata está escasse

ando a cada dia que passa em todo o Esta
do. Nós passamos o' maior sacrifício para
juntarmos quarenta toneladas mensais de
ferro velho, apesar de coletarmos essa ma
téria em oficinas mecânicas da região da
Grande Florianôpolis e até de outros mu

nicípios. E.os preços que pegamos-atual
mente para o produto é pequeno; porque
entre nós e as usinas existem os interme

diários, que compram a sucata do nosso

depósito e vendem as usinas e fundições de
Blumenau, Porto Alegre e São Paulo.

"Contudo, acrescenta ele, apesar da

grande procura das usinas de outros Esta
dos que nos pedem exclusivamente para o

fornecimento, não conseguimos pagar um

preço melhor",
SUCATEIROS

.

desde a sua fundação, pouco depois da Pr'o
clamação da República, o prédio ,sempre
abrigou repartições da Fazenda Nacional.
Sua pintura foi'modificada, pois a original
era branca e bege porém deverá ser reconsti-' ,

tuída assim que a Alfândega desocupar
aquela construção.

Segundo recente declaração do diretor
da Receita Federal, o Ministério da Fazenda
já elaborou estudos para transferir as reparti
ções da RF para local mais espaçoso e fun
cional, havendo inclusive informações de

que foi cogitada uma área do Aterro para a

construção de um novo prédio para o órgão.
O tombamento do prédio além de repre

sentar importante medida para a preservação
do patrimônio histórico de Florianópolis,
com a criação de um museu histórico e pos
terior instalaçâo naquele local significará va-

Novo horário do' comércio n,ão muda
l'Iada: trânsito preci$a é,de espaço

{
Em Florianópolis, notadamente em

seus bairros, existem inúmeros comercian
tes de ferro velho, que coletam paciente
mente, de carroças, camionetas ou cami

nhões, dependendo de sua movimentação,
de bairro em bairro sucatas. Aparentemen
te, as, voltas com ferros, metais ou cobres,
o sucateiro não tem conhecimento da im

portância do seu produto. Isto é, o produ
to é de grande importância para usinas me

talúrgicas e Jundições, que fazem da sucata

sua matéria-prima imprescindível à sua

movimentação. E ao par dessa importância
está, paralelamente, a .alegria dos garotos
do bairro, que consegue sua matiné através
da venda de pedaços de ferro, cobre e me

tal; como também vidros e latas vazias.
Os principais sucateiros da cidade se lo

calizam no Estreito; Pasto do Gado e Sapé
em Capoeiras. E sua distribuição em de

pósito é feita de uma maneira desordena

da, espalhados pelo terreno do proprietá
rio.

O mais bem sucedido comerciante de

ferro velho é Nilton Martins, que só traba
lha com carros velhos, para dali tirai suas

Clemente Mello.,' o "Bentinho", é
o mais antigo comerciante de sucata

da Cidade, trabalhando com ferro velho há mais de trinta anos.

Súa prosperidade demora a

chegar, principalmente "porque no tempo em que
comecei o produto não era tão procurado, e não havia-tantas

usinas e fundições. Comecei
de carrinho de mão, coletando vidro, osso,

ferro, metal e 'cobre pelos bairros da Cidade."

vinte centavos por quilo.
Sobre o' problema nacional da sucata

Nilton diz que conhece bem e concordo
com os outros comerciantes quanto a au

sência progressiva do ferro velho atualmen
te. Explica:

Nunca sentimos tanta dificuldade .em
comprar sucata na cidade e arredores

quanto agora. Ainda bem que o problema
é nacional, com isso esperamos que seja
encontrado uma solução o mais rápido
possível. E além disso o preço não satisfaz
ao comerciante e as usinas. O .nosso preço
é mais insignificante ainda, porque nós
temos todas as despesas -da coletagem e de

funcionários para a classificação eh produ
to, enquanto a usina, simplesmente com

pra. "O meu maior problema como comer

ciante de sucata está num faia que cada
vez mais me preocupa: no Bnsil, a vida
útil dos automóveis ou veículos em geral
ainda é muito longa", confessa. E continua
acrescentando: os carros de quinze, até
vinte anos, continuam rodando normal
mente. Em outros países, com os Estados
Unidos por exemplo, com sete ou oito
anos viram sucata. Nesse país trinta e seis

por cento da sucata gerada é de automó-
veis velhos.

Aqui, com o aumento da produção au

tomobilfstica, calcula-se que por volta de
1930, ainda em pequena escala, veículos
inteiros comecem a ser usados como suca

ta. Por enquanto, o que chega ao depósito
dos ferros velhos normalmente não passa
de para-lamas ou portas amassadas.

As peças que Nilton vende são de boa

qualidade, associadas a um' preço acessível
e difere trinta' por cento das peças novas

análogas.
"A cada dia que passa fomos cada ve� -

mais procurados. Isto porque o número de
carro velho na cidade é grande e também

pelo preço que oferecemos que é muito

'vantajoso. Só esperamos que os proprietá
rios desses' carros se convençam que eles
serão mais úteis como sucata", finaliza ele:

JONAS SÓ
( Em Barreiros, quase no Sapé, está loca

lizado 01 terceiro maior sucateiro do Esta
do: Jonas, depósito de ferro velho. Jonas
como os outros comerciantes desse produ
to acha que trabalhar com sucata atual
mente não está fácil. Explica:

Antigamente trabalhar com sucata era

um bom negócio. Mas hoje não é nada

compensador. Aicausa principal disso é o

preço do produto, juntamente com a es

cassez na cidade. Contudo ouvimos falar
que o problema está ocorrendo em todo
Brasil, pode ser com isso seja melhorado o

preço para venda.
Uns tempos atrás conseguíamos facil

mente juntar trinta toneladas por semana,
agora o máximo que conseguimos remeter
para as usinas e a mesma quantidade, só

que mensal.
O preço pago por Jonas é o mesmo

pago pelos demais sucateiros da praça, isto
é, em médio, vinte centavos. E toda a sua

produção é remetida para a usina de Mário
Nardele de Indaial. Mas iárecebeu diversas

propostas de exclusividade de fundições e

usinas de Blumenau, Porto Alegre e São
Paulo,

Para enfrentar a escassez verificado
atualmente da sucata, Jonas partiu para
uma ação mais abrangente. "Hoje estou es

tendendo os meus serviços de compra para
outras regiões do Estado., Com isso espero
fazer frente a crise, porque mercado com

prados nós temos", diz Jonas, finalizando.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Manoel Duarte
ainda é solteiro,

mas acha

que o casamento é
o destino natural

do homem. Artêmio
Prilla é casado,
massagista da
ASC R e possu i
um curso de

Computação
Eletrônica.

\

<.
I

as

trevas

•

edem

de 'viver

''Um indivíduo deficiente visual pode
levar uma vida quase que perfeitamente
normal, sujeito, é claro, à algumas restri
ções, como dirigir veículos. O que é ne

cessãrío é mudar a mentalidade a respei
to de muitas coisas, adaptá-lo e fazê-lo
consciente e capaz." Essa foi a declara

ção de outro universitário cego, chama
do Artêrnio Prilla, que é gaúcho da cida
de de Erechim, Artêrnio não é um rapaz
triste, muito pelo contrário, é desemba

raçado e simpático. Procurando sempre
trabalhar, Artêmio tem enfrentado mui
to problemas em sua vida, desde que
perdeu a visão aos 16 anos num acidente

que, expressando certa tristeza, preferiu
não relatar. Expressando sua enorme

vontade de viver ajudando alguém e sen

do ajudado, diz que "a luta pela vida
não foi nada fácil".

- Desde que perdi a visão, muito

cedo, quando era ainda um adolescente,
tive que dar início à lúta para ser alguém
na vida. Assim, deixei minha cidade na

tal em busca de algo em que pudesse
associar trabalho e estudo. E esta asso-

'

ciação eu encontrei em Florianópolis.
Erechim além de ter poucas entidades
de ensino superior, não estava ao alcan
ce de meus recursos econômicos.

Talvez se constituindo uma exceção
no Br asil, Artêrnío tem curso de Compu
t ação Eletrônica, em São Paulo. Mas

qual o seu interesse nisso? "Bem, à pri
meira vista isto parece ser impossível,
mas fiz para que, se ficar sem trabalho
terei mais essa chance em lançar as

mãos."
Já estudando na terceira fase de Di

reito, Ar têrnio conseguiu a sexta posição
no vestibular do ano passado. "Eu ouvia

as perguntas formuladas pelo professor e

fazia a opção que achava certa. Poste
riormente outro professor anotava no

cartão para ser remetido ao computa
dor. Eu acreditava muito na minha clas-'

sificação, principalmente devido à base
boa que eu consegui no madureza e nas

apostilas que o Curso Universus gentil
mente me cedeu para estudar. Matemáti

ca, CJ.ue seria o exame mais complicado
para todos, resolvi de cabeça e nos chu
'teso Nesses marquei muitos gols".

I

Artêmio Prilla foi O
60. colocado no vestibular para

o curso de Direito, que
frequenta em sua 3a. 'fase. Manoel

Duarte colocou-se em 350. lugar. Ambos
acham que os cegos não

precisam viver a margem, valendo-se
apenas de terceiros. Prilla

é favorável a cursos técnicos, capazes
de lhe dar uma profissão certa.

\
Manoel T. Duarte foi um dos dois

candidatos a prestar exames vestibulares
da UFSC, respondendo oralmente as

perguntas' a dois professores fiscali
zadores e, usando o sistema Braille, as

'questões de Matemática. Mesmo sem ter

possibilidade de ver sua prova, Manoel
conseguiu o trigésimo quarto lugar para
o curso de Direito.

Mas a estória de Manoel começa des

de os seis anos, quando perdeu a visão,
em uma brincadeira com seu irmão.
"Posteriormente uma negligência me

dica fez com que eu nunca mais pudesse
ver." A mudança de seus pais o trouxe a

cegos na montagem e testagem de apare
lhos telefônicos da' cidade de Porto Ale

gre. A Volkswagen do Brasil também
admitiu cegos para trabalhar na monta

gem e preparo de peças, conseguida por
meio da percepção tátil apuradíssima.

"Sou da opinião de que o curso téc
nico para cego é mais importante do que
a própria universidade, porque com a

formação superior muitos deles se tor

nam frustrados, enquanto que os cursos

técnicos garantiram até hoje o que fize

ram, isto é, o aproveitamento desses in

divíduos.
Acha viável ter uma sala especial para

vocês na Universidade? "Não. Isso nun
ca poderá existir. Jamais. Nunca, insis
t iu. - Só acho quea Universidade deve
ria manter um intercâmbio com a Fun

dação Catarinense de Educação Especial
para a copiagem de provas - seria muito
mais cômodo para nós.

Casado com Uma fisioterapista da As

sociação Santa Catarina de Reabilitação
há quase um ano, Artêmio exerce a fun

ção de massagista daquela entidade, COm
muito zelo e dedicação:

Com a torcida do vestibular seu no

me apareceu entre os primeiros. E mes

mo que ele não chegasse a lidar um com

putador atualmente, ninguém ficou de

cepcionado e muito pelo contrário: o ra

paz com 27 anos já fez coisas demais.
Mas segundo ele, "prometo ir muito
além disso."

DIREITO

Porque você quis Direito? "Primeira
mente por ser uma profissão liberal, o
que faz com que eu não dependa de em

prego, além de oferecer mais perspecti
vas, principalmente para mim, que que
ro exercer a profissão com dinamismo,
através da montagem de um escritório

por minha conta. Por isso eu faço fé na

minha capacidade, fazendo o curso da
melhor maneira possível. A Uníversída
de fornece uma bagagem teórica grande,
que será prática .depois da conclusãn".

Artêrnio faz todas as anotações em

classe através do alfabeto Braille, por
isso falta muito pouco às aulas. ''Outros
fatores que exigem minha presença as

sidua às aulas são as de pesquisa. A bi

bliografia é escassa, e isto é fogo".
- Minhas maiores dificuldades con

centram-se nas provas, em que tenho

que copiar todas as questões em Braille
- que é muito lento - e resolver. Isso
no mesmo espaço de tempo oferecido
aos meus colegas, não sendo raras as ve

zes em que eles já estão entregando e eu

apenas começando a copiar. Para isto eu

utilizo um papel especial que é inutiliza
do após os' exames de eletrocardiogra
ma. Quando levo a minha máquina âe

escrever, então a coisa melhora.
Devido a vários privilégios que eles

não dispõem, Artêmio, um rapaz forte e

alegre, consegue impressionar qualquer
um, não só pela habilidade com que exe

cuta as massagens nos pacientes da

associação onde trabalha, bem como pe
los seus vastos conhecimentos, inclusive
sobre processamento de dados em com

putadores.
PROFISSÃO TÉCNICA
Como você vê a vida dos cegos?

Após alguns segundos de reflexão, Artê
mio diz que há necessidade de alguém
passar a orientar o deficiente visual para
uma profissão técnica, e criar cursos que
possibilitem a este deficiente uma for

mação para suprir as necessidades em

presariais, porgue como mão-de-obra

qualificada, o cego sempre tem possibili
dade de ser aproveitado. Acrescenta que
s em esta formação eles continuariam
sendo dependentes. - Os cegos defen
dem a todo custo a sua total indepen
dência -. Sem qualificação, o cego não

é ocupado por determinadas empresas,
e, além de.não produzir para esta torna

se um estorvo. Como exemplo positivo
do que se está fazendo pelo cego no Bra

sil, temos a Telefônica do Rio Grande
do Sul, que possibilitou Um preparo de

'Florianópolis em 1955, já com sete anos

de cegueira, ond� começou a aperfeiçoar
o Braille, aprendido sozinho em Tuba

rão, onde morava, e onde conseguiu três

revistas, uma máquina e um alfabeto
Braille do seu amigo Adilson Ventura,
que também é cego.

Após a conclusão dos exames de ma
dureza em 1970, Manoel partiu pata o

'

clássico em 1972. Quais foram suas difi
culdades iniciais dentro da escola?

"Sempre as tive' em grande número,
principalmente as de adaptação, mas

procurei superá-las, principalmente por
ser oBraille uma leitura lenta. Hoje, fe
lizmente isto hão se constitui um pro
blema grande, como muitos poderiam
pensar".

O VESTIBULAR
Sem fazer cursinho, Manoel conse

guiu uma boa classificação no vestibular
deste ano, levando-se em consideração a

grande concorrência e a "vantagem dos
outros". Usando o sistema Braille para
responder as questões de Matemática -

que requerem cálculos - ele respondeu
as questões de outras disciplinas oral

mente, diante de uma banca de dois pro
fessores fiscalizadores e um aluno da
universidade. Aprovado para o curso de

Direito, Manoel não esquece a torcida

que seus amigos, conhecidos e desconhe- -

cidos fizeram para ele conseguir essa boa
vitória. "Com esse apoio todo, senti-me
mais entusiasmado, porque eu ia fazer

os examesmeio desacreditado, indepen
dente assim mesmo, da confiança pes
soal que possuía."

Como então você se preparou? ,
"Bem, eu estudei muito devido à cola

boração de.meus amigos, que liam e gra
vavam fitas para mim. Além disso eu me

utilizava dos livros Braille da secção
Braille da Biblioteca Pedagógica onde

trabalho, com mais dois amigos cegos."
Você pensou em ser médico? "Não,
nunca." Então, ',porque você quis fazer
Advocacia? "Primeiramente porque é
meu ideal, onde procurarei realizar-me
socialmente e economicamente. Depois
porque vejo nela a defesa. Defesa aqui
eu entendo no, sentido de evitar injus
tiças."

Você acha que impressiona .as pes
soas? "Impressione ou não, isso não é

problema meu. Mas eu sempre procuro
ser comedido com as pessoas, aliás, apre
cio muito a inteligência dos outros, que
também me acham inteligente, com o

que não concordo plenamente."
-

Segundo seu professor de Italiano,

Se forem dadas oportunidades
a um cego, ele poderá

tornar-se útil à sociedade, sem
precisar se valer apenas

da caridade alheia - esta é a

opinião de Manoel Duarte, estudante
de Direito na Universidade Federal

.."..
,

Manoel Duarte,
um dos dois

cegos que
estuda na

Un iversidade
Federal de
Santa Catarina
é responsável
pela seção
Braille da
Biblioteca

Pedagógica.

Fioravante Ferro, Manoel é um bom alu
.no, sendo o traço principal a sua perfei
ta adaptação à turma. Por isso é um jo
vem muito extrovertido e simpático.
Acrescenta o Prof. Ferro que eles deve
riam usar aparelhos especiais. "O ideal
seria que eles dispusessem' de uma sala

especial. Embora o problema seja míni
mo - dois até o momento - a Universi
dade tem que se preocupar-com isto se o

número aumentar. Isto é um problema
humano que nós não devemos' ignorar,
principalmente por ser indivíduos inteli

gentes."
MÃOS DAD.t\S
Mostrando muita preocupação em

responder às perguntas; Manoel diz que
nas aulas procura ouvir ao máximo o

professor, fazendo pequenas anotações'
em Braille. "Para isso conto com a cola

boração dos amigos e professores." Até
o momento, Manoel ficou impressiona-
do com o Dr. Borba, um de seus profes
sores na turma 210, segunda fase de Di
reito.

E as paqueras, como estão? "Você
está vendo essa aliança aqui - apon-:
tando para o dedo - mas não estou

noivo. Isso foi uma brincadeira da tur-.

ma. Atualmente não tenho namorada,
mas acho que todo homem deve casar,
e, eu pretendo casar. Não sei quando,
mas espero que o fato se consume."

Além dé ser acadêmico da Universi
dade Federal, Manoel Duarte, é respon
.sável pela Secção Braille da Biblioteca

Pedagógica, onde ganha Cr$ 414,00.
Com seus dotes bem definidos, ele tam
bém é músico profissional desde 1953 e

sabe tocar piano, órgão e acordeão.
Você tem alguma mensagem em espe

cial? "A mensagem que tenho é muito

simples, acho que todos deveriam com

preender. Eí-la: que todas as pessoas ao

verem um cego na rua, sempre tenham
em mente, que se forem dadas a ele as

devidas oportunidades, ele poderá tor

nar-se num cidadão útil à sociedade."

Finalmente, Manoel diz que para
cumprir sua mensagem não é preciso ser

independente, porque "todos são huma
nos e um deve estar de mãos dadas ao

outro,"

Texto de Raul Sartori
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Jogo; 19;30 - Rede Nacio
nal de Notícias; 19:55 -

Tom e Jerry; 20:00 - Mu

lheres de Areia; 20:55 -

Balança mas não cai; 22:15
- Samrig no Cinema;
24:00 - Campeonato Na

cional.

Raul Caldas F?

FI esquecida de qualquer outro
afazer

Hoje nova cor enche o Ar

CDRINrIANS!!!!!!!

recantos

FIGUEIRAAAAAAAA

Rola Bola

A Garra!
Em quase Guerra

em nosso campo
em campo oposto
'Em quase Guerra
E o unissono grito

Estremesse o Estádio
Em Ointo Unânime
Árvore-Palavra
Unânime Nome

GUEI

RA

AAA

Mais um! Mais um!

A Bola-bola
abala

É só o que se pensa
É só o que sefala
Em todas as rodas
Em todos os credos
Em todos os cantos

Canto em louvor ao Figueirense Futebol Clube no

dia, do seu .IV jogo pelo Campeonato Nacional
A Bola vem

A Bola vai

A Bola roda
A Bola rola

SONHOS ALUCINAN- OS BRAVOS NÃO RE-

raso

ELAS, 'filme nacional
de João Roberto Noronha,
com Joana Fromm e Bibi

VogeL Censura 18 anos.

Coral 3-8-10 horas.

MATO E ASSINO
BlACKY, com Tony Ken
dali.

13:30 - TV. Educativa;
14 :00 - Sessão da Tarde;
15:00 - Top Cat; 15:30-
Pepe Legal; 16:00 - Da
niel Boone; 17 :00 - Via

gem ao Fundo do Mar;
18:00 - Aventuras de Je

rônimo; 18:30 - Rosa dos

Ventos; 19:20 - Bola: em

SOB A SOMBRA DA

OUTRA (You'll Like My
Mother) de Lamont John-
son, com Patty Duke. Ro
s emary Murphy - Techni
color. 18 anos. Glória 5 e

8 horas.

CAPRICHOS DE UMA

DEUSA DO AMOR, de

Pasquale Festa <àmpanille,
com Rosana Schiafino. Te-
chnicolor - 18 anos. Cine

Rajá 8 horas.

POR ORDEM DA CO
SA NOSTRA; de Fernan
do Di Leo, com, Mário
Adorf e Sylvia Koscina.
São luiz 8 horas.

Darci Costa

TV

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15:20 - Vila

Sésamo; 16:20 - Seriado
de Aventuras; 16:45 -

Scoob Doo; 17:15 - Ben,
o Urso Amigo; 17:45 -Pa
ladino, defensor da justiça;
18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;
19:45 - Tele Jornal M.

Hering; 20:10 - O Semi

deus; 21:00 - 4a. Feira

Nobre; 22:00 - O Bem

Amado; 22:45 - Jornal In

ternacional; 23:00 - Têm

pera de Aço; 24:00 -

O'Hara.

o ainda enigmático placar
Só os deuses sabem a resposta

da aposta?

Figueiraaaaaaaaaaaaaaí
botafogo nos pés

e se iguala ao forte adversário
Com um Coritiba sem cor

o Figueira dribla mas não finaliza
e fica apenas o oco "score "

Mas na Capital Federal
o Figueira se dá mal

saber perder
é saber jogar

JOGO

AÇÃO
Em busca do Nacional

CAMPEÃO
GOOOOOOOOOOLLLLLLLLLLL!!!!!!!! !

Vibra a ululante massa

Nem só de soja viverá o homem
Para as populações do Sul, é um mundo novei de re

pente caído do céu: famílias que antes mal conseguiam
para o sustento, têm agora uma responsável renda de
classe média urbana, Cr$ 7,500 mil por mês, os confor
tos da vida modema. Mas nem tudo é benção nesse pa
raíso: começou a surgir a tendência da monocultura e já
há alarma em vários setores:

No Paraná, lavouras de café vão sumindo em seu lugar
aparecem plantações de soja: o café tem o perigo de
secar com a geada e a incerteza da política do Governo; a
soja tem a garantia dos milhões do mercado externo. Em
São Paulo, são os algodoais que vão desaparecendo para.
dar lugar à soja. .

Agora mesmo, os industriais de cigarros de Santa Cruz
do Sul, maior produtor de fumo no Rio Grande do Sul,
manifestaram-se preocupados com o abandono da cultu
ra do tabaco para o plantio da soja. Ano passado, a safra
de fumo em folha diminuiu 40% em relação a 71, e para
este ano as perspectivas são de uma queda maior ainda.

Numa tentativa para resolver o problema, o Banco do
Brasil já começou a introduzir uma nova sistemática no
financiamento de produtos agrícolas. Os financiamentos
às lavouras de soja só serão concedidos se os agricultores
se comprometerem a plantar determinadas áreas com mi
lho e outros cereais. Cinco por cento da área cultiva com

soja deverá ser reservada ao plantio de milho.
O QUE FALTA

.

A atual falta de feijão no mercado interno brasileiro é
atribuída principalmente ao abandono da sua cultura pe
la da soja, muito mais rentáveL Economicamente, as au
toridades reconhecem que isto está certo. Mas socialmen
te, temem que possa haver um quase desastre. Brasileiro
come feijão e não -come soja. Produz-se soja para o es

trangeiro, e o prato do brasileiro fica vazio.
Mas o principal prejudicado é o milho. No Rio Gran

de do Sul.. Paraná e Santa Catarina, as melhores terras
estão sendo plantadas com soja, e uma das consequências
é que o milho subiude preço nas zonas de produção. Em-
1971, a exportação de milho em grão foi de 73.104
milhões, de dólares, e em 72 caiu para 7,954 milhões, um
declínio de 89,12%.

Os nutricionistas, que encaram a produção do milho
por um prisma diferente dos que só pensam na exporta
ção para obter dólares, dizem que esse dinheiro "serve
para muita coisa, mas não alimenta as galinhas, a vaca e o

próprio criador". Segundo eles, um certo número de
criadores e produtores de leite muda de atividade, em
busca de melhor recompensa para seu trabalho e capital.

O fortalecimento da pecu a ria, dizem os produtores,
"mais que de financiamento depende de acesso a um

alimento adequado e de preço razoável, que permita ao

criador uma r e muneração consentânea com o seu capi
tal, risco e mão-de-obra".

Estudos da Comissão de Financiamento de Produção
indicam que a cultura do milho no Br asil sempre repre
sentou Uma das primeiras posições em importância na

composição do produto agrícola. Atualmente, ocupa
ainda a maior parte da área agricultável do país e um

grande contingente de força de trabalho.
Isto já começa a ser prejudicado, pois a evolução de

oferta de milho depende da rentabilidade da exportação
em relação às atividades alternativas. Presentemente, cul
turas de exportação (soja e algodão) e de substituição de
importações (t rigo) limitaram de forma significativa a

área de cultura do milho.
Dizem os técnicos que, para- se ajustar à demanda

interna e externa, o sistema produtivo terá que sofrer
transformações para aumentar a produtividade dos fato
res terra e mão-de-obra, pois os níveis desses atualmente
empregados não permitem expansão suficiente para aten
der a necessidade do crescimento da produção.

O QUE SOBRA
Enquanto a produção da soja cresce em ritmo

explosivo, confirma-se no Paraná a redução dos cafezais,
principalmente nas regiões de boa topografia. Wilson
Baggio, presidente do Sindicato Rural de Cornélio Procó-

pio, diz que ele próprio vai arrancar 100 mil pés de café
para plantar soja, porque "o preço do café está muito
contido e ninguém espera que o Governo atenda à cafei-:
cultura naquilo que ela realmente merece".

Segundo. Baggio, a substituição do café pela soj a se
faz em todas as regiões, acima e abaixo do Paralelo 24.
Ele acha que a futura safra de café dependerá fundamen
talmente do inverno, que, se for adverso, "vai juntar-se
aos demais problemas no setor",
A situação da cafeicultura no Norte do Paraná é con

siderada séria. As geadas do ano passado reduziram as
safras e as lavouras atingidas produziram apenas cinco
sacas por mil pés. Além disso, há o problema das pragas,
a ferrugem, o bicho mineiro, a broca e os nematóides.

- A ferrugem - ele diz - é um verdadeiro assalto."
A próxima ,safra já está comprometida de 25 a 30% ape
nas pelas pragas.

Em São Paulo, a área plantada de soja deverá ter um
aumento superior a 50% este ano e na região de Presiden=
te PI]ld�f!te.a"e·yolu_Ção deyerá ser de 117%.

O Secretário de Agricultura, Rubens Araújo Dias, diz
que na região de Bauru a soja terá em 73/74 mais de
100% de área cultivada; o algodão menos 9%; o amen

doim menos 5%; o feijão menos 5%; o milho menos 7% a
"

mamona e a amoreira terão aumento estimados em 7 e
3%.

Na região de Campinas, no entanto, haverá aumentos
relativos em todas as culturas: algodão, 12%; feijão, 15%;
rntlho, 10%. O aumento previsto para a área cultivada de
soja é de 25%.

O Vale do Paraíba continuará cultivando o feijão,
com aumento de' 29% na área plantada, e também o

arroz, com mais 2,3% e o milho, mais 5,8%.
As estimativas do ex-Ministro da Agricultura, Cirne

Lima são de que nesta safra a soja brasileira chegará a um
total de 4,9 milhões de toneladas, com 2,8 milhões no

Rio Grande do. Sul e 1,5 milhão no Paraná.
Em 75, segundo ainda Cirne Lima, a produção brasi

leira subirá para 10 milhões de toneladas, superando a da
China, que é de 7 milhões (a segunda do mundo) e fican
do um pouco menos distante dos Estados Unidos, que
todo ano lançam 33 milhões de toneladas no mercado
contribuindo com 70% do total mundial.

Segundo a FAO e os nutricionistas estrangeiros, "isto
é muito bom", e há quem acrescente que "isto é bom
demais" 1?ara o mundo, "que tem uma crescente carência
de proteínas". Só que este mundo parece não incluir o
Brasil, já que o brasileiro não come soja porque não sabe
prepará-la, e além disso a soja, a preços internacionais,
sai muito caro para' o consumo interno.

- Mesmo com uma campanha muito bem orientada _:

diz Geraldo Francisco Maldonado, da Escola Central de
Nutrição da Guanabara - eu acredito que só dentro de
10 anos o brasileiro se acostumaria a comer soja normal
mente. A soja tem Uma enzima ácida de digestão difícil,
e é preciso saber eliminá-la ao preparar. E o brasileiro,
você entende, mal consegue cozinhar o feijão preto.

A bola vai rolar
E o encanto vai voltar

FIG UEIRAAAAAAAA!!!!!!!
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Horóscopo
Omar Cardoso

Cinema

TES (Let's Jessica to Dea- CUAM, com Michael Ren
th), Horror precedido de nie - RoXy 2 e 8 horas.
boas informações, com Zo- OS BRAVOS NÃO RE
rah Lampert e Barton Hey- CUAM' - Jalisco 8 horas.
mano Direção de John Ha
cock. Sem outras informa

ções. Technicolor. 18
anos. Cine São José

3-7,45-9,45 horas

SOB O DOM(NIO DO

SEXO, apelação do cinema

nacional, com Tony Viei

ra, Claudet Jaubert, Heitor
Caiotti; partipação especial
de Wanda K0Jmo. Direção
de Tony Vieira. 18 anos.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho-

TV CULTURA CANAL-6 TV COLIGADAS CA

NAL-3

Bidií

é UM. PAPO
FURADO!

�'ascào

ÁRIES - Seja mais conser
vador e prudente em ques
tões de crédito, pois, se

não abrir os olhos, poderá
ser ludribiado por alguém
de u m signo aquático.
Procure divertir-se mais; is
to fará bem à sua saúde.
TOURO - Se está livre de

complicações, abstenha de
se meter em problemas
alheios, mesmo que seja
com a melhor das inten

ções. Neste dia deverá con-

o t ar mais com as possibili
dades de sucesso financei
ro.

GÊMEOS - Pense mais em

você, hoje. Analise sua si

tuação financeira, profis
sional e amorosa. Evite
deixar influenciar-se por
idéias negativas ou pessoas
pessimistas. Seja dinâmico
e firme em seus propósi
tos.

CÂNCER - Esteja atento.,
por mais atencioso que te

nha andado. Um nativo de
Peixes poderá lhe causar

muita alegria e satisfação,
apre sen tan d o-lhe novas

idéias, sugestões e informa
ções benéficas. Dê mais va

lor ao tempo.
LEÃO - Sem ser arrogan
te, aja com otimismo, con
fiança em si e determina
ção de conseguir tudo o

que desejar de seus seme

lhantes, pois se fizer isso,
com a melhor boa fé, terá
hoje um dia excepcional
mente benéfico.
VIRGEM - Qualquer in

formação que receber será

importante para si, ainda

que' esta seja para previni
lo con tra alguma coisa. A
vida sentimental está hoje
sob ótima influência astro

lógica. Dia favorável às via

gens.

, (

,
, ,

, ,

LIBRA - Pessoas nascidas
em Gêmeos e Aquário, ha
verão de lhe proporcionar
valiosas chances de ascen

ção social e profissional
nesta semana, especialmen
te se você fôr a uma festa.
Loteria favorecida.
ESCORPIÃO - Procure

optar pela certeza e às coi
sas reais, palpáveis. As pro
messas poderão ser falíveis
e as dúvidas e incertezas
lhe causarão aborrecimen
t os; portanto, evite-as.
Bom êxito ao lado de nati
vos de Peixes.
SAGITÁRIO - As proba
bilidades de êxito e felici
dade no amor serão totais
neste dia. Se ainda não se

casou, não lhe custará na

da conquistar alguém de
Áries ou Leão.

CAPRICÓRNIO - Abste
nha-se de grandes compro
missos financeiros, especi-

\
almente os que, lhe ofere-

çam margens para você du
vidar de suas possibilidades

. para cumpri-los ou mantê
los depois. Excelente para
o romance.

AQUÁRIO - O bom fluxo
de SATURNO-URANO
poderá beneficiá-lo em

transações imobiliárias e

na consolidação de com

promissos fumes e para
longa duração. Acredite
mais em si mesmo e nas

pessoas que lhe desejam o

bem. Ame à vontade. Lo
teria favorecida.
PEIXES - Para sua pró
pria segurança, não assine

papéis que possam com

prometer Sua situação fi
nanceira. Para seu governo
e o próprio bem, não per
mita envolver-se por pes
soas pouco conhecidas e

recomendáveis. Notícias.

,
.,

que combate as dores musculares e
articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE!...

nas Bancas·
'7 O MUNDO 4

EM QUE VIVEMOS
Dic. Ilustrado
História Universal
Ele & Ela

Manchete
Os Animais

livro da Vida
Povos & Pa íses
Escola - Veja
Mundo que Vivemos
Os Inesquecíveis
Grande Hotel
Romântica
Sentimental

SESI - Serviço Social da Indústria

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO

O Serviço Social da Indústria-Departamento Re
giona-I de Santa Catarina, com Sede' em Florianópolis
a rua Felipe Sehmidt, 67 .EdiHcio Palácio da Indús
tria, 50. andar, comunica que se encontra à disposição
dos interessados, diariamente, das 10 às 12 horas,
exceto aos sábados e dias não úteis, no endereço
supra mencionado, os elementos da tomada de preços
para construção de um Sub-Núcleo do SESI, no
Bairro Garcia, em Blumenau.

As propostas deverão ser entregues até o dia 5 do
mês de OUtubro p. vindouro às 10,00 horas. A abertu
ra dar-se-á no mesmo dia e local às 10,30.

Florianópolis, 3 de setembro de 1.973
A COMISSÃO

A COISA MAJ5 CHATA
É CONVERSAR COM.

ELE!

.•. E QUANDO MEU TIO
ESTÁ I<ESFRIADO, DÁ C/"'
QUENTA ESPIRROS SE

GUIDOS E ...

vocÊ VIU
e AQUELA FABL/CA
� ALI'NA ESQU/NA:f
ELA FAZ COMPL/
M/DOS DESSE
TAMANI-lOj

Q
Y

• o o O
°ni

9:�ooo. o l/MI ",,,,-

o o 00 f#1,f/reumalismo
• o

o

o f)()t'S rins

, I

�I llt� mol'vos
•• '

\.� I:�:: URODONAÊ·�·
'
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NO iNSTITUTO
A primeira exposição militar do Instituto

Estadual de Educação.no salão nobre daque
le modelar estabelecimento de ensino, rece
beu 9.515 visitantes, durante duas semanas.

Nossos cumprimentos ao professor Nilton
Severo da Costa, Diretor'Geral do IEE.

VIAGEM
Pelo vôo da Varig, viajou ontem para Por

to Alegre, com' destino a Buenos Aires, o

'elegante casal Lea e Carlos Eduardo Orle.

ANIVERSÁRIO
Cumprimentamos o sr. Armando Calil Bu

los, chefe de Gabinete da Assembléia Legisla-
o tíva do Estado, pelo seu aniversário hoje.

LIRA
Com a estréia do conjunto de Paulinho,

sábado, no Lira Tênis Clube, a boate do Clu
be da Colina esteve bastante movimentada.

NOTEAIRO
As mais altas autoridades do Estado, on

,

tem, estiveram no Teatro Álvaro de Carva
lho, aplaudindo o concerto sinfônico da Ban
da da polícia Militar do Estado e Associação
Coral de Florianópolis.

CAIXA ECONOMICA
A Caixa Econômica Estadual de Santa Ca

tarina entregou os prêmios da Campanha de
Caderneta de Poupança desenvolvida Junto
às escolas de 10. Grau da Coordenadoria Es
tadual de Educação. O sr. Jauro Unhares,
presidente da CEESC, disse, durante a soleni
dade, que esta campanha foi desenvolvida
corri o objetivo de ensinar à criança a econo

mizar.

Em São Paulo, a jovem maestrina
Rute Ferreira Gleber;
em apresentação da Associação
Coral de Florianópolis, foi
homenageada com um cocar

pelo grupo
folclóririco de Belém do Pará.

No gabinete do Presidente do
Senado Federal, o senador

Antônio Carlos Konder Reis,
Presidente em exercício, recebeu

do Presidente da Delegação
Francesa', senador Jean François o

Pintat, a medalha
do Senado Francês.

".....,u.

Zury Machado
PORTIQUE

Bastante concorrido foi

o coquetel de inauguração
.da loja "Portique Móveis e

Decorações", da concei
tuada firma Armatec, José

Carlos e Ninow que foram
os anfitriões, receberam
seus convidados com cor

reto atendimento.

BADESC
No Palácio dos Despa

chos, o Governador Co
lombo Machado Salles,
procedeu a assinatura de

mensagem de origem go
vernamental a ser encami
nhada à Assembléia Legis
lativa criando o Banco de
Desenvolvimento de Santa

Catarina, em substituição
ao BRDE. Presentes à sole

nidade, o Professor Ary
Mesquita, Deputado Ange-

.'

Iino Rosa, Secretários de
Estado e outras autorida
des.

CONGRESSO
Segundo informação do Sr. Alberto Mo

raes, diretor-executivo da Organização das
Cooperativas do Estado de Santa Catarina,
entidade promotora do "VI Congresso Brasi
leiro de Cooperativismo", já foi elaborado o

''Ternário'' a ser discutido durante o concla
ve que reunirá, nesta capital, representantes
de entidades cooperativas �e todo o País.

CURSO ATLAS
Marcado para dia 17 :eróximo o início das

aulas do "Curso A tlas", preparatório aos

exames vestibulares para Universidade Fede
ral de Santa Catarina. O curso funcionará à
rua Bocaiúva, no. 10.

INDÚSTRIA
Em sociedade tudo se sabe e esta muito

nos agradou: duas elegantes senhoras andam
as voltas, bastante preocupadas, COm a insta
lação de uma indústria de confecções para
cama. e mesa. Seus nomes, divulgaremos de
pois.

SILVIA
Silvia, fílha do elegante casal Margot e

Djalma Araujo, festejou 15 anos, anteontem.
O que já se comenta em sociedade é que
Silvia será uma das debutantes na noite de
gala no Santacatarina Country Club, dia 17
de novembro próximo vindouro.

DENISE
Denise Gaertner, um bonito broto da so

ciedade de Blumenau, será uma das debutan
tes do baile da Sociedade Dramática Carlos
Gomes, marcada para dia 22 próximo. O ves-

tido longo de Denise está sendo confecciona
do pelo costureiro Lenzi.

_

SEBASTIAO
Nossos cumprimentos ao jornalista Sebas

tião Reis, da cidade de Itajaí, pelo seu ani
versário ontem.

IEE
Representando o Centro Cívico Argeu

Furtado, do Centro Educacional Vidal Ra-
.

mos Jr., estiveram visitando as instalações do
IEE, alunos do estabelecimento' modelo de

Lages. Na oportunidade puderem conhecer
de perto o laboratório de línguas, canchas
esportivas, educação física, setot audio-vi

sual, ficando vivamente impressionados com

o excelente trabalho desenvolvido pela equi
pe diretora do Instituto Estadual de Educa

ção.
SECRETÁRIO BLASI

O Secretário Paulo BIasi, da Educação,
continua recebendo manifestação de regozijo
dos professores designados do interior do Es

tado, que se pronunciam a respeito da Lei
no. 4.886, de 4 de julho de 1973, que regula
menta '0 exercício do magistério para regên
cia de aulas das 5as. às 8as. séries do Primei
ro Grau e aulas do Segundo Grau.

GRUPAMENTO I..ESfE
Esteve reunida na sede do Comando do

Grupamento do Leste Catarinense, a Comis
sãó Especial de Santa Catarina, que coorde
nou as atividades da ACISO/73 no Estado, a
fim de iniciar a apreciação dos relatórios dos
trabalhos que realizou no primeiro semestre

deste ano, em vários municípios catarinen-

/ABRE
A LABRE está em pre

parativos visando a XVIII

Concentração de Radio

amadores, prevista para es

ta Capital nos dias 19, 20 e

21 de outubro, cuja pro
gramação e inscrição já es-

.tão sendo enviadas a todas
I as entidades do Pais. A
LABRÉ chama a atenção
I '

dos radioamadores e la-
breanos da Capital que os

mesmos poderão se inscre
ver em sua sede social, lo
calizada à rua Jerônimo
Coelho, 325,10. andar.

AVAÍ
Comemorando 50 anos

de sua fundação, a Direto
ria do Avaí Futebol Oube
vai receber associados e

convidados especiais para
um jantar de confraterni

zação no Oube Náutico
Veleiros da Ilha.

FALEOMENTO .

Foi com imenso pesar
que, na última semana, a

.

sociedade de Rio do Sul,
acompanhou o sepulta
mento do conceituado in
dustrial Emílio Ninow.

ses.

pa�� especial de WANOA KOSMO

'ii] :IIIIII)�II �I [IIIIII� ({I]

CINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45. 9,45.H

SONHOS
AIYCltlArt1SCINEM'A

PARA
HOJE :"·tu� .�E'lm�n

A1tnl�lI50n

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

---- COLORIDO

�l
HEITOR GAIOm • flOEM RIBEIRO

GLORIA - 5 - 8HCINE JALlSCO - 8 H

PAlTY OUKE
RICHARO THOMAS
ROSEMARY MURPHY
SIAN BARBARA ALLEN

TECHNICOCOR'

'AMANHÃ

SÃO JOSÉ

A PARTIR DE

ROXyl PROGRAMA
{.

DUPLO 2 8H
1 � FILME '2� FILME
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR·

FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARANTIA.

Departamento deVeiculosUsados
. cio seu Concessionário de Qualidade 43hrWl""

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA' CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala-Sedan Luxo - Azul Le Mans

Opala-Sedan-Especial - Cinza Prata'

Opala-Sedan-Especial - Branco Polar
Opala-Cupê-Especial - Preto
Corcel-Cupê - Verde patropi
Corcel-Cupê - Branco nevada
Corcel-Cupê - Verde tropical
Corcel-Sedan - 4 portas - Vermelho
Corcel-Sedan - Verde Majorca .

Volks - 1300 - Branco Lotus
Volks-Tl.-Sedan - Verd�
Karmanghia - 1500 - Vermelho
Karmanghia - 1500 - Bege e/Vinil
Buggy - Kadron Preto . . . .

Aero Willys-Sedan - Cinza
Sinca Jangada - Vermelho e Branco

.71
.71
.70
.72
.72 '

.72

.71

..70

.70

.68

.72

.67

.69

.71

.66

.64

COMERciO DE"

AUTOMOVElS

TC - Branco Lótus 1972
CORCEL CUPÊ LUXO - Marron Terracota 1972
OPALA 4 portas - Marron Ouro 1972
FUSCÃO - Azul Pavão :, 1972
RU RAL WI LLYS - Verde c/br�nco 1972
FUSCÃO- Azul Diamante 1971
FUSCÃO - Azul Pavão , 1971
VA RI ANT - Azul Diamante 1971
TL - Vern\elho Metálico 1971
KARMANN-GHIA - Vermelho Montana 1972
VOLKS - Beje Claro ; 1969
VOLKS - Vermel ho Cereja 1967
VOLKS - Azu] Claro ',' 1962
AE RO WI LLYS - Beje Itapeva 1967

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
�. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359

FI�anópOlis.

VERAS VErCULOS LTOA.
Rua Santos Saraiva lno. 660

Estreito Fone 6208
FORD GALAXrE VERMELHO :-....
FORD CORCEL AZUL TURQUESA CUPt
FORD CORCEL BELlNA AZUL TURQUESA
FORD COR'CEL VERMELHO CUPÊ LUXO
FORD CORCEL BRANCO/LOTUS 4 PORTAS
CHEVROLET OPALA AMARELO MET. LUXO

�
CHEV ROL:ET OP ALA AM ARELO MET. STD
VOLKSWAGEM 1300 BEGE
VOLKSWAGEM1300 BEGE CLARO ...
KOMBI AZUL& BRANCO LOTUS 1500

Aberto d_!l$ 7,30 às 20 horas�

1967
1971
1971
1969
1969
1971
1971
1969
1967,
1968

MUNICfplODE FlORIANÚPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,
torna público, a quem interessar possa que fará realizar Tomadas de

Preços de Nos. 11 - 12 - 13/73 referente as Obras de PAVIMEN
TAÇÃO DA AVENIDA DA LAGOA DA CONCEiÇÃO - MUNICf
PIO DE FLORIANÓPOLIS.

Somente serão consideradas Propostas de Firmas já registradas
nesta Secretaria, bem como em órgãos Estaduais ou Federais, medi
ante apresentação do Cartão de Registro.

As Propostas serão recebidas até as 15 horas do dia 10 de Setem
bro de 1.973, no Protocolo desta Secretaria.

Maiores detal hes, inclusive Edital, Projeto e Especificações Técni
cas, poderão ser obtidos na sede deste órgão todos os dias úteis no

horário comercial exceto aos sábados.
Florianópol is, 29 de Agosto de 1.973

ENG. JOSÊ PAULO P. LOPES
CHEFE DA DIVISÃO DE OBRAS DA P.M.F.

LIRA TÊNIS CLUBE
CONSELHO ,DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente- do Conselho Deliberativo do Lira Tênis Clube. no
uso de suas atribuições.ide acordo córn o art. 27, ai íneas a, b e c, dos
Estatutos, convoca, pelo presente Edital, os Senhores Membros do
Conselho Delibarativo para a reunião ordinária, que será realizada no

dia 04 de outubro, quinta feira, às 19,30 horas, na sede social, à rua
Tenente Silveira, em Florianópolis, com a seguinte ordem do dia.

1 - Julgar as contas da Diretoria;
2 - Discutir e julgar o parecer do Conselho Fiscal;
3 - Deliberar sobre a proposta orçamentária apresentada pela

Diretoria;
,

Florianópolis, 05 de setembro de 1973.
ANTONIO APOSTOLO
Presidente Cons. Delib.

LI RA TÊNIS CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma que-estabelece o parágrafo único, do artigo 27, dos
Estatutos Sociais, ficam pelo presente Edital,' convocados os

Senhores Membros do Conselho Deliberativo do Lira Tênis Clube,
para uma reunião que faremos realizar; no dia 23 de setembro,
domingo, às 10,00 horas, na sede social, à rua Tenente Silveira, em
Florianópolis, com a seguinte ordem do dia.

E LEGE R, os membros da Diretoria e Cansei ho Fiscal, para o

período 1973/1975.
Floriariópolis, 05 de setembro de 1973.

,ANTÔNIO APÓSTOLO
Presidente do Cons. Delib.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profissio
nal, pertencente ao sr, Airton José Siegel.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Eleonor Naspolini declara que extraviou os documentos do

seu veículo marca Ford "Camionete" Mod. 1951, 100HP, cor azul,
,no. motor 1E15804, no. chassis BDA83AHN36085.

.

Criciúma-SC, 4 de setembro de 1973.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro marca Volkswagen,

ano '1964, placa AA6823 motor B197858 - chassis 34140119 de
propriedade da I nd. Com. Sol imar.

Agora, já em pleno funciçnamenro na FLORISA, O'
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.
Participe também você do segundo grupo.

Rua Santos Saraiva, .554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEitULOS
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e
com financiamento de acordo com suas posses .

LTO Landau hidramático c/ar, azul
Galaxie 500 mecânico, turquesa real
Galaxie 500 mecânico, vermelho

Corcel cupê, vermelho
Corcel cupê, branco
Corcel cupê, amarelo
Corcel êupê, laranja
Corcel cupê, branco

Itamaraty, marron metálico
/lIJro Willys, azul

/
Gordini, branco

Opala Sedan Especial, branco

-1968
1964
1965

T.C vermelho montana

TC,vermelho montana

Kombi branco
Kombi verde claro . .

DKW Vemag, verde mar

DKW Vemag, gelo
DKW Vemag, azul

Esplanada Chrysler, branco

F-75 Pick-up, vermelho cadmium
F-100 Pick-up, marfim

,

F-100 Pick-up, marfim azul
F-350 verde guaçu
F-60Ú Gasolina, azul

,1973
1967
1958
1969
1958

OPORTUNIDADE,
GRANDE FIRMA, DA GUAN_ABARA, DESEJA CON-

TRATAR ELEMENTOS COM SDLlDOS CONHECIMEN
'TOS NO SETOR PESSOAL, CONTRATO IMEDIJlfO.

TRATAR NA IMOBI LlÁRIA SANTA CLARA LTOA.
RUA: FÚLVIO ADUCCI, 922 - ESTREITO.

MISSA DE 7º DIA

ARTHUR TIBÚRCIO LOBO

Laura Oliveira Lobo e Elvira Lobo agrade
cem as pessoas que as confortaram durante o

doloroso transe por que passaram e convidam
para a missa de 70. dia que será celebrada dia
6 de setembro às 19 horas, na Catedral Metro
politana, por alma de seu esposo e irmão Ar
thur Tiburcio Lobo.

Antecipam agré;ldecimentos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL DE ALlMENTAÇAO ESCOLAR

REPRESENTAÇÃO FEDERAL NO ESTADO
DE SANTA CATARINA
EDITAL No. 02173

Edital de TOMADA DE PREÇOS No. 02/73, para aquisição de

gêneros alimentícios destinados aos Setores Regionais da C.N.A.E.
no Estado de Santa Catarina, de acordo com o item II, do art. 129,
do Decreto no. 200 de 25-2-1967, torna público que, às 17 horas do
dia 19 de setembro de 1973 fará real izar na Sede da Representação
Federal da C.N.A.E., à Rua Álvaro de Carvalho no. 45, Tomada de
Preços para aquisição de gêneros ai iment ícios abaixo relacionados:

1. Sopa Desidratada 20.000 Kgs
CAPÍTULO I

DA INSCRIÇÃO
CONDIÇÃO PRIMEIRA: Só serão admitidas à presente TOMADA
DE PREÇOS, firmas previamente inscritas nesta Representação
Federal.

CONDiÇÃO SEGUNDA. Os concorrentes ainda não inscritos na

forma prevista na condição anterior, deverão fazê-lo diretamente na

Sede desta Representação Federal, no endereço acima mencionado,
através de requerimento dirigido à esta Representação Federal,
acompanhado dos documentos que, habilitem' o julgamento prévio
de sua idoniedade, até 48 horas antes da 'realização da presente
licitação.

.

CAPÍTULO II
. DAS PROPOSTAS

CONDIÇÃO TERCEIRA: As propostas, datilografadas em 5(cinco)
vias _!. RA-30, em linguagem clara, deverão ser apresentadas no dia,
hora e local acima indicados, em envelopes fechados, contendo em

sua parte externa e frontal, os dizeres: M.E.C. -S.A.A. - Campanha
Nacional �e Atirnentação Escolar - Tomada de Preços no. 02/73.
CONDIÇAO QUARTA: As propostas deverão conter declaração
expressa de:

a) preço unitário e total, em algarismos, sem rasuras, entrelinhas
ou ressalvas; ,

b) data e assinatura do proponente;
c) carimbo de C.G.C. - M.F. da Firmas;
d) aceitação das condições do edital;
e) outras informações julgadas úteis.

CONDIÇÃO QUINTA: Só serão consideradas as propostas que
vierem atendendo rigorosamente estes quisitos,

CAPÍTULO 1lI
DOS PRAZOS E GARANTIAS

CONDIÇÃO SEXTA: O prazo para atendimento da presente licita

ção será de 30 (trinta) dias, após o julgamento da mesma.

CONDiÇÃO SÉTIMA: A Firma fornecedora, responsabilizar-se-á
pelo cump-irnento das condições acima estipuladas,

'

CONDIÇÃO OITAVAA: O prazo mínimo de validade dos preços
apresentados deverá ser mantido por 30 (trinta) dias.

CONDIÇÃO NONA: A Firma fornecedora dará garantia da entrega
dos gêneros em perfeitas condições na Sede da Representação Fede
ral, responsabilizando-se por perdas, furtos ou avarias ocorridas no

transporte.
CAPÍTULO IV

DO JULGAMENTO
CONDIÇÃO DÉCIMA: O julgamento desta TOMADA DE PREÇOS
será jeito pelos menores preços apresentados: unitário e total, salvo
quando por questões de conveniência, a' administração julgar neces
sário a adjudicação pelas condições oferecidas.

CONDIÇÃO DÉCIMA PRIMEIRA: Esta Representação Federal
reserva-se o direito de aumentar ou diminuir a quantidade referida,
por conveniência do programa em execução,
CONDIÇÃO DÉCIMA SEGUNDA: Em hipótese alguma serão admi
tidas retificações e cancelamentos de' preços ou alterações das condi

ções iniciais.

CONDIÇÃO DÉCIMA TERCEIRA: Só poderão concorrer os forne
cedores legalmente registrados no Departamento Federal de Com
pras e os inscritos nesta "Representação. na forma das condições
primeira e segunda deste Edital.

Florianópol is, 4 de setembro de 1973,
JOSÉ ALBERTO LIVRAMENTO DE ABREU
REPRESENTANTE FEDERAL DA C.N.A,E.
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1970
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1967
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CUIA, GENlt, SÓ ME$MO EU E A
. MAOAME MIN PODEIlIAMCS F�ER
UM MI\NUAL ASSIM, COM ESTES
E MUITOS OUTROS ASSUNTosl

HISTÓRIA 'DA MAGA PATALÓJI
_APARECIMENTO DA MADAME MIN
DEUSES E HERÓiS MITOlÓGICOS

MISTÉRIOS E MONSTROS
FANTASMAS DE TODOS OS TIPOS

HISTÓRIA DA MAGIA'
A CAIXA DE PANDORA

LENDAS, SIMPATIAS E SUPERSTIÇÕES
A BOLA DE CRiSTAL

PÁSSAROS FEITICEIROS
ASTROLOGIA E HORÓSCOPO
OS SIGNOS DO ZODíACO
O MITO DOVAlHALA

INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS
PROFETAS E PROFECIAS

SIGNIFICADOS DAS CORES
GRANDES MÁGICOS

CASTELOS MAL-ASSOMBRADOS
MÃGICAS PARA VOCÊ FAZER
SIMBOLISMO DOS NÚMEROS

O GATO EA MAGIA
SIMBOLISMO DAS\pEDRAS PRECIOSAS

CIDADES SUBMERSAS
MAGA E MIN CONTRA TIO PATINHAS

DICIONÁRIO DE MAGIA

APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep. de em

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME·
DAUX - Fones 4340 e 4604.

URGENTE
Por motivo de viagem, vendo duas Cadeiras Perpétuas do

Figueirense. Tratar à rua Prof. Barreiros Filho, 393 - Estreito
ou pelo fone .2199.

ACIDENTES DE TRÂNSITO
O HOSPITAL DE CARIDADE NO INTUITO DE

ESCLARECER O PÚBLICO' ALERTA QUE'NÃO
MANTÉM CONVÊNIO COM COMPANHIAS DE SE-'
GURO.
,TODA DESPESA DE ATENDIMENTO A ACI

DENTADOS' DEVERÁ SER COBERTA PELO MES·
MO OU SEU R ESPONSÁVEL QUE PODERÁ,DE'
POIS, SOLICITAR O REEMBOLSO DE SUACOM
PANHIA SEGURADORA'

HOPITAL DE CARIDADE

PREFEITURA MUNICIPALIJE TIMBÉ DÓ SUL
TOMADA DE PREÇOS

- A PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMBÊ DO SUL,'Estado de
Santa Catarina, comunica as firmas interessadas que se acha publi
cado o Edital de Tomada de Preços no. 02 fl3, para compra de uma

Motoniveladora de fabricação nacional, com p�s.o de 12.000 quilos,
potência rnfnirna de 125 HP, direção hidráulica, etc.

As propostas deverão ser apresentadas até o dia 22.09 m.
Maiores esclarecimentos poderão ser ·obtidos junto a Prefeitura
Municipal de Timbé do Sul das 8.00 às 12.00 e das 14.00 às 17.00
horas diariamente.

Tirnbé do Sul, 04 de Setembro de 1973
UDUINO DAL PONT

, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUr-lICIPAL DE TIMBÉ DO SUL
ALIENAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMBÉ DO SUL, Estado de

Santa Catarina, comunica aos, interessados que se acha aberta

concorrência publica para venda de uma Motoniveladora usada,
marca Allis Chaímirs, Modelo 3 O, Motor GM no. 5153335, em

regular estado de conservação.
,

As propostas serão recebidas até as 17 horas do dia 23.09 fl3.
Cópia do, Edital no. 02m e todas as informações poderão ser

obtidas junto a Prefeitura Municipal de Timbé do Sul.
Timbé do Sul, 04 de Setembro de 1973

UDUINO DAL POi\lT
Prefeito Municipal

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com os estatutos em vigor convoco as escolas associa-

'

das, quites com este Sindicato para que compareçam a Assembléia
Geral Extraordinária, a ser realizada dia 15 de setembro de 1973, às
10,00 horas em 1 a. convocação, tendo por lacaio Colégio Catari

nense/SAV, rua Esteves Júnior 159, Florianópolis - Santa Catarina,
com a seguinte

, Ordem do Dia
1 - Estudo e votação da proposta de Acordo Salarial da iniciativa
do Sindicato dos Professores de Florianópolis;
2 - Assuntos de interesse geral.

.

Florianópolis, 28 de agosto de 1973
Pe, Eugênic Rohr
PRESIDENTE

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 73/674
ALIENAÇÃO DE: VEfcULOS E SUCATAS

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público, para conhe

cimento dos interessados, que receberá propostas, nos termos do
Decreto GE. 8.755/15.12.69, até às 15 horas do dia 04-10-73, para
alienação de veículos e sucatas.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

'

Roríanóplis, 03 de setembro de 1973
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DE
SANTA CATARINA - CRf=-11

EDITAL No. 3/73
Fazemos saber aossenhores farmacêuticos inscritos neste Conse

lho Regional de Farmácia que no dia 22 de novembro de 1973, das'
07,30 às 17;00 horas, será realizada a Assembléia Geral Eleitoral
para a renovação do terço, ficando, pelo presente, aberto o prazo de
30 (trinta) dias, a partir de sua" publicação, para o registro de candi
datos em sua secretaria, de acordo com o art. 10, do Regu lamento
Eleitoral vigente. O requerimento de inscrição, devidamente assina
do pelo candidato, deverá ser apresentado em duas vias juntamente
com os seguintes documentos:

1. Currículo vitae;
2. Prova de militância profissional efetiva, 'por prazo igualou

superior a 2 anos, contatos retroativamente a partir da data de ins

crição como candidato.:
3. Título eleitoral regular.
A documentação referida deverá ser entregue na Secretaria do

Consel ho Heqional pelo próprio candidato, ou, então, postada sob

registro, não 'sendo permitida a inscrição de candidatos mediante
procu ração.

1
Hor ianópcl is. 03 de setembro de 1973,

Prof. Lumar Vaimor Bértóli
- Presidente do CRF-11 -

IG BrOgnolJ Imóveis
ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no, 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 6616 .

C�CI 19fiO
.

602 - CASA de Alv:enaria - N.S. das Graças - 3 quartos,
sala, cozinha, bcnheiro, 42.000,00 - ESTREITO
604 - CASA de madeira - Rua Capitão Euclides de Castro_-
2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro de alvenaria, entrada
p/carro, ótima localização c/vista panorâmica 20.000,00 -

COQUEIROS
606 - Casa de alvenaria - Antonieta de Barros - c/
106,75m2 - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem - 75.000,00":" ESTREITO.
537 - CASA de alvenaria - José C. da Silva - 3 quartos,

.

sala, varanda, copa, cozinha" banheiro, garagem - 75.000,00
- ESTREITO
607 - CASA de alvenaria - Antonieta de Barros -

109,60m2 - 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, gara
gem - 90.000,00 - totalmente financiada - ESTREITO
608 - TERRENO - Conde Afonso Celso - medindo
10x37,95-17.000,00-CAPOEIRAS ,

550 - TERRENO - Antonieta de Barros - medindo 17x28
- 45.000,00 - ESTREITO I

ALUGA
- Rua Fritz Müller, - alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozi
nha, banheiro, garagem 1.000,00 COQUEI ROS
010- Rua José 'Cândido da Silva 693 - alvenaria - 3 quar
tos, sala, cozinha, banheiro e garagem 750,00 ESTREITO
617 - Rua Afonso Pena 845 - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço e garagem 1.000,00 ESTREITO
- Rua Cei. Pedro Demoro 1627 - sala comercial com 25m2
e instalação sanitária 480,00 ESTREITO
- Rua CeI. Pedro Demoro 1627 - sala comercial com 25m2
e instalação Sanitária 380,00 ESTREITO "

124 - Rua Felipe Schmidt - Ed. Jaqueline c/sobreloja e
I'�sanitário c/35m2 + 28m2 c/condomínio I LHA '

49 - Rua Almirante Carneiro 8 - alvenaria, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro dep. de empregada 900,00 I LHA

'APTO. DONA MARTHA
Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco

A,com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen
dência de smpreqadae área de serviço. Tratar - EME
'DAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO'. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima local ização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2" com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
'

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e .'

4050.

APTO. CENTRO
Vende-se um apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, no.
51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba
nhe iro e dependência de empregada. PREÇO
Cr$ 122.000,00 Tratar - EMEDAUX Fones
4340 e 460tl.

�)
APTO.' NO CENTRO

.Amplo apto. com 146m2, lócalizado na

Rlla Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais
dependências, podendo ser financiado.

'

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

oWSO.

r-------------------------.!

APTO. JAROI M ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 no Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti
do em cada quarto, dois quartos, 3 ármarios na cozi
nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra
tar - EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mixta com ,3 dormitórios, sala, copa-co

-

zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago
da Fonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00-
Tratar -_ EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

/

CASA - Estre i to - Canto
Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi
nha, banheiro, dependência de empregada e garagem,
sito à Rua São José, no. 294. PREÇO
Cr$ 125.000,00 -- Tratar - EMEDAUX Fone
4340 e 4604. I,

CASA LAGOA
Vende-se uma casa na Lagoa da Conceição, logo após
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e copa-co
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tratar - EME- l'

DAUX - Fones '4340 e 4604.

APARTAMENTO '- ALUGA-SE'
Aluga-se um apartamento (dois quartos), localizido à

Rua Crispim-Mira no. 43. Tratar no local. '

PREDIO 4

Rua Felipe Schmidt - 800 m2 - próprio
para .oomércio ou repartição. Construção de 6
anos.

ALUGA-SE
4 salas no Ed. Dias Velho - Tratar pelo fone
4059.

, QUARTOS ALUGA-SE'
Alugam-se quartos para moças, situados à rua Fernando

Machado, 61. Tratar no local.

�----------------------------------�(�
TERRENO - Jardim Itaguaçú

Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, co�
428,62m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 Tratar
EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma indicação. ao. Go
verno. do. Estado. pleitean
do. a transformação em au

tarquia da atual Comissão
Estadual de Energia Elétri
ca foí apresentada ontem à
Assembléia Legislativa
pelo. Deputado. Celso. Ivan

.

da Costa, Vicé-Líder da
Arena, que esposou a res

peito. as idéias do II Con
gresso. Catarinense de Co
.operat ivismo', realizado.
nesta - Capital em 15 de
agosto último. .

.JI1!. }91!ga . jll;�!ific�!i�fl "
sobre a importância da' ele-
trificação. rural e o. acerto.
da política em exeçução
pela CEE, salientou o. par
lamentar, a certa altura:

"Repetimos, a força de vi
talidade e de expansão, do.
sistema cooperativista, em
pregado. pelo. Governo do.

Estado, através o. seu órgão.
especializado. - a Comís
são. de Energia Elétrica -

tem sido. tão. prático. e efi
ciente que cerca de 20.285
famílias (100 mil pessoas)
na zona rural co.ntam hoje \

com 28.605 kwa instala
dos e 2.210 krns de linha
de transmissão. construí
dos. O sucesso. desta inicia
tiva governamental do nos
so Estado. tem repercutido.
em outros Estados e nos

órgãos da administração.
central, que reconhecem o.

acerto. da política adota
da."

- Dentro deste pensa
mento. - disse mais adian
te - entendemos ainda

-que o. Goverrio deva dar
maior ênfase ao. planeja
mento. e a execução da ele

trificação rural, fornecen
do. o.S recursos técnicos e

fmanceiro.s necessários, pa
ra que o pequeno agricul
to.r, sem condições de par
ticipação. em programas de
financiamento., possa usu

fruir do.s benefício.s da

energia elé trica, co.n

so.lidando-se o. sistema Co.

o.perativista e custeando. 6
próprio go.verno. as o.bras
de implantação. da mesma.

Daí po.rque no.s manifesta
mo.s em favo.r das co.nclu
sões a que chego.u o. II

Co.ngresso. eatarinense de

Co.o.perativismo., realizado.
nesta Capital, em 15 de

Falta de algodão provoca
problemas nas indústrias'

A falta de algodão, que atualmente se

verifica no. mercado interno, está levando.
várias indústrias têxteis a diminuirem o. rit

mo. de suas atividades, segundo. informaram
ontem, no. Rio, fontes empresariais.
Afirmaram que a decisão. do. Conselho

de Política Aduaneira, reduzindo. a alíquo-

ta incidente sobre a matéria-prima, não. sur
tiu efeito. até agora, pois vários países que

poderiam expo.rtar o. produto ao. Brasil, en
tre eles o. Peru, estão. retendo. os seus exce

dentes a espera de melhores preços, apro.
veitando-se da situação. de escassez no. mer

cado. internacio.nal ..

Não faltarão brinquedos no
Natal, apesar da atual crise

Existe, de fato, crise no. setor plástico,
com falta de matéria prima necessária ao.

volume de-demanda tanto. no. mercado in

terno quanto. no. externo, mas isso. não. im

pedirá às fábricas de brinquedo. que cum

pram seus compromissos com a clientela no.

Natal deste ano.
\,

Para o. responsável pelo. Departamento.
de Vendas e Promoção. da Estrela, o. que

. pode ocorrer é que as empresas que habí
tualmente deixam suas cornpras para o. fi
nal 'do. segundo semestre fiquem sem esto

que de'bolsas, um dos itens mais afetados
pela crise:

Explicou que as lojas estão. abastecidas o
bastante para os festejos natalinos, e que
não. só a Estrela corno a Atma estãp atentas
à movimentação do. binômio. oferta procu-

. ra, de modo inclusive a prosseguir em testes

de laboratórios no. 'Sentido. de que novos

,
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A Celesc firmou ontem contrato para a construção. de
linhas e redes de distribuição. de energia alétrica em

diversas localidades do. extremo.' Oeste do. Estado, O

contrato prevê investimentos em torno de Cr$ 1 milhão.
e serão. executados por três empresas,' uma de Chapecó,
uma de Curitiba e outra de Belo. Horizonte,

No. programa de realização. das obras previstas no.

contrato consta a construção de redes de distribuição. de
energia elétrica em Nova Erechím, Saudades e Cunha
Po r

ã

, que envolvera r ecur so s da or d em de

Cr$184.360,00 e nos rnunicípios de S"'o Carlos, Caibi e
Palmitos, orçada em Cr$ 368,011 ,00. Serão. ainda

construídas as redes de distribuição. de Romelândia,
'Descanso. e Itapiranga e implantada a linha de

distribuição. São. Carlos=Mondaí, beneficiando. também
O Secretário dos Serviços Públicos e diretores da Celesc assinaram o contrato" . Palmitos e Caibi.

materiais, atualmente sob pesquisa.venham
a substituir os que estiverem em falta.

- O que há - afirmou - é que ocorreu
um dimensionamento equivocado entre a

produção e aquilo. sem o. qual ela não. é

possível, ou seja, entre as necessidades ex
.

teriores do. mercado. e, a matéria prima de

elaboração do. materiai procurado.
- A crise somente não. é maior - expli

ca - porque o. processo. de fabricação obe
dece a rigoroso planejamento, mas tanto. a

procura de novos materiais como. a redução.
dos itens mencionados significa apenas que'
mantemos o. problema sob controle. As

perspectivas são. de que as coisas se norma

lizem já em 1974, mas nem po.r isso. nos

descuidamos da questão. A no.ssa produção
não. está em aberto. para a praça ínternacio-

•

. nal, sem que isso. represente diminuição. na
nossa política exportadora.

Celesc contrata obras

energéticas
para o extremo Oeste

agosto de 1973. Em men

sagem encaminhada a Sua
Excelência o. senhor Go
vernador, Dr. Colombo
Machado. SaIles, para por
um-lado agradecer os auxí
lios recebidos da sua admi

nistração. profícua, afirma
.o referido. Congresso que
"o. suce�so. da eletrificação.

Congresso de Cooperatíràs
Rurais encaminhando. ao.

Governador solicitação pa
ra transformar a CEE em

autarquia "com autonomia
técnica e'administrativa a

fim de que permaneça o. '

sistema de eletrificação. ru
ral, através das Cooperati
vas, fato. que atenderá às
necessidades do. agricultor
catarínense" .

"Ante o. exposto"
concluiu o. Deputado. Celso.
Costa � "encaminho à Me
sa Diretora deste Poder a

indicação anexa, que pre
coniza a transformação. da
Comissão de Energia Elé
trica em autarquia, confor
�e o. desejo. das Cooperatí
vas de Eletrificação. Rural.
É de se ressaltar, entretan
to, que a presente Indica
ção, antes de representar a
menor crítica ou contesta

ção. à criação. do. no.vo. ór

gão. de eletrificação. rural,
que certamente contribui
rá para a melhoría da vida
do. ho.mem do. campo., visa

rural de Santa Catarina se

deve ao. sistema cooperati
vista que graças aos recur
sos recebidos dos órgãos
públicos vem conseguindo
atingr os seus objetivos",
por outro, manifesta a sua

preocupação quanto. à con
tinuidade de tão. acertado.

programa, "tendo. em vista -

a criação da Eletrificação.
Rural de Santa Catarina,
ERUSC, pela Lei no..

Os depósito.s do. Bradesco. alcançaram a

quantia de Cr$ 5,5 bilhões em 31 de'

ago.sto. último., co.nfirmando. sua po.sição. de
liderança na rede bancária privada brasilei

ra, anuncióu 0ntem em São. Paulo. fonte de
sua direto.ria.

O Bradesc0 vai instalar, dentro de alguns
dias, em Saivado.r, um mo.derno. centro. de

processamento. de dado.s, que servirá às

o.perações na área do. No.rdeste. O equipa-

,

4.824, de 16/1/73. Temem
as cooperativas de que,
com tál medida, elas ve

nham a ser relegadas a se

gundo. plano. ou mesmo fa

dadas � extinção, cessando.
assim a fo.'nte de recurso.s

federais, co.m que o.�ver
no. tem valido. para incre
mentar o. desenvo.lvimento.

agríco.la". Destaca ainda o

referido. do.cumento. o.S va

lo.rosos serviços prestado.s
pela Co.missão. Estadual de

Energia Elétriea, em favo.r
da eletrificação. rural, cujo.s
benefíéio.s têm chegado
até o. ho.mem do. campo,
ajudando.-o. 'a melho.r de

sempenhâr o. papel patrió
tico. de inegável sustentá
culo da subsistência do.
no.sso. Estado.. Co.nclui o.

do.c!lmento. do. segundo

preservar o. alto. co.nceito.

adquirido. pelo. senho.r Go.
vernador do. Estado entre:a
classe rural catarinense, '

pelo. apo.io que vem dando
'ao. mo.vimento. co.o.perati
vista de eletrificação. rural.
Tem ela fão. so.mente o.

, o.bjetivo. de lembrar ao. Go.
vemo., da co.nveniênCia de
ser co.nservada a atual po.lí
tica de eletrificação. rural
que tanto.s e tão. assinala-

'

do.s serviço.s vem prestando.
às classes rurais do. no.sso.

Estado.".

Depósitos do Sradesco estão
na casa dos Cr$ 5;5bilhões

'Celso Costa propõe. ao Governo
,

.

transformar CEE em autarquia

/ EM SUPER LOJAS KOERICH,·
A 'ENTRADA É APENAS UMA MOEDINHA.

VEJA ESTAS OFERTAS:.

�

mento. já fo.i adquirido. e ficará na agência
central do. recém-inco.rpo.rado. Banco. da Ba

hia, revelo.u a mesma fo.nte.

Ainda dentro da programação de expan
, são. das atividàdes do. grupo. financeiro. do.

No.rdeste, resultante da co.mpra do. Barco.
da Bahia, o. Bradesco. acaba de adquirir um
no.vo jatinho e do.is turbo.-hélices para exe

cutivos, que syrvirão. para as viagens de s�us
diretores. \ -

(bpas Fórmicas diversos modelos, cores e fabri
cantes desde 29,00 mensais.

Télevisores 23 polegadas Phil!'!p"s, Philco, Tele
funken, Colorado, Empire desde 05,00 mensais.

SUPER
LOJAS

Máquinas Singer Standard, Ponto' de Ouro, Zig
Zag, Facilita e FlexipOl1.to desde 29,50 mensais,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comerciária
,

ainda continua
no hospital

J a fora de perigo imediato de vida, mas ainda em

(observações médicas, continua internada no Hospital de
Caridade a comerciária Cecília Uemura, de origem
nipônica, que há 'duas' semanas caiu da janela do quarto
número 34 do Hotel Sumaré, situado à rua Felipe
'Schmidt. Durante quase todo este tempo Cecília esteve
no limiar "do outro caminho", mas vem se recuperando
satisfatoriamente, ao ponto de ser removida para um

apartamento individual, onde é assistida por pessoas da
sua família.

A maior dificuldade para a sua recuperação, no início,
era a falta da total vontade de viver, por parte de Cecília,
o que vem ao encontro direto da hipótese primeira da
Polícia, de que ela tentara suicidar-se. No entanto, por
determinação médica, a jovem nissei não pode ainda

prestar declarações à Polícia,' a fim de esclarecer o que
lhe aconteceu. As investigações realizadas no hotel -

junto a porteiros, camareiras e hóspedes - nada reve

laram que pudesse antever uma possível tentativa de
homícídío.

Barranco desabou
e sepultou três
•

crIanças paraenses
Quando procuravam retirar um calango i; espécie de

lagarto verde comum na região norte do país - que se

escondera em um buraco, três crianças foram sepultadas
vivas quando um barranco de três metros de altura
desabou sobre elas, num terreno baldio do conjUntoresi
dencial Presidente Castelo Branco, em Belém. Um outro
menino escapou da catástrofe e deu o alarme, pedindo
socorro.

Moradores das proximidades iniciaram prontamente
as escavações, utilizando-se das mãos, na ausência de
qualquer outro objeto. Mais tarde chegaram os bombei
ros, mas nada havia a fazer. As três crianças, de 12, 10 e

sete anos de idade, estavam mortas.

AGRADECIMENTO
A família de MARIA THEREZINt1A

D'AVI LA DOS SANTOS, agradece as pessoas
que a confortaram durante o doloroso transe

por que passou e muito especial ao Drs_' AL
FREDO DAURA JORGE, PAUl,..O SÃ e

NOBERTO KUNNHU, que a assistiram duran
te sua enfermidade, demonstrando alto espíri
to humanitário e habilidade profissional.

Florianópolis, 04/09/1.973.

j

MAGN(FICA CASA À RUA D. ANTONIA ALVES

ITAGUAÇU, c/ 3 dormitórios sendo casal c/vestiá
rio, carpetados, sala de jantar conjugado o/piso tijolão
colonial - lavabo social, escritório c/lavabo. cozinha
c/armário americano, pia inox, forno embutido, aque
cedor de água. Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Te
nente Silveira, 105 - FONE 3180.

Rua Cap. Romualdo de Barros - c/sala, 3 quartos,
cozinha c/piso vitrificado e azulejo colorido até o teto,
BWC social completo, garagem. TRATAR P REDI AL

IGUAÇU - Rua Tenente Silveira, 105 - FONE 3180.
Rua Cap. Romualdo de Barros - c/ amplo living

c/porta -vltrõ - 4 quartos, BWC social c/pia de mármo
re - BWC empregada completo, ampla cozinha c/piso
vitrificado, azulejo até o teto. Tratar PREDIAL IGUA

ÇU - Rua Tenente Silveira, 105 - FONE 3180:

"Batida" policial colheu
bons resultados em Criciúma

Criciúma(Sucursal) -

Ninguém esperava que
uma simples "batida" poli
cial rendesse tanto, como a

realizada no final de sema

na pelo Centro de Opera
ções Conjuntas do Estado.
A missão foi das mais ren

dosas, sendo nas diligên
cias utilizados sete viaturas
e 20 agentes, entre milita
res e civis.

Após o término da ope
ração os seus comandantes
efetuaram um levantamen

to, constatando as seguin
tes apreensões: oito armas,

de fogo, 20 facas e pu
nhais, cigarros contraban
deados, 18 jogos de bara-

lhos, 200 fichas para jogos
dê azar e dominó. Além
disso foram multados 50
bares que não estavam

corri seus alvarás em situa

ção normal e 10 motoris

tas, por trafegarem em alta
velocidade ou com docu

mentação irregular. Cerca
de 50 pessoas estavam sem

documentos, sendo seus

nomes anotados, devendo

comparecer à delegacia pa
ra regularizar suas docu

mentações.
JOGO

O bairro Próspera apre
sentou o maior número de

incidências, sendo desbara
tado um cassino' que fun
cionava clandestinamente

no pavimento superior de
um edifício, sendo o bar
do térreo uma simples fa
chada.

Entre as pessoas detidas
causou surpresa entre os

policiais um ex-guarda ur

bano, que portava Uma fa

ca, um sabre, .um revólver
é farta munição, que. daria
inveja ao próprio "Lam

pião". A "batida" policial
foi planejada com uma se

mana de antecedência, pa
ra garantir o bom anda
mento das diligências reali
zadas, sendo seu objetivo
prevenir contra roubos, de
linquência juvenil, jogo ih
citos e prostituição.

Presos os chefes da quadrilha
de "Portuguesinho" no Paraná
Em virtude das denúncias formuladas por

Azaudir Alvim Martins, conhecido por "Portu
guesinho" c seu companheiro Silon Coelho Ceu,
ladrões de automóveis.presos em Florianópolis, as
autoridades policiais paranaenses conseguiram
desmantelar a maior parte da quadrilha. Segunda
feira foram capturados os dois elementos conside
rados "cabeças" do grupo, 'mas seus nomes estão
sendo mantidos em sigilo.

Na tarde de ontem uma equipe policial, lotada
na Delegacia de Vigilância e Capturas de Curitiba
veio a Florianópolis e levou "Portuguesinho" e

Silon para a Capital do Paraná, onde serão acarea-

dos com os novos presos e prestarem outras de

clarações. Informaram os agentes paranaenses que
os dois' delinquentes capturados desenvolviam
atividades de destacado nível junto à sociedade
daquele Estado, sendo que ninguém desconfiava
das suas reais funções. '

'

o grupo, do qual faziam parte Azaudir e Silon,
agia em diversas regiões do Paraná, São Paulo e

Santa Catarina, em conexão com outras quadri
lhas especializadas em' furtos de veículos. Ignora
se, contudo, a extensão dos prejuízos causados a

proprietários e seguradoras de automoveis.

Um júri federal de Los Angeles realizará bre
vemente uma investigação sobre a influência de

drogas e da Máfia na indústria de discos dos
Estados Unidos. Os investigadores já estão estu
dando as informações sobre uso de sexo, drogas e

dinheiro como subornos nos setores do mundo
musical, bem como os casos de supostas extor

sões, fraudes e incêndios criminosos.
"Será uma grande investigação e nós não sa

bemos quais serão suas dimensões finais", afirma
ram agentes do júri designado. Segundo eles, a

investigação é uma continuação de outra reali
zada em junho, por outro júri fe-deral, na cidade
de Newark, Nova"Jersey.. Testemunhas da Califór
nia, inclusive diversas figuras da indústria de
discos, serão chamadas para depor sobre a in-

fluência e interesses financeiros do submundo nos

negócios das gravações.
A' investigação examinará os pagamentos

efetuados pelas companhias de discos, em dinhei
ro ou narcóticos, e aos "disc-jockeys" para tocar
determinados discos, ou ofertas semelhantes a

lojas especializadas para promover certas grava
ções. Examinará ainda a possibilidade de haver
casos de extorsões, envolvendo pagamento de 15 a

25% de salário semanal de um artista em Las
Vegas ou em outros locais. Investigará incêndios
suspeitos que provocaram prejuízos avaliados em

oito milhões de dólares - cerca de 48 milhões de
cruzeiros - nos prédios destas indústrias. Por fim
estudará as gravações "piratas" e o roubo de gra
vações originais para gravar cópia mais baratas.

R Tenente Silveira, 105 Fone 3180 - Sind. Creci '29

Ainda ·ignoradas as causas

do incêndio namalharia
,

.

Itajaí(Sucursal) - Ainda não' foram es

clarecidas oficialmente as causas do incên
dio que destruiu parcialmente as instala

ções da Malharia Ar gentina S/A à rua Brus

que, na cidade de Itajaí. A Delegacia de
Polícia comunicou o fato à Polícia Técnica
de Florianópolis, que nas próximas horas
estará no local para realizar Um completo
levantamento, a fim de que se chegue a

uma conclusão sobre as causas do sinistro.
O incêndio, que começou às 19h45min de

segunda-feira, destruiu a secção de maqui
naria, onde atingiu seis máquinas; a secção

. de embalagens e secção de estocagem da
matéria prima. A rápida -ação dos soldados

do Corpo de Bombeiros de Itajaí, evitou.
que' as 'chamas destruissem todo o prédio
da �"brica, bem como se alastrasse a deze
nas de residências, que se localizam nos
fundos e no lado da Malharia Argentina
S/A.

Presume-se que um curto circuito nas

instalações elétricas pode ter sido a 'causa
do incêndio. Entretanto isso só ficará con-

'firmado após o levantamento pericial a ser

feito pela Polícia Técnica. Os prejuízos fo
ram elevados e, segundo um dos diretores
da firma, 40% do investimento foi devora

do pelas chamas.

�ilitares e civis e�vol�;dos
em pecula,o em Porto Alegre

Com o depoimento dei' comerciante ca

rioca Milton Femando de Araújo Rego, a

la. Auditoria Militar de Porto Alegre encer

rou ontem a fase de interrogatório das 16
pessoas, entre militares e civis, indiciadas
por crime de peculato, no' desvio de merca
dorias do Estabelecimento Regional de Ma
terial de Intendência.

Arnaldo Lombardi, outro comerciante
também carioca, que deveria ser o último
iridiciado a ser interrogado, como não com

pareceu e nem comunicou a sua ausência,
foi declarado revel pelo Conselho Perma
nente de Justiça da Auditoria. Caso não

compareça na próxima audiência, terá de
cretada a sua prisão preventiva.

No inquérito estão denunciados o ex

coronel Napoleão Gabriel Tigre (demitido
.em julho pelo presidente da República), os
tenente-coroneis Jason Simões, Valter
Duarte Rossler, José Azevedo Farias e Li
cieli Correia Calazans; os majores Paulo

Júri federal investigará ações
da mafia nas drogas e na música

I
.'

Tratar P RE DI AL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira,
105- FONE 3180.

Rua José de Alencar - Coqueiros, medindo 12,50 x

23m - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua tenente
Silveira, 105 - FONE 3180.

Rua. Preso Kennedy - Campinas, medindo 40 x

100 - área 4.000m2 - Tratar PREDIAL IGUAÇU
Rua Tenente Silveira, 105 -FONE 3180.

Meningite causa

mortes n!o Paraná
Secretaria de Saúde do Estado do Para

ná reconheceu oficialmente a existência de
um surto de meningite rio Oeste, sendo seu

. foco localizadoa cidade de Guaraniaçu, dis
tante 450 quilômetros de Curitiba. Naquela
cidade foram registrados 128 casos desde o

.més de julho, com 10 mortes. Na mesma

região foram 211 os casos de meningite,
com saldo de 27 mortos. As aulas estão

suspensas'por 10 dias em Guataniaçu.

PRÉDIO
Prédio de 2 pavimentos à Rua Saldanha Marinho -,

área 229,56m2 - c/3 quartos, sala de estar e jantar
conjugada, quarto de 'costura, BWC social e de empre

gada, área de serviço, cozinha. 10. pavimento: 3 salas
c/BWC - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente

Silveira, 105- FONE 3180.

VENDA

Rua. Vereador Batista Pereira! Estreito, c/4 quar
tos, copa, cozinha c/armário americano. em fórmica,
azulejos decorados até o teto, pia em mármore c/ex
tensão de 4m, piso vitrificado. Hall de entrada e de

distribuição - living e sala de jantar conjugada, 2BWCs
sociais com azulejos decorados até o teto; piso vitrifi
cado - taco synteco. Tratar PREDIAL IGUAÇU -

Rua Tenente Silveira, 105 - FONE 3180.
Rua Des. Pedro Silva --' Coqueiros, c/amplo living e

sala de jantar conjugada, 3 quartos, BWC social, cozi
nha - dep, empregada, área de serviço, ,entrada p/carro
- Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira,
105 - FONE 3180.

CASA - LAGOA DA CONCEiÇÃO - c/amplo living
cibarzinho, sala de jantar e cozinha c/armários embuti
dos, 4 quartos - BWC social e 2 privativos - área de

.

serviço, jardim de inverno - garagem p /4 carros -

Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira,
105

Alcides Brasil de Matos, Rômulo Pacheco
D'Avilla, José Antônio de Seixas Vilanova
e José' de Barros Cabral Filho; o capitão
reformado Nei Lopes Camino; os comer
ciantes Roberto Dixon, Manuel Caetano
Velho, Geraldo Joaquim de Paula, Milton
Fernandes de Araújo Rego e Arnaldo Lom
bardi, além da professora Marilene Sal
viatti.

Segundo a denúncia, os 16 indiciados.
são responsáveis pelo desvio de 57 tonela
das de couro com guias falsas, transporta
das por quatro caminhões da Empresa de .

Transportes Bandeirantes, de quatro a sete
de julho do ano pasado. Os veículos e suas

cargas foram apreendidos pelo Serviço de
Informações do Exército, no pátio da em

presa Arco-Flex, de São Paulo. Além disso
os indiciados também são acusados de des
viarem 38 fardos de brim e 45 fardos de
tergal.

Polícia apreende
dinheiro falso
Agentes da Superintendência Regional

do Departamento de Polícia Federal apre
enderam na cidade gaúcha de Quaraí, a im
portância de Cr$ 59;700,00 em cédulas fal-·
sas de cem, cruzeiros. Inquérito a respeito
foi instalado pelo órgão, sendo indiciados
David Lemer, Miguel Angel Lemer, Leip
Jankiel, Freddy Pasner e Ruth Prado Le
mos, como responsáveis pelo derrame de
dinheiro falso na região.

APTo. à Rua Felipe SChmidt - Ed. Margari da, c/
amplo living, 3 quartos, BWC social, c/azulejo dec. até'
o teto e piso vitrificado. -:- Cozinha e/azulejo dec. até

o teto e piso vitrificado, pia inox c/armário em fórmi
ca - dep. empregada completa, área de serviço com

tanque. Tratar PREDIAL IGUAÇU. Rua Tenente Sil

veira, 105 - FONE 3180

OONJUNTO - ED, COMASA - Rua Felipe Schmidt
sala com área de 35m2 -cozinha, BWC - Tratar PRE
DIAL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira, 105

LOJAS
2 lojas c/32m2 e BWCs - porta gradeada em' aço.

Sita à Rua Alte. Lamego - Tratar PREDIAL IGUAÇU
- Rua Tenente Silveira 105 - FONE 3180

CONJUNTO
Ed. Dias Velho à Rua Felipe Schmidt, c/20m2 e

BWC - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente
Silveira,'105 - Fone 3180.

CASA

( l,tlnç�mento

Rua Santos Saraiva - c/3' quartos - BWC social,
cozinha copa" área de serviço, abrigo p/carro. Tratar
PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira, 105 FO-

Em um rovo e mo

derno cjto, Residencial
da Capital: Condomínio
CARAVELLE, na rua

de acesso às praias,
numa localização tran-

quila e pratica. I

São 10 apartamentos exclusivos, de linhas atuais e _espaçosos,
com uma distribuicão projetada para seu conforto, Eles tem:

Hall, sala, 2 dormitorios, cozinha, dep. de empregada, àrea de

serviço, despensas. De quebra, uma sacada, muito particular.
e ainda unia garagem, super espaçosa. .

O acabamento é de 1ª c/ azulejos decorados, pinturas em '

latex, mj3rmorite, etc.
O plarp de pagamento é direto ou' em até 20 anos, .corn

a entrega em dezembro de 73. I

� Procure-nos, um dos 10 é seu.

� Pred· I CURITIBA: MAL FLORIANO,170- S LOJA
_ Ia, FONE 24-3311

PLANTA0 NA OBRA 191�1 FLORIANOfOLIS: TENENTE SILVEIRA- 105

DIARIAMENTE --� FONE 31BO

APARTAMENTO

�0_E�S_T_A_D_0_-__5_d_e_S_et_e_m_b_ro_d_e_l_9_73__-_P_ág_i_na__14 �� J>olícia �i---------------------------------------------------------------------,

. Apto. Rua Felipe Schmidt - Ed, Margaritla c/am

plo Ilving c/sala de jantar conjugada 3 quartos, BWC
social c/azulejo decorado até o teto e piso vitrificado
- cozinha c/azulejo decorado até o teto .e piso vitrifi
cado, pia inox e armário de fórmica - dep. empregada
cornpl., área de serviço c/tanque. Vista panorâmica do

Mar, Ponte e cidade. Tratar PREDI AL IGUAÇU -

Ruo Tenente Silveira, 105 - FONE 3180.

À Rua João Motta Espezim - medindo 12,50 x

40m - c/2 casas - Tratar PREDIAL IGUAÇU..,. Rua

Tenente Silveira, 105 - FONE 3180.

Lagoa da Conceição c/bellssima vista panorâmica,
medindo 80 x 15 e ;30m nas laterais, área 1.800m2-

beleza -' exclusividade
estilo

•

�
41� .

S
232m

'HALL I
400m2

SALA
1888 ro2

'00 I .72 â.

\ O
.>

t: QUARTO
13.95 m z

." '0 '72
f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tabela
prir o compromisso assumido.

Giuliari não admite também, que algum clube

pense' em desistir do terceiro turno, argumentan
do que os dez estavam representados em Rio do
Sul e o Arbitral decidiu pela disputa de mais de
uma fase do estadual.

- Não creio que alguém vá desistir agora. Caso _

isto aconteça com determinado clube, já sabem

que ele não participará do próximo campeonato.
Pelo menos é o princípio- firmado sobre o assun

to, existindo até legislação especial e um estatuto

que deve ser obedecido.

Hoje a Federação vai enviar documentação a

todos os dez clubes, comunicando oficialmente o

início do terceiro turno no próximo domingo.

blema e sei o que estou fazendo. O terceiro turno

começa domingo e sairá tudo de acordo com o

que ficou decidido no Conselho Arbitral de Rio

do Sul.

Campeonato

Nacional.

Terceiro turno cOllleça no do�ingo
e telll clássico na segunda rodada

Giuliari confirmou ontem a realização do terceiro turno, com
a participação de Figue.irense e Avaí, que jogam o

clássico na segunda rodada. O presidente da FCF acredita que

agora ninguém vai desistir de disputar esta fase

Nem o fato do Figueirense estar disputando
outro campeonato preocupa a José Elias Giuliari.

Ele até decidiu que quando tiver jogo do Figuei
rense em Florianópolis pelo nacional, a prelimi
nar será do seu time do estadual contra o adversá

rio designado pela tabela.
- É um problema que não compete a mim

resolver. O Figueirense acha que tem condições
.de disputar os dois, tanto que foi sua direção
mesmo que quis assim. Agora eles terão de cum-

De acordo com decisão tomada na semana an

terior, José Elias Giuliari, presidente da Federa

ção Catarinense de Futebol, confirmou ontem à

tarde o início do terceiro turno do campeonato
estadual para o próximo domingo, dia nove.

E ontem à tarde mesmo Carlito Nunes confec
cionou a tabela, programando estes jogos para a

primeira rodada: Caxias x Palmeiras, Próspera x
América, Internacional x Juventus; Paissandu x

Avaí e Figueirense x Hercílío Luz.

No entender do presidente da FCF não haverá
problema nenhum para que o estadual seja dispu
tado paralelamente ao nacional:

- Estou tranquilo quanto a parte legal do pro-

Fortaleza contra

'o embalado Coritiba
O Fortaleza, proximo adversário do Figueirense,

domingo na capital cearense, enfrenta o Coritiba às 21
horas no Estádio Presidente Vargas, querendo vencer a

qualquer custo. Somente assim evitará a frustração maior
de sua torcida, já preocupada com a sorte do time no

campeonato - nacional; Em Em três partidas,Fortaleza
perdeu uma e empatou duas.

O Coritiba está em Fortaleza' desde segunda-feira
cercado por muita popularidade que o classifica como o

favorito - da partida. 'Jf téirilii�,:tiri;l:i "à,o campeão
paranaer.se, disse que seu time está jogando muito bem e

espera que esse ritmo seja mantido até o final ,do
campeonato. O jogo contra o Fortaleza é aguardado com
espectativa e a renda deverá ultrapassar os 100 mil
cruzeiros. O juiz será Valquír Pimentel. O Coritiba está
escalado com Jairo; Orlando, Oberdan, Cláudio e Nilo;
Hidalgo e Dreyer; Paquito, Bráulio, Zé Roberto e

Aladim, e quer vencer o Fortaleza de Cícero; Louro,
Pedro Basílio, Queiroz e Roner; Chinesinho, Zé Carlos e

Hamilton Melo; Hamilton Rocha, Marciano e Plínio.

CEUB X CRUZEIRO

A partida CEUB e Cruzeiro está despertando grande
interesse junto ao público 'esportivo. de Brasília. O jogo
será realizado às 21 horas no Estádio Pelezão,
prevendo-se uma arrecadação superior a 120 mil. Dirceu

Lopes, Perfumo, Palhinha e Zé Carlos, são as grandes
atrações. O CEUB também está realizando uma boa

campanha e isto também motiva o público. O CEUB de

Rogério, Oldair, Paulo Lumumba, Rildo e Emerson;
Jadir e Péricles; Valmir, Dario, Claudio e Xister. O
Cruzeiro de Raul, Nelinho, Perfumo, Darci Menezes e

Wanderley; Piazza, Zé Carlos e Dirceu Lopes; Eduardo,
Palhinha e Lima.

BOTAFOGO X MOTO CLUBE

O jogo está marcado para as 21 horas e Romualdo
Arppi Filho será o árbitro. As equipes já estão escaladas
e o Flamengo com Renato; Moreira, Chiquinho, Fred e

Rodrigues Neto; Liminha e Geraldo; Rogerio, Zico,
Sergio e Arilson, espera vencer o Olaria de Beta; Mauro
Cruz, Mario Tito, Ademir e Batata; Gesse e Roberto

Pinto; Antoninho, Jair, Ezio e Luiz Paulo, para melhorar
sua situação na tabela.

DESPORTIVA X VASCO

Vencendo as duas primeiras partidas eperdendo para
o Remo, domingo no último minuto, não abateu a

equipe da Desportiva Ferroviária. Todos os jogadores
agora só pensam em derrotar o Vasco, num jogo cuja
renda deve ser a melhor em jogos realizados pelo
nacional naquele Estado. Fio está recuperado da
contusão e voltará ao time da Desportiva, enquanto que
o Vasco, ainda invicto no certame, não conta com

nenhum problema. O jogo está marcado pas as 21 horas
com Emidio Marques Mesquita na arbitragem A

Desportiva de Jorge Reis; Walter, Juci, Elcir e Nelson
Souza; Wilson Pereira, Baiano e Evandro; Lucinho
(Vicente),' Zezinho e Fio: O Vasco de Andrada, Paulo

Cesar, Moisés, Renê e Alfinete; Bugleux, Zanata e Alcir;
Luiz, Roberto e Luiz Carlos.

BRASIL X NACIONAL

A 270 minutos sem marcar gol, o Brasil tem no

Estádio Rei Pelé uma boa oportunidade de conseguir'
uma vitória contra o Nacional, que também se encontra

em péssimas condições neste campeonato, perdendo e

empatando vanas partidas. Todavia, existe unia

motivação extra para o ataque alagoano: um torcedor
dará 500 cruzeiros por cada gol marcado pelo time

contra o, Nacional. O Brasil de Vermelho, Tadeu,
Ronaldo Brito, Major e Altair; Joel, Roberto Menezes e

Raimundinho; Mano, Reinaldo e Silva. Nacional de

Procópio, Flávio, Tião, Eurico e Pompeu; Toninha e

Angelo; Guerino, Serginho, China e Reis.

GOIÁS X SERGIPE
Ainda invicto e sem maiores problemas para o seu

time base, o Goiás enfrenta, às 21 horas no Estádio

Olímpico, a e quipe do Sergipe que não vem alcançando
bons _ resultados no campeonato nacional. O juiz da

partida será José Mario Vinhas. O Goiás formará com

Amaury; Triel, Macalé, Alexandre e Wilson; Matinha e

Tuira; Ulisses, Pagheti _ÇLúcio), Lincoln e Helinho.

Depois de reclamar contia a viagem de Natal a Goiânia, o
time do Sergipe tranquilizou-se mais depois que soube

que também o Flamengo e o Comercial tiveram
__problemas para chegarem a Goiânia, que conti nua com

Q seu aeroporto interditado. O Sergipe está escalado com

Carioca, Santana" Hellington, Zé Raimundo e Casca; Zé
Maria, Neno e Petr onilho; Paulinho, Cipó e Leal.

NÁUTICO X REMO

Afirma o treinador do Náutico, Mario Celso, que seu

clube enfrentará o Remo com muita cautela, porque
além de duas vitórias importantes co n tra a Portuguesa e

Desportiva, os paraenses jogam em casa incentivados por
sua torcida. A arma do Náutico será Jorge Mendonça,
emprestado pelo Bangu, que entrará no segundo tempo.
A partida começa às 21 horas no Estádio Evando
Almeida e o juiz será Alberto Morgado. O Remo de

Dica; Alranha, Mendes, Rui e Cuca; Elias e Tito; Lindóia,
Roberto, Alcino e Neves, quer vencer o Náutico de Luiz
Pemandc; Borges, Djalma Sales, Sidcley e Franklin;
Divino e Edilson; Betinho, Paraguaio, Vasconcelos e

Elói.
Outros jogos: Em Campin as - Guarani x São Paulo; Em
Recife - Esporte x Internacional; em TerezirIa -

Tiradentes x Paissandu; em Curitiba - Atlético x

Palmeiras; em São Paulo -, Santos x Grêmio; em Campo
Grande - Comercial x Atlético MirIeiro; em Manaus -

Rio Negro x Santa Cruz e em Natal, América (RN) x
Ceará.

Motivado pela excelente vitória sobre o Fluminense,
o Botafogo tenta manter a sua invencibilidade contra o

Moto Clube, às 21 horas no Estádio Nhozinho Santos,
numa partida que seu adversário va i tentar õ primeiro
ponto positivo. No time carioca a novidade é a volta de
Wendell ao gol, enquanto Miranda, que não viajou,
poderá ser substituído por Waltericir. Apesar da vitória

,

de 4 x O, Fischer está insatisfeito e quer deixar o clube
de qualquer maneira., alegando que não tem mais
ambiente no time. O Botafogo de Wendell; Miranda
(Waltencir), Brito, Nilson Andrade e Marinho; Carbone,
Carlos Roberto e Dirceu; Zequinha, Nilson e Fischer,
não tem medo do Moto Clube de Souza; Negreiros,
Martins, Leudenir e Antonio Carlos; Gojoba e

EsquerdirIha; Carlos Alberto, Carlinhos, Anselmo 'e
Canhoteiro. José Favile Netto será o juiz.

BAHIA X FLUMINENSE

O Bahia voltou a exibir o seu melhor futebol, em

Maceió, na vitória contra o Brasil, e ísso deixou o técnico
Evaristo Macedo confiante num bom resultado contra o

Fluminense no Estádio da Fonte Nova. A única

preocupação do treínador é que o time carioca vem de

uma goleada diante do Botafogo por 4 x O e poderá
endurecer o jogo. No Humínense, Félix contundido dará
o lugar a, Jorge Vitória. Oscar Scolfaro será o juiz da

partida e os times já estão escalados: Bahia Buttice;
Ubaldo, Altivo, Roberto Rebouças e Juca; Baiaco, Fito e

Chiquinho; Natal, Douglas e Picolé. Fluminense Vitória;
Toninho, Brunel (Márcio), Assis e Marco Antonio; Carlos
Alberto e Claudio; Rubens, Dionísio, Manfriní e Lula.

FLAMENGO X OLARIA
\

O Flamengo em fase bastante ruim e ainda com uma

série de contusões, entre elas Paulo Cesar e Doval, tenta
no Maracanã a reabilitação enfrentando o Olaria que até

agora ainda não venceu ninguém, A novidade no

Flamengo será o retorno do quarto zagueiro Fred. Além
de Doval e Paulo Cesar lesionados, o Flamengo também
não poderá contar com Dario, expulso na última partida
e que irá comprir pena autornatica,

A IV Olimpíada Estudan
til, promoção do Grêmio Estu
dantil Salesiano (GESI), e que
conta com a participação de
inúmeros estabelecimentos de

ensino, teve na segunda-feira
os seguintes resultados:

Basquetebo-l Feminino -

Gaspar da Costa Moraes 14 x

Henrique da Silva Fontes 6;
,

Nilton Kucker 24 x Fayal O.
Handebol Masculino - Sa-

lesiano 17 x Nilton Kucker 2;
Fayal 10 x Victor Meireles 1;
Fcpcvi 8 x Escola Técnica de

Comércio 5. VOLEIBOL FE
MININO - Salesiano 2 x Vic
tor Meirelles 1; Nilton Kuckcr
2 x Gaspar da Costa Moraes O;
São José 2 x Henrique da Silva
Fontes O.

HANDEBOL FEMININO
- Salesiano 7 x Fayal 9; São
José 6 x Gaspar da Costa Mo
raes 3; Nilton Kuckcr 16 x

Henrique da Silva Fontes O;
VOLEIBOL MASCULINO -

Salesiano 2 x Vietor Meirelles
O; Escola Técnica de Comércio
2 x Nereu Ramos 1; São José
2 x rayal O; BASQUETEBOL
MASCULINO - Nilton Ku
cker 10 x Salesiano 87; Fay al
25 x Henrique da Silva Fontes
11; FUTEBOL DE SALÃO -

Salesiano 8 x Victor Mcirellcs
2; São José 6 x Gaspar da Cos
ta Moraes 1; Henrique da Silva

la. RODADA
Caxias x Palmeiras
Próspera x América

Internacional 'x Juventus
Paissandu x Avaí

Figueirense x HercílioLuz
2a. RODADA

Avaí x Figueirense
América x Internacional
Pal meiras x Paissandu
Juventus x Próspera
Hercílio Luz x Caxias

3a. RODADA
Avaí x Hercílio Luz

Internacional x Figueirense
Paissandu x Juventus

Próspera x Palmeiras
América x Caxias

4a. RODADA
Hercílio Luz x América
Figueirense x Paissandu

Juventus x Avaí
Palmeiras x Internacional

Caxias x Próspera
.

5a. RODADA
Juventus x Hercílio Luz

América x Avaí
Próspera x Internacional
Figueirense x Pal meiras
Paissandu x Caxias

6a. RODADA
Hercílio Luz x Próspera

Avaí x Caxias '

América x Figueirense
Palmeiras x Juventus

Internacional x Paissandu

7a. RODADA
Caxias x Juventus

Paissandu x Hercílio Luz
Avaí x Internacional
Próspera x Figueirense
Pal meir,: S x América

8a. RODADA
_ Figueirense x Juventus

Próspera x Avaí
América x Paissandu

Palmeiras x Hercílio Luz
- Internacional x Caxias

9a. RODADA
Caxias x Figueirense
Avaí x Palmeiras

Juventus x América
Paissandu x Próspera

Hercílio Luz x Internacional

AVAl

Jorge Ferreira comandou um treina- ção de 80 minutos, termirIou empata
menta físico tático com os jogadores do em um gol, com Eli fazendo para os
do Avaí visando o jogo de sexta-feira à reservas e Zenon para os titulares.
tarde no Orlando Scarpelli, às 15 horas Este jogo, fará parte dos festejos de
com portões abertos contra o Libertad aniversário do Avaí e como comemora.
de Assunção., ção da passagem da semana da pátria.

Ademir que retornou da Guana-' Antes do jogo a escolirIha de futebol
bara, não participou dos treinamentos, do Avaí orientada por Manso e Eli,
pois está entregue ao Departamento deverá enfrentar novamente o São Pau
Médico, junto com Balduino, lo, que foi derrotado domingo pelo

No coletivo de ontem, Jorge confír- Avaí por 3 x O. O massagista do time,
mau a mesma equipe que viriha jogan- informou que os garotos seguem uma

do sob a orientação de Walter Miraglia, programação de treinamento idêntico
com Américo na ponta direita. O resul- aos titulares e os resultados até agora
tado do treinamento, que teve a dura- tem sido bons.

Ademir já voltou do Rio de Janeiro mas o

treinador do Avaí preferiu
continuar com Américo como ponteiro, Quem

não treina não pode garantir escalação

Jorge- confirmou Américo
na ponta ,direita. Ademir

fica fora outra vez
A programação dos festejos está as

sim: âs 13 horas jogo das escolinhas, às
13 horas e 30 minutos prelimirIar entre
Avaí x Milan pelo campeonato juvenil
dá Grande Florianópolis e às 15 horas
jogo, Avaí x Libertad.

A equipe paraguaia é aguardada
amanhã nesta capital e retornará a As

sunção no sábado. O Libertad virá es

pecialmente para disputar a partida
amistosa com o Avaí e não tem outro

compromisso. Jorge Ferreira realiza
um coletivo novamente hoje pela ma

nhã, no Estádio Adolfo Konder.

AMADORISMO

Torneio de Inverno U'm rurneio -da' FAC
do Lic já tem

seus vencedores
Com a aproximação: da primavera chega ao final o

Torneio de Inverno do Lagoa Iate Clube, com a

.particípação de várias modalidades esportivas. No último
sábado o Torneio chegou ao seu final com a decisão na

modalidade defutebol suíço entre as equipes do Maridões e

2000, que terminaram a última rodada do certame na

liderança. ,

A partida foi disputada dentro de um bom índice

disciplirIar, com as duas euipes xprocurando os gols
adversários durante toda a partida. O time do Maridões
apresentando um melhor índice técnico acabou'vencendo a

partida por 1 x O, com gol marcado por Maurílio.
O Maridões é o tri-campeão do certame, alinhando com

Dalmir, Baracuí, Marreco, Hélio Pinto (Machado), Márcio,
Valéria, Tainha, Meira e Maurílio. O juiz foi Silvano Alves
Dias.

No futebol de salão, o Acadêmicos venceu o 2000 e

sagrou-se campeão do torneio.
'

Nas provas de vela, Walmor Soares Filho sagrou-se
campeão da competição, ficando em segundo Edmar Nunes
Pires.

No próximo dia 12 o UC vai iniciar as aulas teóricas de
sua escola de vela, que vai funcionar no antigo prédio da
Reitoria. As aulas serão ministl-adas por Walmor Soares e

com supervisão da FVMSC. Embora já se encontr e com 20
alunos a escola continua com suas inscrições abertas.

,
--

para promover
o tenis de mesa

,
'

O tênis de mesa, esporte vinculado à FAC, era a única
modalidade esportiva daquela Federação que não se

encontrava em atividade, por falta de pessoa interessada
neste tipo de esporte, segundo informou Aloísio
Oliveira.

Milton Pereira, praticando tênis a 12 anos, é o atual
técnico da FAC, e está movimentando aquele setor para
uma série de competições. Nos dias 8 e 9, com início às
14 horas no Ginásio de Capoeiras, terá início o Torneio
Individual Aberto de Tênis de Mesa Aloísio Soares de
Oliveira, nas categorias masculino e feminino. Com o

objetivo de motivar o desenvolvimento do tênis, a FAC
abriu inscrições para qualquer pessoa" mesmo 'não

\ inscrita na Federação. <,

A competição contará com 30 participantes
aproximadamente, com elementos oriundos de
Florianópolis, Blumenau, Itajaí e Joinville. Estarão
competirIdo os conhecidos tenistas Henrique Schwancks
Elias Cherem, Enedino Ribeiro, Sidney Becker, além de
Orli, Ademir, Lino, Antônio, Osnir Peter, Garoto,
Gernot, JOão e Arlindo. Será oferecido troféu ao

primeiro colocado e medalhas 'até a: quinta cõlocação,
Segundo Milton Pereira, Florianópolis já foi cinco vezes

campeão estadual em duplas e em equipes. O
campeonato estadual está programado para a segunda
quinzena de setembro no Ginásio de Capoeiras.

Gremio Estudantil Salesiano divulga
resulredes da IV Olimpí�da de Itaiaí

FUllks 1 x Fayal 5. TENIS DE
MESA MASCULINO - Sale
siano 5 x Victor Meirelles O;
Salesiano 2 x Escola Técnica
de Comércio O; Victor Meirel
les 2 x Escol� Técnica de Co
mércio O. TÊNIS DE MESA
FEMININO - Victor Mcircllcs
O x São José' 5; Salesiano 5 x

Nilton Kucker O. Resultados
do dia 4.9.73 terça-feira:
TÊ:NIS DE MESA MASCULI
NO - Fay\al 5 x Fepevi O;
Fayal 5 x São José 2; São José
2 x Fcpcvi O.
T(.:NIS DE MESA FEMININO
- Victor Meirclles 2 x Nilton
Kuckcr O; São José 5 x Sale
siano O.
RESULTADOS DAS PRO
VAS DE ATLETISMO:-
400 metros feminino - lo,
Ana Maria Silva (São José),
20. Suzana Silva -(Victor Mei

rellcs) e em 30. Crcusa Wcs

tcphal (Nilton Kuckcr). Arre
messo de Disco Feminino -

lo. Jandira Mueller (Victor
Mc ir c l lc s) , 20. Mara Dor
nsbuch (Fcpcvi) e em 30. Ma
ria aparecida Gotatardi (Nilton
Kucker).
100 METROS MASCULINO
- lo. Edmundo de Sá (São Jo

sé), 20. Peter Hobhahan (Sale
siano) c cm 30. 'José Nazareno
Alves (Nilton Kucker).
5 'mil Metr6s - 10. Laércio

Gonçalves da Escola Técnica
de Comércio, 20. Anísio Pinto
(Victor Meirclles) c em 30.
Paulo Dias (Nilton Kuckér),
REVEZAMENTO 4xlOO mas-

culino - lo, São José, 20_ Sa
lesiano c cm 30, Nilton
KucIer. Salto em altura mas

culino ---:- 10. Vernc; Hosang
(Salesiano), 20. Ailson Martins
(Victor Meirelles),. e em 30.
José Renato Mol1eri (Nilton
Kucker).

400 metros masculino - 10.
Edmundo de Sá (São José),
20. Reinaldo de Britto (São
José) e em 30. Ruy Santos
(FayaI).
Arremesso de Peso Feminino
- 10. Mara Dornsbuch (Fe-

pevi), 20. Sueli Wendhausem
Ramos (Nilton Kucker) e em

30. Tânia Hcusi (Salesiano). -

100 METROS FEMININO -

10. Lc ila Wolke (Nilton
Kuckcr, 20. Arlete Ferreira

(Salesiano), 30. Suzana Silva
(Victor Mcircllcs), SALTO EM
DISTÂNCIA FEMININO -

10. Alice Binder (Nilton
Kucker), 20. Valeria Mara de

/ Souza (Nilton Kuckcr), 30.
,

Tânia Santana de Oliveira (São
José). - ARREMESSO DO
DARDO MASCULINO - 10.
José Renato Mollcri (Nilton
Kucker), 20. Paulo Roberto
Wolke (Nilton Kuckcr) e 30.
Valéria Cristofolini (São José).

Jairo para garantir a invencibilidade paranaense

A quarta rodada 'tem

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHILIPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368
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Para a partida de hoje à
noite contra o Coríntians,
quando tentará a reabilita

ção, o Figueirense se con

centrou desde a tarde de
ontem em Canasvieiras,
com o time já escalado pe
lo treinador Antoninho.

O treino-tátíco de on

tem pela manhã no estádio
Orlando Scarpelli, que ser

viu de apronto para o jogo
teve entre outras finalida
des, a de definir o titular
da quarta zaga. Depois de

quarenta minutos de traba
lho com bola, Antoninho
se decidiu: "Abel se adap
tou perfeitamente às novas

funções e sairá jogando.
Gostei bastante do seu ren

dimento. Mas quero deixar
bem claro, que ele jogará
fora de sua posição e tão
logo Dagoberto tenha sua

situação regularizada, será
o titular da quarta zaga e

Abel terá que lutar pela
posição com Jailson na za

ga central."
TREINO.

Os jogadores do Figuei
rense foram um pouco sa

crificados no treino físico
técnico-tático, devido ao

treinador Yustrich do Co
ríntians só encerrar os seus

trabalhos às dez horas e

cinco minutos. Com isso,
Antoninho e Clemente co

meçaram a trabalhar um

pouco, mais tarde e termi
naram o treino somente às
doze horas e trinta minu-:
tos.

Figueirense x Cortntians

,

José Ma,rçal ,F.ilho (carioca) será o juiz auxiliado nas laterais por Gilberto Nahás e Roldão Sorja, para a partida'.

de hoje, às 21 horas no estádio Orlando Scarpelli, válida pela quarta rodada do, Grupo A.
O� times já estão escalados: FIGUEIRENSE - Célio; Pinga, Jailson, Abel e Casaqrande; Adailton, Ài�ir e M,oacir; Caco,

Severo e Neilor. CaRl NllANS - Armando; Zé Maria, Laércio, Luiz Carlos e Wladimir; lião é Lance; lvan, Vaguinho; Roberto
e Marco Antônio. A preliminar será entre os juvenis do Figueirense e Milan, pelo campeonato da cidade.

.__._----------------------------,-------------------------

Treino tático confirmou

Abel no lugar deMoenda

Depois de vinte minu
tos de aquecimento. na pis
ta, Clemente comandou
exercício físicos e técni

cos, com Nielsen e Célio
sendo bem exigidos numa

das laterais por Iberê Rosa.
Encerrando os treina

mentos, Antoninho orien

tou o treino tático, que di
vidiu em duas partes: ata
que e defesa. Na primeira,
Pinga, Jailson e Abel blo

queavam a entrada da área
e Moacir vinha buscar jogo
pela esquerda com o late
ral. Deu tudo certo e Abel
{foi o destaque e confir
mou sua escalação. Na se

gunda parte, os atacantes

foram bem exigidos por
Antoninho. Caco, Neilor e

Severo, bem lançados por
Adailton e Almir, tinham a

incumbência de fmalizar

---Dois Toques

Terceiro Turno

PARA ganhar o mesmo que
ganhei nos últimos dois anos

de contrato eu não reriovo.
Prefiro parar de [ogar, ficar só
brincando na várzea enquanto
cuido dos meus negócios. E
Rivelino confirmou, .não acei
tando a proposta do Corín
tians que resolveu colocar seu

passe a venda por oito mi
lhões. Seria bom também que
ele mantivesse sua palavra, pa
rando de jogar futebol como

profissional, dedicando-se ex

cl usivamente às peladas de
fundo de quintal. Seria bom
mesmo.

* * *

TODA VEZ que o homem pe
ga um microfone acaba sempre
naquela lero de acusar a crôni
ca de avaiana. Assuntinho cha
to esse que o presidente do Fi

gueirense arrumou como cava
lo de batalha. Tanta coisa 'para

cuidar no seu clube e ele se in
comodando com a gente.

* * *

ÚLTIMA do Iustigre. Dizem

que o homem tem uma cháca
ra, planta rosas e construiu
uma capela perto da sua casi
nha de campo. E que também
já mandou cavar no local sua

sepultura.
* * *

CASO Jairzinho ganhe o pro
cesso do Botafogo (o julga
mento chegou a começar on

tem na Quinta Junta de Conci

liação do Ministério do Traba

lho, mas foi adiado para o dia

13), terá passe livre e uma in

denização de 400 mil cru
zeiros.

Mário �edaglia

o Figueirense teve que esperar pelo Coríntians para poder treinar

na frente e nas costas dos

zagueiros. Também funcio
nou bem e o treinador fi
cou satisfeito. Apesar de
anunciar que jogará num

4,3-3 variável, o treino de
ontem mostrou um Figuei
rense diferente, mais agres
sivo e partindo sempre em
busca do gol, dando a níti
da impressão que na parti
da de hoje atuará na fren
te.

AUSENTES

Apenas Casagrande e

Paulo Reina não participa
ram dos trabalhos de on

tem, sendo atendidos na

enfermaria do clube por
Nocaute Jack. O primeiro
não tem muita gravidade e

apenas não treinou por
precaução. O médico afir
mou que seu c aso não é

grave e tem condições de

atuar contra o Coríntians.

Já Paulo Reina é mais di-,
fícil e está recebendo tra

tamentos: "Ele fez forno e

ficará em observação até a

hora da partida. Paulo Rei
na recebeu uma pancada
em Brasília, no dorso do

pé direito e sentiu no trei
no de segunda-feira."

Caso Paulo Reina não
se recupere, Luiz Everton
ficará no banco junto com

Nielsen, Carlos Roberto,
Quincas e Moe nda.

ANTONINHO

Depois de ensaiar co

branças de faltas com e

sem barreira, nas quais
Abei foi o mais perfeito,
Antoninho fez uma rápida
análise do Figueirense e

suas possibilidades para o

jogo de hoje: "Futebol só

se decide no campo e, res

peito o Coríntians como

qualquer outro time. Eles
vêm de um resultado ad

verso, o mesmo conte
cendo conosco e o Figuei
rense está preparado. Não
o jogaremos na retranca e

sim na frente em busca dos

gols. Meu único problema
é o banco de reservas, pois
não tenho nenhum atacan
te. Paulo Reina e Luiz
Everton, os dois juntos,
não dá um jogador, pois
estão lesionados e não te

nho mais ninguém. Já bas
ta que estou colocando o

Caco em nova função e Se
vero fora da posição. Ele
deveria estar lutando pela
posição com Caco, mas co
mo , não temos atacante
ele está improvisado na

ponta de lança, e Neilor é

obrigado a fazer a ligação
com Moacir pelo meio. É
duro de se trabalhar".
FORTALEZA

Devido à falta de luga
res na Transbrasil e Varig
na quinta-feira, o Figuei
rense somente viajará para
Fortaleza na sexta à tarde.
A princípio era pensamen
to da Comissão Técnica

viajar na quinta para que
houvesse tempo de fazer
um treino em Fortaleza
para reconhecimento do

gramado. Mas como o Co
ríntians retoma quinta, o

Figueira foi obrigado a

transferir sua viagem para
o dia seguinte.

A,bel ficou surpreso quando
soube que estava escalado

e pensarmos na reabilitação contra o Corín

tians, que apesar de ser uma grande equipe,
não será difícil de vencer".

Depois de fazer u� exercício a parte com

Iberê Rosa, Abel comentou que não gostou
da história de dizerem que ele vai entrar no

fogo na partida de hoje.
- Acho até engraçado. Não estou sendo

lançado no fogoo e, se o treinador me esca

lou, não foi porque eu vim do Fluminense, e
sim porque estou em condições e consegui a
vaga com muitos treinamentos. É bom que
todo mundo saiba, que esperei três rodadas

para entrar no time titular e, agora que a

oportunidade apareceu, vou agarrá-la de

qualquer jeito.

Abel ficou um pouco surpreso quando
soube que ia ser o titular da equipe no jogo
de hoje contra o Coríntians. Confessou que
desde o dia que chegou ao Figueirense vem

lutando para entrar no time, mas reconheceu
'

que na sua verdadeira posição, a zaga central,
não seria possível porque Jailson está em boa
forma. Mesmo na quarta zaga, Abel garante
que não irá decepcionar, pois se sente muito

bem e gostou da experiência na partida con

tra I) CEUB em Brasília: "Vou jogar fora de
rhmha posição, mas quero deixar bem claro

que já joguei de quarto zagueiro pelo Flumi

nense e seleção brasileira, Contra o Corín
tians vou fazer o possível para me sair bem e

tenho certeza que depois do treino tático de

hoje (ontem), não iremos sofrer nenhum gol.
A defesa está bem certínha e até parece que
nós já jogamos juntos a muito tempo. Estra
nhei um pouco em Brasília no começo, mas

depois me adaptei e gostei".
O jogador se sente muito bem está tran-'

quilo e aguarda a hora do jogo: "Me conside
ro em excelentes condições físicas, pois co

mo todo mundo pode notar, sou sempre o

último a deixar o campo e fora dele sei me

cuidar. Devemos esquecer a fatalidade de

Brasília em que o juiz segurou nosso ataque

O Figueirense ofereceu

pouco dinheiro

para Cláudio Wagner.
Por isso ele

preferiu voltar para
.Joinville e

continuar trabalhando
no América.

Claudio Wagner preferiu ficar
no América. Oferta foi baixa

Cláudio Wagner e Figueirense não chega
ram a um acerto. Na manhã de ontem, ele
que exerce a função de supervisor do Améri
ca, veio a Capital resolver pessoalmente se

aceitava a propostado Figueirense.
A conversa entre Wagner e Ortiga foi rápi

da e objetiva e, depois de cinco minutos, o

supervisor já tinha a solução.
-r-, Não houve acerto financeiro com o Fi

gueirense. A solução já é definitiva e não deu
para aceitar as bases que Ortiga ofereceu. Eu
no América ganho três mil livres, com casa e

comida. Pedi quatro com as mesmas vanta

gens e ele me ofereceu-o mesmo que ganho.
em Joinville. Assim não dá. Não posso me

transferir com prejuízo. Gostei da atitude do
major. Pedi-lhe quatro e ele foi taxativo em

responder que não tinha mais conversa e que
não poderia pagar o que pedi.

.

Cláudio Wagner, natural de Rio do Sul,
está radicado, em Joinville desde 58, onde
atuou até 64 como goleiro no Caxias. No
ano seguinte transferiu-se para o América e

jogou até setenta, sendo depois supervisor 'e
as vezes treinador. Ele retornou ontem mes

mo para Joinville, mas antes de viajar,' fez
questão de deix:ar bem claro quê "não vim
aqui para explorar o Figueirense só porque
ele está no nacional. Gostaria de vir trabalhar
aqui, mas não posso é sair de um lugar que já
estou quinze anos, para ir prá outro compre-.
juízo. Embora eu tenha vontade, minha
consciência não está de acordo. Fica para a

próxima".
�----------------�----------------------.---------------------------------------------,�,-----

.'
'ii

Os jogadores do Coríntians treinaram-com bola durante quase duas horas

Ado ganhou bronca e apelido no

treinamento de ontem pela manhã
lustrich levou os jogadores do Corin

tians para o Estádio Orlando Scarpelli, on
tem pela manhã, e dirigiu um treinamento

técnico.
,

O treinador ficou com os goleiros Ar
mando 'e Ado, mais os atacantes e Luizi

nho, seu auxiliar, orientou o treino para os

zagueiros, composto de antecipação e cabe

çadas dentro da área.

Sempre gritando e não deixando nin

guém entrar no gramado, o técnico deu
uma bola para cada jogador e começou os

trabalhos. Ado e Armando treinaram mais
de urna hora, sempre defendendo os chutes
dos atacantes e às vezes do próprio
lustrich. Durante as defesas de Ado o goleio
ro disse para o técnico, que "planta com

muita água morre", no que retrucou lus
trich: "no seu caso - planta aquática - a

água é pouca. Goleiro tem que treinar mais

do que os outros. Você está aqui é para
trabalhar e quem dirige sou eu".

Nelson Lopes, que saiu contundido do

jogo em Curitiba, treinou a parte e não tem

condições de jogo, sendo substituído por
Lance.

Baldochi, que deverá sair para en-trar La
ércio, disse que reconheceu o seu erro no

domingo e que as declarações do treinador

após a partida, culpando-o pela derrota não
o perturbaram. "Se eu fosse um jogador
que estivesse começando poderia aconte

cer, mas eu tenho consciência que o' meu

jogo não é aquele e só aconteceu por falta
de ritmo, noção de distância e principal
mente por falta de coletivo. Eu estava há
60 dias fora da equipe e não poderia ter um
entendimento perfeito com Armando, por
isso o Zé-Roberto cabeceou fazendo o pri
meiro gol".

Rivelino está valendo' 8 milhões.

o Corintians espera comprador
Ontem à noite Isidoro Matheus, chefe

da delegação do Coríntians, conversou com

Vicente Matheus, seu irmão e presidente do

clube, para saber das novidades que envol
vem o clube e o jogador Rivelino. Depois
de meia hora de conversa, o chefe da dele

gação corintiana ficou' sabendo que o pai
do jogador não oficializou a contrapropos
ta sobre a renovação do contrato e respon
deu simplesmente que gostaria que o passe
fosse colocado a venda.

- Qualquer clube do Brasil poderá com

prar o jogador desde que pague 8 milhões
de cruzeiros. A Portuguesa pediu priorida
de, mas sobre a quantia oferecida tudo não

passou de boato. Mas o que nós gostaría
mos era de receber por escrito do Rivelino
ou do pai dele, as condições para a renova

ção, pois o Vicente pretendia levar ao co

nhecímento dos conselheiros as pretenções
do jogador, isentando-se da responsabílida-
de.

'

"Assim - disse Isidoro - o que o Corín
tians teria de fazer já fez: colocar o �,�u

'passe a venda. Todos sabem que qualquer
time do país gostaria de tê-lo na equipe;
mas se ele não quer mais o Coríntians, o

melhor seria vendê-lo. Não é bom, mas

acho melhor que ele saia, pois seria ruim

para o clube ter um jogador insatisfeito
dentro do plantel.

Até agora, segundo Isidoro Matheus, ne
nhum clube se manifestou oficialmente so

bre a compra de Rivelino e voltou a dizer
que a troca com Jairzinho é absurda e não
interessa ao Coríntians.

O treinador lustrich, na segunda-feira,
quando ainda estava de bom humor, afu
mou que não cabe a ele resolver esta situa

ção do jogador. "O negócio evoluiu de uma
maneira tal que só o presidente é que pode
resolver. Eu gostaria de ter Rivelino na

equipe. Quem nãq gostaria? Conversei no
início com ele e com o seu Nicola, mas

resolveram o contrário .e o negócio então é
tocar o barco para a frente com o que te
mos". '

O treinador do Coríntians ficou duas horas
ontem de manhã no Orlando Scarpelli

orientando o treinamento para seu plantel
e posando para os fotógrafos.

Depois, encerrou-se no vestiário e não

quis atender à imprensa e nem

ao menos fornecer a escalação do time

Arrogan te, gritão
Inimigo de repórterer,
amigo de fotógrafo,
Iustrich é assim

lustrich manifestou seu
descontentamento com re

lação as notícias divulga
das nos jornais de hoje so

bre sua imagem e princi
palmente sobre o que fala
ram a seu respeito no pro
grama de segunda-feira, em
tempo de Exportes" da
TV Cultura não atendendo
a imprensa catarinense

após o treino do Corín
tians, ontem de manhã no

Estádio Orlando Scarpelli.
Quando um repórter

perguntou se poderia -en

trar no vestiário, Iustrich

respondeu: "O senhor é re

pórter, então' não entre

por que este lugar é priva
tivo". Mas no mesmo ins

tante atendeu o enviado
do jornal O Estado de São

Paulo, que acompanha a

'delegação, respondendo
tudo a respeito do time e

das modificações.

O que lustrich procu
rou ontem durante todo o

dia foi não modificar sua

imagem. Sempre arrogante
e gritando muito ele assus

tava os jogadores do Co
ríntians, sempre impondo
nunca pedindo e o seu tra
tamento para a imprensa
não foi diferente,

Quando os repórteres'
esperavam sua saída, do
vestiário chegou Renê To
ledo, Administrador de
Futebol do clube, meio

constrangido para infor
mar que "o seu Iustrích
não atenderá os repórteres
c a equipe para o jogo de
hoje será a mesma que ter
minou o jogo em Curiti
ba".

Isidoro Matheus, chefe
'da delegação que .eonversa
va com os jornalistas 'ficou
chateado e teve que infor
mar o time do Coríntians

1:'

Deixando o Iustrich. de lado, porque a página está cheia
dele (e nós também), é bom falar do outro, o presidente da

Federação Catarinense de Futebol. -

,

Ele decidiu ontem - bem ou mal, não importa - que o

terceiro turno inicia dia nove, com Figul,rense e Avaí

participando participando normalmente, ao laiio de mais oito
clubes do interior. A. confusão já vai começar no domingo,
embora o Figueirense através presidente Ortiga tenha

afirmado e confirmado que pode participar tranquilamente
de dois campeonatos. Ninguém duvida da palavra dos
diretores do Figueira.

oJ melhor, domingo não, talvez hoje mesmo. Os cartolas

podem trombetear a vontade sobre a capacidade do plantei do
Figueirense, mas Antoninho é que sabe exatamente onde o

sapato aperta.
É fácil de se chegar a uma conclusão, bastando para isso

acompanhar a linha de raciocínio do treinador. Ele tem

declarado diariamente que está encontrando dificuldades para
armar sua equipe no nacional. Além das contusões normais

que aparecem num campeonato que exige o máximo dos

plantéis, Antoninho é obrigado a improvisar também. em

virtude da demora da legalização junto à CBD de alguns
jogadores. Caso Dagoberto' e Marcão.

Ora, se Antoninho ruía' pode usar força máxima no time

que entrou no pra lá e pra cá do nacional e tem que buscar
auxílio nos melhoresjogadores suplentes, como então armar

uma equipe para outro campeonato? Poder pode, nada é

impossível, principalmente em futebol. Afinal, os juvenis
estão aí mesmo, sentindo o dia a dia dos profissionais 'e

trabalhando ao mesmo nível com Antônio Clemente e Iberê
Rosa. Mas pra que complicar ainda mais o trabalho da
Comissão Técnica?

O Avai é outro mistério. Ou talvez nem chegue a tanto.

Mas agora, se houvesse uma disputa a valer, com o time atual,
quem garante que os avaianos não ficariam por baixo outra

vez? Excursão e campeonato juntos é pra quem pode, assim
como nacional e estadual. Afirmar o contrário é bobagem, a
não ser que os clubes da capital estejam preparando em

segredo super plantéis. Os do interior na de sempre, na

espera, na base do "deixa estar pra ver como é que fica". E
vão ficar moi. I

Antes de entrar no vestiário, Abel fez

questão de salientar o seguinte:
- Prá evitar falatórios mais tarde, quero

esclarecer que, se por uma fatalidade eu jo
gar mal, o que não acredito em hipótese al

guma mas que não é impossível, a responsa
bilidade é toda minha e não terá a desculpa .

porque atuei fora de minha verdadeira posi
ção. Nada disso. Se eu jogar bem ou mal, o
problema é meu e a posição não tem nada a

ver com o meu rendimento em campo.

para o jogo com o figuei
rense. Anotou tudo e se

gundo informações de Cu
ritiba é a segunda vez que
o técnico corintiano age
desta maneira. Matheus
está anotando tudo e no
seu retorno a São Paulo fa
rá um relatório a respeito
do procedimento do trei
nador com a imprensa.

- Mas seu Revê o ho
mem não vai nem dar a es

calação do time, os rapazes
estão trabalhando e preci
sam das informações. No
vamente eu é que vou ter

que dar o time.

No final ficou uma dú
vida, pois lustrich na vés
pera tinha informado que
Laércio entraria no lugar
de Baldochi e depois man

dou dizer que o time era o

mesmo que terminou o jo
go em Curitiba,

__
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